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o perigo da 3. • Guerra nunca foi tão grande como hoje. 
Esta frase repetida quase à exaustão no tempo presente, 
assume cada dia um maior grau de advertência na 
terrivel ameaça de que está revestida e no agravamento 
dos chamados «pontos incandescentes» do planeta: 
Médio Oriente, Africa Austral, América Central. A 
entrada de Reagan na Casa Branca e a tomada dos 
comandos da primeira potência imperialista por uma 
equipa de "super-falcões» dispondo do acesso ao 
gatilho atómico, preCipitam a situação, fazem retroceder 
os eliforços de desanUViamento e levam a concluir que o 
«caminhar para o precipício tenha deixado _ 
definitivamente - de constituir uma mera figura de 
retórica ou apenas o enunciado de uma vocação 
pacifista. Daí que nos debrucemos novamente para a 
análise da política interna e externa norte-americana e 
que procuremos denunciar as teses emergentes na 
Itltrlinlstraçao de Washington, segundo as quais 
""llstem cOisa. piores do que a (Juêrra 11 coisas muito 
maiS Importantes do que a paz» ou sobre o .. exagero» 
das consequênCias dum confronto directo entre blocos. 
Essa guerra a acontecer - como escreve Roberto Remo 
- pode perfeitamente nào ser a terceira, mas sim a 
última ... 
Este panorama mundial que vivemos Jez-nos ilustrar a 
capa deste número com o smistro cogumelo nuclear, 
que acompanha as vinte páginas das quatro matérias 
dedicadas ao tema. 
O número agora nas mãos dos leitores está marcado, 
também, por assuntos culturais que saem assim das 
últimas páginas dos cadernos - atendendo aos 
protestos de muitos leitores - para a capa. O material de 
Máno Augusto Jakobskmd sobre o retorno do Brasil às 
suas ongens musicais fala por SI. Mário esteve também 
em Angola recentemente e é um dos «picados» pela 
paixào afncana. A sua matéria é um pnmeiro passo para 
uma permanente e mais profunda informação sobre 
esse fenómeno de importância histórica - o vínculo 
cultural Afrtca-Améflca Lallna-CaraFbas. 
Além da excelente entrevista de Eduardo Galeano ("As 
velas abertas da Améflca Latina»), um outro facto muito 
grato à nossa organização se regista neste número: o 
reaparecimento de Julia Maclel. Com Neiva Moreira, 
Pablo Piacentini e Beatriz Bissio, Julia foi uma das 
.. madres fundadoras» da nossa revista nos idos de 
Buenos Alfes em 1974. Todo o «grupo dos Quatro» (não 
confundir com o "bando dos quatro») teve que deixar a 
Argentma sob a Incómoda mira das metralhadoras do 
general Videla. Juba Maciel. foi obrigada a organizar a 
sua vida profissional em vários países por onde passou 
e, agora reincorpora-se nos cadernos. de que nunca 
esteve afastada nem politica nem espiritualmente. 
Temos assim reUnido. de novo. o grupo fundador. E ISSO 
e Importante. 
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Distracção 

Felicitações 

t fáa compceender que uma re I ta com o conteúdo e a 
qualidade dos c.demoe do terceiro mundo solTa a ofensiva de 
palses, orgarnzaçóes e pessoas que vêem como pengosa a 
difusão de pu lCaç6es a nhcamente democrátICaS GIlberto 
M. GalZÓn. 0u11O. Eq ador 

Fe cto nceramenta os companheoros peta tarefa árdua e 
dlflcd que estão a realizar. transnutJl1do uma Informação cons­
Clencl8hz dora A luta pela libertação dos nossos povos explora­
dos é um compromiSSO de todos aqueles que aspiram por um 
mundo melhOr. Jasús Hemandez AJdrera. Ja/ísmo. M{/llIco 

Questões 

( ... ) peço-vos que. numa proxuna oporturndade, me digam 
alguma COIsa acerca dos assuntos segUIntes: 
1 - Ebópta~ Oue se passa actualmente com a Frente Popular da 
Eritreia? Qual a aogem e a naturaza polítICa dessa Frente? 
2 - Ourus as relações que os -novos países africanos- entendem 
que devaam eXlstor entre eles e Portugal, pnllClpalmente no campo 
da cooperação tecnológICa e CIentífica? 3 - Brasil: Ê ou não é 
uma potêllCla unpenatista relatIVamente aos seus VIZinhos e aos 
restantes países da Améroca do Sul? Ou é -somente- um agente 
do imperiaüsmo? 4 - Como está organizado o Estado moçambi­
cano? José Dias, Usboa, Portugal 

Racismo 

( ... )0 racismo, e neste caso na sua forma mrus odlenta de que 
se reveste nos nossos dias - oapartheid - não estrebucha ainda, 
Infelizmente para o mundo e em particular para os povos sul­
-africano namlbiO e dos palses da Unha da Frente que lhe sofrem 
os horrores Mas um longo e heroico caminho já fOI percorrido, 
nâo sendo optimismo exagerado afirmar que o regime boar 
entrou em contagem decrescente Não serão a hlpocnsla e a 
cumplicidade das pontêllCla5 ocidentais queo salvarão Ele será 
derrotado por -dentro- e com a ajuda soIidána dos povos revolu­
cionáriOs africanos e dos países onde o socialismo é uma reah­
dade mdefectivel Pedro Serrão. Usboa, Portugal 

Certeza histórica 

( ... a Namibía será Independete, o apartheid será derrotado, a 
guerra terminará O povo angolano e o MPLA-Partido do Traba-
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lhoserásoltd noatê Vlt6r1 totaldopovonamlbloedaSWAPO 
Ou nto t mpo leva o o racista Botha e a camanlha de Pretóna a 
con ncerem-se desta certeza hlstónca? Joio Domingues, Lo­
bito, Rep. Pop. de Angola 

Cooperação 

Através da vossa revista e da Imprensa angolana e moçambi· 
can a que tenho esporadICamente acasso, um facto salta aos 
meus olhos e que considero, no mlnlmo, escandaloso. Refiro-me 
ao v stlsslmo campo de cçAo, pratlClmente Inexplorado, da 
cooper o do no so pais com os novos Estados afrlcenos de 
express o portuguesa, Hã ai Inúmeras possibilidades - vantajo­
sas para todas as partes - que por InercIa, preconceitos, sujelçAo 

o chamado bloco ocidental, dos nossos governantes, nAo se 
efectuam. Uma economia em enorme crise tal como a portuguesa 
(que se agravarA em termos globais se se efectIVar a mais que 
anunciada e mendlgadalntegraçAo na CEE), tem todas as vanta­
gens em estabelecer relaçOes preferenciais com economIas em 
desenvolvimento como as dos palses africanos Muito mais Inta­
legentes e pragmAtlCOs sêo os Industriais e poIlticos brasileiros, 
que se saiba nurICI morraram de amores pelo socialismo cienti­
fico., DemorarAo mUito a acordar os senhores da AD? Mas 
atanção, um passo prévio terAo de dar; -acalmar. a vergonhosa 
Imprensa reacclonAria portuguesa nos seus ataques pré­
-fabrICadoS a essas palses. E nem é necessAno atentar contra 8 
hberdade de Imprensa em Portugal. Basta Impedir esses -pas­
qUins- de publicarem mentiras descaradas Alfredo Baralha, 
Porto. Portugal 

Intercâmbio de correspondência 

Llnar Wylhams 
CP. 40 - Luau, MOXlCO, Rep Pop. de Angola 

Manuel J. JoaqUIm de Lima 
A.V.P./Agrlcola 
C.P. 7, Saunmo, Lunda-Sul, Rep. Pop. de Angola 

Ar1ette de Sousa 
Bllrro Nehto Soares - rua Fernando Pessoa, n °118 
Luanda, Rep. Pop. de Angola 

Manuel Ernesto 
C.P 218 - Ngunza, Rep. Pop. de Angola 

Osvaldo F Correia 
alc Florenllno Santos Correia 
C.P. 27 - Dlamang - Dundo 
Lunda Norte, Rep. Pop. de Angola 

Sousa Tavares Muachissengue 
alc do Mano Augusto Faz-TudO 

CP 15/Sorra-Dundo 
Lunda-Norte, Rep Pop. de Angola 



editorial editorial editorial editorial editorial editorial editorial c itor 

Ninguém ouve o Terceiro 
Mundo 

UM grupo de palses em desenvolvimento, 
entre os quais figuram o México, a india, 
a Argélia e a Tanzanla e algumas nações 

industrializadas como a Austria, a Alemanha 
Federal e o Canadá, desenvolveram esforçOs 
diplomáticos nos últimos meses na esperança 
de reatar o chamado - com optimismo - «diá­
logo Norte-Sul». 

Os líderes dessas nações realizaram di­
versos encontros que deveriam culminar 
numa Conferência de Alto Nível de uns 25 
chefes de Estado. Esta seria uma .. minici­
meira» preparatória para outra posterior, 
aberta a todas as nações. No dia 13 de Março 
passado, encontraram-se em Viena os minis­
tros dos Negócios Estrangeiros dos onze go­
vernos comprometidos com a organização da 
reunião: foi decidido que o encontro será reali­
zado em Cancun, no México, entre 22 e 23 de 
Outubro deste ano. 

Apesar dos preparativos estarem avan­
çados, mesmo depois do encontro na capital 
austriaca, continuava-se numa total incerteza 
quanto à possibilidade de se conseguir, não 
um êxito, mas pelo menos uma disponibili­
dade negociadora por parte de quem tem a 
capacidade de decisão no campo económico 
mundial. Essa sensação estava centrada num 
só país e num só homem: nos Estados Unidos, 
que representam cinco por cento da popula-

ção mundial, e no seu actual presidente, Ro­
nald Reagan. 

Da maneira como foram colocadas as 
negociações Norte-Sul, torna-se impossível 
avançar no sentido de uma solução sem a 
participação positiva da superpotência. Efec­
tivamente, o fracasso do diálogo em 1977, foi 
devido à posição intransigente assumida 
pelos Estados Unidos e pelo reduzido núcleo 
de nações ricas que o Governo de Washington 
encabeçou. 

Se, nessa época, a atitude norte­
-americana foi rígida e relutante às conces­
sões em favor do Terceiro Mundo, agora essa 
posição é mais intransigente. É bastante co­
nhecida a identificação de Reagan com postu­
ras ultraconservadoras. No quadro das Na­
ções Unidas, a nova administração norte­
-americana efectuou drásticos cortes nas 
contribuições do seu país para diferentes 
programas e fundos de cooperação daquela 
Organização, colocando-os diante de uma 
crise financeira que se traduziu na anulação 
ou na redução de numerosos projectos em 
desenvolvimento. A mesma sorte tiveram os 
programas norte-americanos de cooperação. 

Quanto à Conferência de Cancun, o pre­
sidente norte-americano condicionou a sua 
assistência ao facto de que ela se realize 
depois da reunião dos Chefes de Estado das 
sete grandes potências industriais. Como esta 

editorial editorial editorial editorial editorial editorial editorial 
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foi fixada para Julho próximo, os ministros 
resolveram, em Viena, desistir da realização 
da sessão preparatória na data que tinha sido 
prevista (Junho) e adiá-Ia para Outubro. 

Com essa atitude, o Governo norte-ame­
ricano espera conseguir uma posição unitária 
das sete potencias sob a sua liderança, e 
chegar com um bom peso a mesa de debates 
de Cancun. Tudo indica que o comportamento 
de Reagan sera o mesmo , ou ainda mais 
inflexivel que o adoptado pelos seus prede­
cessores durante os frustrados debates 
Norte-Sul de Paris. entre 1976 e 1977. 

Isso significaria, salvo mudanças impre­
visíveis (o que é lícito desejar mas sem cair em 
ilusões distantes da realidade), que os graves 
desequilíbrios entre o Norte e o Sul continua­
rão de pé aprofundando-se as diferenças e as 
desigualdades entre ambas as partes do pla­
neta. Assim como fracassaram, em Paris, as 
discussões globais sobre as medidas e as 
mudanças estruturais necessárias para dimi­
nuir o fosso entre ricos e pobres, os encontros 
posteriores a respeito dos aspectos específi­
cos do diálogo Norte-Sul também não trouxe­
ram nenhum resultado: a Conferência de 
Buenos Aires sobre cooperação técnica entre 
países em desenvolvimento. a UNCTAD V em 
Manila, a ONUDI (sobre desenvolvimento in­
dustriai) em Nova Deli, a Conferência de 
Viena sobre Ciência e Tecnologia e muitas 
outras, inclusive as negociações sobre prefe­
rências em relação aos produtos básicos que 
o Terceiro Mundo exporta e o seu fundo co­
mum. 

Em todos esses casos, entretanto, a si­
tuação económica dos países subdesenvolvi­
dos foi-se agravando. Se, em 1977, se calcu­
lava que a dívida externa dessas nações se 
aproximava dos 200 milhões de dólares, hoje 
os cálculos dessa soma astronómica, que en­
volve um dos problemas mais preocupantes 
do Terceiro Mundo, duplicaram. 

A recessão mundial e a consequente re­
tracção da procura por parte dos palses in­
dustrializados provocou sérias baixas nos 
preços reais das matérias-primas, isto é, das 
exportações do Terceiro Mundo, com a notó­
ria excepção do petróleo. 

Como consequência desse quadro, todas 
as previsões que, a nivel das Nações Unidas, 
se tinham efectuado desde o começo dos 
anos setenta - nem sempre com sentido de 
responsabilidade - resultaram inexactas e, 
em alguns sectores, marcaram tendências 
contrárias às prognosticadas. 

Tinham-se projectado medidas para não 
criar obstáculos às exportações do Sul e, em 
particular, facilitar o acesso das suas manu­
facturas aos mercados do Norte. 

Essas medidas, combinadas com a ce­
dência de um por cento do Produto Nacional 
Bruto (PNB) das nações industrializadas, para 
planos de desenvolvimento e fundos financei­
ros, deveriam ter contribuído para diminuir o 
fosso. Deveria ter aumentado também a par­
ticipação do Terceiro Mundo no comércio e na 
produção industrial mundial. Pelo contrário, 
essas metas não foram atingidas, com a única 
excepção dos paises escandinavos e da Ho­
landa. Impôs-se um proteccionismo que afec­
tou as mercadorias do Terceiro Mundo. 

O programa das Nações Unidas para o de­
senvolvimento industrial fixou uma meta, se­
gundo a qual o Terceiro Mundo deveria che­
gar, em 1990, a participar no produto industrial 
mundial com uma percentagem situada entre 
20 e 25 % . Essa percentagem foi de nove por 
cento entre 1970 e 1977 e as últimas estimati­
vas indicam que em 1979-1980 houve um 
retrocesso. Já se sabe que esse objectivo não 
será, nem de perto, atingido. 

A Comissão Brandt emitiu um importante 
diagnóstico dessa situação e lançou algumas 
propostas positivas às grandes potências oci­
dentais que estas receberam e arquivaram 
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urante a sua última reunião de cúpula (Ve­
neza, 1980). 

A Comissão analisou a projecção das re­
ceitas, tomando como hipótese uma taxa 
anual de cinco por cento, quer dizer, um alto 
índice de crescimento nos países mais subde­
senvolvidos do Terceiro Mundo, que têm ren­
dimento per caplta anual não superior a 100 
dólares. Depois, comparou-a com uma hipó­
tese de crescimento médio mínimo de um por 
cento nos países mais desenvolvidos, que têm 
um rendimento de mais de dez mil dólares 
anuais. Devido a essa grande diferença, a 
projecção deu cinco dólares ao ano para os 
primeiros e, para os segundos, 100 dólares. 

Por isso, nem mesmo nessa hipótese 
abstracta e aparentemente ideial as distân­
cias se encurtariam, mas, ao contrário, os 
ricos continuariam a distanciar-se dos pobres. 

O mais inquietante é, que, mesmo que 
esse grupo de países mergulhados na miséria 
extrema, sejam os destinatários preferenciais 
da cooperação actual em conjunto, o ritmo 
médio do seu crescimento económico encon­
tra-se muito abaixo de cinco por cento. 

Este panorama de crescente disparidade, 
de grandes regiões exploradas e mergulha­
das na indigência perante as sociedades que 
incorrem no esbanjamento, constitui a princi­
pal fonte de tensão em todo o planeta. 

As crises económicas nos países depen­
dentes dão lugar, frequentemente, a uma ins­
tabilidade politica capaz de expressar-se em 
convulsões sociais. 

Se estas acontecem em lugares de impor­
tância estratégica, podem suscitar conflitos 
entre as grandes potências, como nos mostra 
a história recente, e levar a disputa e a tensão 
bélica a níveis de altíssima gravidade. 

Um bom método para atacar as causas 
desses males é o estrutural que, como reivin­
dica sistematicamente o Movimento dos Paí­
ses Não-Alinhados, passa por transferências 

reais de recursos do Norte para o Sul e por 
uma série orgânica de medidas que condu­
zem à constituição de uma Nova Ordem Eco­
nómica Internacional. 

O método oposto actua em detrimento do 
anterior e consiste em manter o status quo 
internacional enquanto se acelera a corrida 
armamentista em duas direcções: uma, a nível 
dos blocos, procurando uma superioridade 
estratégica total e outra, no sentido dos países 
subdesenvolvidos, dando ao establishment 
oligárquico-militar os meios para garantir pela 
força, sempre que ache necessário, que 
esses povos continuem sob a dependência do 
sistema transnacional. 

Este caminho de injustiça, violência e 
risco foi o escolhido pelo Governo Reagan. 
Por um lado, ele aumentou o fornecimento de 
armamento a regimes repressivos como o sal­
vadorenho e anuncia que ajudará a subversão 
contra um Governo legítimo, institucionalizado 
e reconhecido universalmente como é o de 
Angola, enquanto privilegiou a sua relação 
com ditaduras como a da Coreia do Sul. E por 
outro, solicitou um forte aumento anual do 
orçamento bélico que o Governo Carter já 
tinha elevado a cinco por cento: Reagan au­
mentará numa média de 8,5% durante os 
próximos cinco anos. 

Em virtude dessa escalada que não po­
derá deixar de ser seguida pela União Sovié­
tica, os Estados Unidos gastarão, no próximo 
quinquénio, a terrível soma de 1300 biliões de 
dólares, equivalentes a mais de três vezes o 
total do endividamento externo acumulado 
pelos três biliões de habitantes do Terceiro 
Mundo. 

No meio desta sombria realidade, os es­
forços em reatar esse diálogo que uma mino­
ria rica não quer estabelecer, adquirem o ca­
rácter de um imperativo irrenunciável, mas, ao 
mesmo tempo, de uma desesperada e paté­
tica tentativa. 

I editorial editorial editorial editorial editorial editori editorii 
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" FlrcAO CIENTIFICR 
a nova colecção para os grandes 

apreciadores 





Mr. Reagan e os cowboys 
As forças que seleccionaram e prepararam o envelhecido 

actor para o assalto ao trono imperial 

O facto de Ronald Reagan se 
ter tomado qua e um inó­
nimo da imagem do cowboy 

do Oeste selvagem, não é um mero 
acidente . 'a América Latina, isto 
está claro na sua retórica do - Big 
Stick- (grande cacete), que chama 
os espíritos de Teddy Roo evelt e 
dos Rough Riders que desembarca­
ram e ocuparam Cuba na 'década de 
1890. Entre o público norte-ameri­
cano, no entanto, tal facto deve-se 
sobretudo a propaganda feita para 
ligar Reagan aos - tradicionais valo­
res americanos- dos pioneiro do 
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lark Fried 

Oeste: orgulhoso e mdependente , 
forte e pronto para enfrentar todo e 
qualquer desafio . E ta é uma ima­
gem facilmente vendida para um 
povo que repentinamente de cobre 
que o seu pai é odiado em todo o 
mundo e implesmente não con. e­
gue entender porquê. 

Para o establishmenr político, que 
tem conduzido o império norte-ame­
icano qua e ininterruptamente de de 
o seu surgimento, os cowboys repre­
sentam a ova Direita: uma elite 
político-económica com base no su­
doeste, que tem ameaçado o con-

trolo do aparelho estatal por pane 
de se establishmenl. Es es capita­
listas fizeram as suas fortuna a par­
tir da II Guerra Mundial, baseadas 
principalmente no sector da elec­
trónica de alta tecnologia e outras 
indú tna relacionada com a 
guerra, ma também em cadeia de 
upermercados, turismo, petróleo, 

negócio agrários, con lrução civil 
e venda de imóveis . A ua influência 
poHtica cresceu enonnemente a 
partir dos anos cinquenta, acompa­
nhada pelo ascendente crescimento 
populacional e industrial da suas 



regiOe (tal cre cimento deveu- e à 
migraçOe de trabalhadore proce­
dente do decadente polo indu trial 
do norde te) 

Anticomuni mo e imperiali mo 
nacion li ta - o conceito de -fron 
teira. que e e tenderia por todo o 
. Mundo Livre. até . Cortina de 
Ferro. inflamam mai ardente­
ment o cora Oe. dos cowboys do 
que os do yankus do Le te . Man­
têm também com maior firmeza o. 
tradlclOn I mito do mercado livre 
e do homem que se fez sozmho na 
vida O cowboys vêem na Interfe­
rênCIa governamental em actiVIda­
de. e negócIo .• normal • a raIz da 
cri e econÓmIca, e na debilidade 
mIlitar combmada com a falta de 
uma atitude enérgIca as cauas da 
perda do poder norte-americano 
global. E e cowboys consideram 
como seu inimigo político mortal 
um eSlabilshmenl e gotado, do qual 
o financeIro de Nova Iorque e o 
eu porta-voze · político ão o 
ímbolos mai óbvio . 

Para os cowbo\'s, a de astro a 
tentativas de Carter para admlOlstrar 
a crise económIca (que já se tomou 
política e ameaça tomar- e social), 
provam a falência da perspectiva 
- liberal . que tem guiado o: demo­
crata. do Le te desde Franklin Ro­
o evelt e o New Dea/. O papel do 
governo do E. tado Unido 
con ideram ele - é o de promover 
e proteger os negócIo norte-ameri­
cano e não fornecer ervi o para o 
povo . Tudo o maIs decorre dI ·. o 

Ronald, o patriota 

o ano se. senta, o cowboy 
pegaram em Reagan, um locutor 
de portivo de r dio tran formado 
em actor de 2. a categoria, e trei­
naram-no para er o governador da 
Califórnia . Ele fIcara conheCIdo 
entre a elite dos homen. de negócIo 
da regIão após a 11 Guerra MundIal, 
durante a - caça as bruxas ,quando 
fOI presidente do SindIcato dos acto-
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res de Hollywood (Screen AClors 
Guild) Reagan denunCIou a greve 
dos trabalhadores das indústrias CI­
nematográficas, entre 1945 e 1948, 
como . comuni ta . e tomou parte 
com o seu colega californiano RI­
chard Ixon, na onda da grande In­
qUI lção política que .. pô a de co­
berto comuni ta debaixo de muita 
cama · de Hollywood . Patriolica­
mente entregando a fichas dos acto­
re e técnicos para os Inquisidores, 
contribuiu substancialmente para a 
famosa . Iista negra . , que pô na rua 
centenas de peso oas, ap6s a entença 
de pri . ão dos . Dez de Hollywood . 
(entre ele. ,Charle Chaplin, Lilian 
Hellmann, etc ... ). 

A InCllpacldade de­
monatrada por Cartar na resolução da 
cri .. económica abriu o CIImlnho • 
Nova DIreita 

Como todos os candidatos à pre­
sidência deste século, Reagan é mi­
lionário, mas mantendo a tradição 
do cowboy: ele nasceu pobre e con­
seguiu a sua fortuna fazendo o jogo 
daqueles que já a possuíam. 

O alarme que fez soar contra o 
- perigo vermelho. e a medíocre 
imagem projectada nos seus filmes e 
papéi da televisão, chamaram a 
atenção dos estrategos cowboys que 
e tavam à procura de um homem 
para er o testa-de-ferro da sua cru­
zada. Pe oalmente amável e sem 
mancha de e cândalos, ele parece o 
perfeito porta-voz para a sua ideo­
logia ímplista, destinada a fazer 
uma lavagem cerebral nos america­
nos: Deus, família e a bandeira de 
lista e e trelas . 

Governo na sombra 

A partu do início dos anos ses-
enta , mas sobretudo desde que o 

e cândalo de Watergate derrubou o 
primeiro governo cowboy (o de Ri­
chard ixon), a ova Direita tem 
ga ·to biliôe de dólare para de en­
volver uma máquina política a nível 
nacional capaz de tomar o controlo 
do PartIdo Republicano e, em última 
análi e, do Congresso e da Presi­
dência da República. Ligaçôe com 
grupo dlrelustas tais como seitas 
religlO as evangélicas, grupos anu­
-Integração racial e anti-aborto e 
com a tradIcional ala ultradlrelll ta 

Minulemen. John Birch SocieT)' e a 
Ku K/u:c Klan . ajudaram a de en­
volver a ideologia . Logo. uma e -
pécie de - go\erno na ombra. foi 
e tabelecido em Washington e Cali­
fórnia, nas in tituiçôe onde eco­
noml ta • e trategos militare e pe­
rito em a untos e trangeiro de 
ideologias con ergente • pas aram 
a de envol er as política a erem 
eguida , uma vez que o a alto do 

cowboys à cena política cõmeçou a 
render fruto . 
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1\ n rt . meri n e ·taria 
po to u faz r. 

o dilema é entre 
a vida e a morte 

George Wald. Prémio Nobel de biologia, alerta para os perigos 
de um holocausto e entrega-se à luta pela paz 

o no o umver o tem uno 
~o biliõe. de no • o i . 
tema olar. ei biliõe .. a 

Terra 4 .700 milhõe . a nda na Terra 
un trê billõe . a vida humana trê 
milhõe .acl\ilíza'ãotahezun dez 
mil ano . Em consequência do de-
envolvimento. dã- e mai um 

pas o há un 200 anos: a revolução 
indu tTial. E ne e doi século. 
principalmente no último 100 
ano . e a revolução indu lrial -
que prometeu à humamdade abun-
dáncia e prazere infinito 
levou-nos à beira da autodestruição 
como espécie. E te planeta e tá hoje 
ameaçado, a um extremo como 
nünca e teve ante ." 

Assim explica George Wald, bió­
logo. Prémio. 'obel em 1967 e pro­
fessor da Univer idade de Harvard 
há cinquenta anos, a vivência que o 
levou a converter-se num militante 
político pela paz desde 1969. 
quando se uniu à campanha contra a 
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Cedric Belfrage 

guerra do Vietname. os setenta e 
cinco ano. de iJade, e e filho de 
Imigrante caba de pa ar pelo 
. lé.\ico. onde pre idlu ao Tribunal 
Permanente dos Povo (o amigo 
Tribunal Ru ell) que julgou e con­
denou moralmente a Junta alvado­
renha • o. léxico, Wald conversou 
com caderno do terceiro mundo: 

Quando começou a sua preocu­
pação pela causa da paz? 

Em 1969, o e tudante e docen­
tes do Massachussells Institute of 
Technology orgamzaram um semi­
nário de três dia sobre a ciência e a 
ua utilização contra o homem. 

Pediram-me que fala se. Era uma 
época de revolta estudantil em todo 
o mundo e eu abia que o e. tudan­
tes se interrogavam se eu me anima­
ria a dizer o que pensava. Decidi que 
o faria e falei obre c Uma geração 
em busca de um futuro-o A base da 
intranquilidade e tudantil era, a 

meu ver, que os jovens IOconcien· 
temente compreendiam que talvez 
não lIvessem nenhum futuro. A pa· 
lestra fOI gravada e a revista Neli' 
Yorker publicou-a. Imediatamente 
tive as três semanas de fama que 
corre pondem a um norte· 
-amencano quando acontece algo 
as 1m: fuí solicitado para entrevi -
tas, programas de televisão. tudo 
IS o ... 

E o Prémio Nobel também aju· 
dou ... 

O prémio abriu-me a porta e 
deu mais peso ao que eu queria di­
zer. Estar na oposição tomou- e 
para mim a úmca forma de vida 
po ível. E o surpreendente é que 
quando explico à pe oa a verdade 
nua e crua, dizem-me imo é is o 
mesmo .. 

Qual é essa verdade? 
Eu costumo dizer que o Estado 

Unidos são um si tema unipartidá· 
rio, disfarçado sob a aparência de 



dOIS parud s, que ervem aos mes­
mosenhores. E publtco comenta: 
Ytah, IlulI' S flght.' Digo-lhes que a 
nossa metade do mundo, o chamado 
.Mundo Livre- nao é senão a maIOr 
colecçü de ditaduras mtlnares da 
hi tÓria. e a. 1m por diante. 

Con idera qlU! a sI/a aCllvidade 
seja polftica? 

Eu não tenho filia ão partidária, 
ma ei que existe algo a fazer. 
deve cr feito politicamente A or­
ganização ~ neces. ária. De modo 
que sim. fa o política. 

Quai ão o princípios da sua 
propo ta política? 

A mmhas convlc õe são a que 
todo o norte-amerIcano aprende na 
mfância e e. tão claramente expre -
a na Declaração de Independência 

do E tado Unido e na Oração de 
Gettysburg de Abraham Lincoln: o 
direito do povo ão inalienáveis e 
os governo devem er do povo, 
pelo povo e para o povo. Certamente 
não ~ um governo as im o que temo 
no E tado Unido e e e direito 
ão quotidianamente violado pelo 

nos o pai 

Não o acusam de comunista por 
dher ISSO? 

- Muitas veze ouço e sas acu­
açõc . Uma vez. um pastor 

e creveu-me uma carta as. inada -
a maIOr parte do ataques que recebo 
ão anómmo - na qual dizia ter 

apo tado com o eus colega que eu 
era membro do Partido Comuni ta. 
com cartão e tudo. Em re po ta, 
enviei-lhe artigos que e 'crevi na 
revi ta Science em defea de trê 
cienusta oVIc!lICO pre o . 1 o 
calou a ua boca. Eu não ou comu­
nista. Sou um biólogo. um Clenllsta. 
mas tamb~m procuro actuar com de­
cência. E e ta ~ uma mat~ria-prima 
muito rara em no o dia . 

O meu ideal é o de Lincoln: as 
minha preocupa õe . ão aJu ti a. a 
liberdade dos povo ,o direito hu­
mano. ão tenho uma ideia clara 
de como 'e chega a ee Ideal. A 
trag~dla da minha gera ão ~ não ter 
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encontrado uma 
ati fatória. 

A covardia do intelectuais 

É essa a causa do apoliticismo 
das universidades norte-
-americanas de hoje? 

Bom. vejo que os mtelectuai ao 
meu redor rellraram- e para a uas 
especialidade . Estamo na era da 
e pecialização e tornou- e pengo o 
. air da especialidade de cada um. 
Dão-se conta disso e ficam .. eguros. 
na uas covas, 

No entanto, muitos estão sempre 
disponíveis quando se trata de assi­
nor um protesto contra a União So­
viética. 

Claro, é um grande alívio. Gos­
taríamos de sair defendendo corajo­
samente os direitos humanos, mas 
se o fizermos em relação a um aliado 
do Estados Unidos, corre-se pe­
rigo. Aí, se alguém acha ter existido 
uma violação aos direitos humanos 
na União Soviética, então não só 
pode sair defendendo um ideal, 
como também, além disso, o aplau­
dem por e sa atitude. 

Eu e tou rodeado de cientistas 
que não vacilam em protestar pela 
intervenção SOViética no Afeganis­
tão, mas nunca fariam nada em 
favor do movimento de libertação 
em El Salvador. "Temos que so­
breviver-, argumentam. Mas o que 
quer dizer isso? Que se quisennos 
continuar a receber fundos para as 
nossa pesquisas temos que ficar ca­
Iados. ão • fazer ondas-. ão vir à 
superfície. 

A minha especialidade é defender 
a vida 

Em Iroca, você dirige todas as 
balerias contra o governo norte­
-americano. 

Sim. E por duas razões. Em pri­
meiro lugar. é o meu paí . Em e­
gundo lugar. acho que muito do 
problemas do mundo poderiam er 
corrigido' e corrigí emo os Esta­
do Unidos. Ó omo re ponsá­
vel pela maior parte da contamina­
ção mdustrial do mundo. Ao usar 
matérias-prima não - renováveis, 
numa e cala da qual nenhum outro 
país equer e aproxima, somos rcs­
pon áveis pela devastação do pla­
neta. 

E a no a Declaração de Indepen­
dência não fala dos direito inalie­
n vei do norte-americano, ma 
de direito humanos inalienávei . 
Então, j que o no o governo é 
re ponsável por crueldades, be tia-

cadernos terceiro mundo 13 



lidade e opre' ã em tanta pane 
do mund ... 

As memórias de Kissinger 

que o dilema ~ entre 
vida e a m ne . E no momento 
tual. e tamos aproximando-nos 
uma guerra nuclear total com u 
rapidez e uma irre pon abil ' 
atermdom .. 

Nas vésperas do apocalipse 

Para onde vai uma política externa baseada na ignorância 
na força bruta e na necessidade de mostrar «coragem», 

levando as tensões «até aos limites»? 

Noam Chomsky· 

• Professor de linguística no Massachussetts Institute of ThecnoJogy, autor de vária. obra já con Ideradas 
.clássicliS» na sua especialidade e analista político independente, notório durante a década pas ada pela sua militândl 
contra a guerra do Vietname. 
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muito promovido e 
amplamente traduzido livro 
d memóna (que, na reali­

dade, é uma pnm Ira parte, já que 
vai apenas até ao fim do primeiro 
perfodo pre ' idencial de Nixon, Ja­
neiro de 197 ), Henry Ki Inger 
dedica muitas da 1500 página - à 
filo ofia . e à. Ii õe da Hi tória . O 
autor, considerado por alguma pes-
00 ' como - o expoente máximo do 
~rio e exuberante pragmati mo 
norte-americano. , escreve que - a 
re ponsabilidade do homem-de­
-E tado é lutar contra a tran Itone­
dade e não 10 isllr em er retribuído 
pela eternidade. e que - não pode 
haver paz em equilfbrio, nem ju -
ti a em repre ão • . O re to da ar­
gumentação é tão 10 fpido como 
este exemplos ugerem . A me­
mórias de quem conduziu a poUllca 
externa da nação mai poderosa do 
planeta nos ano cduco de 1969 a 
1977, parecem e . crit por um me­
díocre empre ário que aprendeu a 
di farçar o seu pen amento obtu o 
com uma verborreia preten 10 a. 

-Trata- e de equllíbno. , ma o 
que igmflca es e conceito-chave na 
filo ofia kl Ingenana? a ua opi­
mão, o equilíbrio é a egurado ob -
truindo-se . as ambl ões geopolíll­
cas de Mo covo •. - ão podíamo 
ignorar, como o no so predece­
ore - explica Ki inger - o 

papel da União So iética na guerra 
do Vietname ao aba tecer maciça­
mente o Vietname do Norte •. Para 
quem upõe que o E tado Unido 

ão o dono do mundo, tal racIOcí­
nio é de uma lógica Impecável. 
Entre a ameaça ao -equllfbrio. , 
e tanam também . a guerras por 
encomenda que travam a Sfria e a 
India_, a recu a de Hanoi em pac­
tuar a paz egundo o termo propo -
to por Ki inger e a vitória eleitoral 
de Salvador Allende no Chile: - fa­
ceta de um de afio comuni ta glo­
bal •. Os E tado Unido devem 
continuar a er o - baluarte do ' 
povo livres em toda a parte- . Como 
na Guatemala, Filipina, Chile, 
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Irão, Indochina, República Domini­
cana, EI Salvador, etc . , etc . onde 
Mo. covo e carnece da moral . 

Depreende- e, de dlver as cita­
ções semelhantes , o real significado 
de - equllíbno. e de . estabilidade • . 
Isto é, estes aumentam ou diminuem 
egundo e fortaleça ou enfraqueça a 

domlOação do E tado Unidos 
obre o SI tema mundial. Qualquer 

dIminuição é devida, no raciocínio 
kls Ingenano, à briga global co­
mandada por Mo covo, que - trava 
uma guerra permanente pelo con­
trolo das mente.' e - e camece do 
direito IOternacional que condena a 
interferência no assunto do paí­
se . , ao apadrinhar - lO urrelçõe , 
revolu õe e subversõe • sem ne­
nhuma consideração pelo - concei­
to ' ocidentaiS de boa vontade -. Tão 
diferente do norte-americano, 
egundo o ex- ecretário de E tado, 

o OVléllCO só se preocupam com o 
eu - lOterese egol ta · , de modo 

que não têm Importância os . apelo 
a um sentimento moral de comuni­
dade·. 

o entanto, na década de 60, o 
intelectuais europeu começaram a 
duvidar de que toda a culpa da 
guerra fria recaí e obre o oviéu­
co e - uma mlOoria ruido a e às 
veze violenta- começou a põr em 
questão, nos E tado Unidos,.a até 
então quase unâmme convicção de 
que a guerra fria devia- e à intran i­
gênclBovléllcao. Inclu ive , - che-

gou-se a argumentar que os nossos 
programas (armamentistas) eram os 
que de encadeavam as respostas 
SOViéticas e não ao contrário •. En­
tretanto, o leitor deveria tirar ensi­
namento da experiência da crise 
originada pela presença de mísseis 
oviéticos em Cuba (Outubro de 

1962), durante a qual o presidente 
Kennedy conseguiu estabelecer 
- um equilíbrio psicológico. que 
tomou possível um certo progresso. 
Para Kissinger, - equilíbrio psico­
lógico. é o mesmo que - humilhação 
da União Soviética. , enquanto que 
intervenções e subversões promovi­
das pelos Estados Unidos são con­
tribuições à . estabilidade •. 

Poder abstracto 

O *mal-estar. do Estados Uni­
do é tão profundo que o seu trata­
mento não requer . habilidade de es­
peciali tas mas sim • fIlosofia . , 
devido particularmente à . nefasta 
mudança. na natureza do poder: . A 
capacidade de destruir demonstrou 
er difícil de er utilizada como 

ameaça efectiva, inclu ive contra 
pai e que não têm condições de 
exercer repre álias .. A imo o 
poder . tornou- e ab tracto. intangí­
vel, evasivo. , como em dúvida 
podem corroborar o campone es 
vietnamita obre o quais as super­
potência lançaram bombas, napalm 
e de folhante - abstracto • . 

Certamente, es e conceitos não 
devem er IOterpretado como um 
e forço do autor das memória em 
anali ar a hi tória contemporânea. 
São imple mente as emanaçõe· de 
um cérebro que não entende a His­
tória nem e intere sa por ela. Apo­
logi ta incondicional do uso do 
poder para e tabelecer a dominação 
global do E tado Unido, Kis in­
ger fOi de ignado gerente des e 
poder por aquele que realmente o 
detêm . O motivo e intere es reai 
que mo em e te último não ão 
a unto de um só paragrafo da me­
mória . 
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Idealismo 

É claro que é pura fanfarrom e 
Ki 'mger reh mdl ar ter introdu­
zido o c n eit d ge política na 
politi lente: 
mai 

norte-am ri an . properaram e e -
tenderam- lém-mar ... O guar-

80mb s para m Ihorar 
o -modo\· 

da-chu\ a do poderio norte-ameri- de E tado de 
l' i on e Ford relata. com orgulho. 
por e emplo. como o bombardea-

cen ão da menta e a mina (colocada em 
Hanói. Haiphong e no uperpovo­
ado de \ta do rio Mekong) - melhora· 

N ..... ".mórl .... o Pleno Merehell -, e expreeúo do nono 
Ilderençe morei doe EUA .. 
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Klssmger não tem nada de inte. 
ressante a dizer obre o objectivo 
ou os n pecto da ua polfllca. mlU 
centena de págma Ao dedicadas 8 

pormenorizar a hábeiS negociações 
e a ua vitórias em epopeicos 
combate -debate contra o 
malvado adver ária • de . 
de . Ducky. (Le Duc Tho, negocia· 
dor vietnamita em Pari , laureado 
juntamente com KI mger com o 
Prémio. obel da Paz em 1973. que 
foi recusado pelo asiático e aceite 
pelo norte·amencano) até aos eus 
colegas universitários . De acordo 
com o testemunho de Ki slnger, o 
eus interlocutores são todo ' mente· 

captas . O no so uper-homem 6 
IItubeia uma vez, quando e enfren· 
tau com o - colo so De Gaulle-. 

Kissmger tenta explicar a De 
Gaulle porque motivo o E tado 
Unido. devem contmuar a e magar 
a Indochina: 

Uma retirada repentina 
criar-no -ia um problema de credi· 
bilidade . 

- Onde?, pergunta De Gaulle. 
o Médio Oriente . 

- Que engraçado! comenta o 
general. Eu achava que no MédiO 
Oriente quem tinha problem de 
credibilidade eram o vo so mimi· 
go ... 

O leitor poderá perguntar se De 
Gaulle deiXOU as coisa a 1m ou 



. continu u a nversa, d mo lindo s 

. argumentos de Kls. ln er que ju hfl­
cavam a destruição da Indochina . 
Em t do ca ·0, Ki .. Inger não disse 
com terminou a nversa nem ex­
plica , em parte alguma do livro, 
como os Estad s Unido garantiam 
a ua .credibi lidade- c m uma con­
duta de crimin sos de guerra. 

Jogando dominó 

A mem na confirmam a acu­
açiio de que Kls. inger empre con­
iderou o Cambodja (actual Kampu­

chea) como um problema ecundá­
rio lnnamada a guerra do Vietname 
pela ua. iniclallvas - um facto 
que aparece claramente na leitura, 
ape ar da. sua. patéticas tentativa 
de e autojusllflcar - o connito 
e tendeu-'e ao Kampuchea numa 
operação de apoio ao objectivo 
norte-americano no Vietname do 
Sul. Mas, na realidade, o Vietname 
também era um problema ecundá­
rio . egundo KI . lnger, a guerra fOI 

feita para con. egulr .credibili­
dade-, enquanto quem o antecedeu 
procurava d monstrar que uma 
-guerra de liberta ão- é coi a peri­
go a e está destinada ao fracas o. 
(general Maxwell Taylor, em decla­
rações ao Senado, (Fevereiro de 
1966). Uns e outros qUI eram evitar 
o efeito de domin , quer dll.er, o 
perigo de que o êXito económicos 
e oclais da Indochina libertada 
-di semlnas em a podndão- por 
lodo o . I~tema que estava 'ob domi­
nação norte-americana . 

aturalmente, as lembran a de 
Ki inger ão cheias de fervor pa­
In6uco: «A nossa entrada na guerra 
foi o resultado ( .. ) de um Ideali mo 
inocente, do deeJo de comglr todo 
o males do Mundo e da fé na boa 
vontade do. Estado. UOldo e na ua 
eficiência -. Na realidade, desde 
que, nos anos 40, os Estados UOldo 
começaram a ajudar o colonialismo 
francê na lnd china, os analistus 
norte-americanos mais lúcido 
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(como John Paul Vann, coordena­
dor das operaçõc da mis ão norte­
-amencana) sempre tiveram bem 
claro que, ao fazê-lo, enfrentavam 

De Gaulle demoliu os argumento. de 
Klulnger 

um vigoroso movimento naciona­
lista. A boa vontade e o idealismo 
eram tão raros como a consistência 
dos comentários de Kissinger que, 
por um lado, sustenta que os viet­
namitas «têm pouco sentido de na­
cionalidade_ e, por outro, reco­
nhece que . lutaram durante séculos 
para determinar o seu destino nacio­
nal-. 

Kissinger contra todos 

Num esforço para conseguir o 
«equilíbrio», Kissinger encontra 
inimigos por toda a parte: em pri­
meiro lugar, a União Soviética e os 
seus diversos "procuradores-, mas 
também a burocracia e o Congresso 
norte-americano, os meios de co­
municação, os seus colegas univer-
itários, os especialistas em con­

trolo de armamentos, os jovens 
(que, na realidade, não estariam 
contra a guerra, mas sim protesta­
vam «estimulados por um senti­
mento de culpa animado pela psi­
qUlatna modema e a retórica radical 
que a cla e média alta converteu em 
moda-), a opiruão pública norte­
-amencana e, por último, o Mundo 
todo . 

A im , enquanto o Estados 
Unido bombardeavam Hanói no 

atai de 1972, Ki singer queixava­
- e de que «nenhum dos no o alia­
do da OT A nos apoiou» nesse 
nobre esforço de con eguir a paz. 
Pior ainda, «a opinião mundial es­
queceu- e da tran gressõcs de Ha­

nói . e pa sou a con iderar o regime 
de Ho Chi Minb «como vítima da 
«opre ão- norte-americana, 
quando na realidade foi ele quem 
de encadeou toda as guerras na In­
dochina . Um argumento que e re­
pete ao longo de toda a obra, mas 
que não con egue er demonstrado 
na 1500 páginas . ão podemos 
entrar aqui numa análise detalhada 
do fRctO, como a abotagem nor­
te-americana ao Acordos de Ge-
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orte e do uI eram immlg tem­
ei O.e tilo dlplom ' rico- de 

HanÓI parece-lhe . enlouquecedor­
pelo seu mórbido receio e a feroz 
con icção na ju ti a da ua cau a. 
em contraste com o e tilo norte­
-americano . baseado na no a fé na 
eficácia da boa vontade e na impor­
tância da negociação - , as im como 
numa «ética tolerante -, 

Das suas vi itas ao Vietname, 
Kis inger con erva a imagem de 
«norte-americano idealistas traba­
lhando em dificeis condições para 
levar governo, saúde e de envolvi­
mento a um povo aterrorizado e as­
sustado.. . a sua ingenuidade e 
idealismo, os norte-americanos não 
podiam brigar «com as complexida­
des da psicologia vietnamita .. , nem 
mesmo com o seu idioma, «cujos 
matizes e significados subtis esca­
pam à nossa compreensão-. Final­
mente, a insi tência de Ki singer na 
«arrogância.. e «insolência.. dos 
vietnamitas revelam-se como atitu­
des colonialistas ou mesmo racistas . 

O 
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Os alquimistas 
de uma nova 
conflagração 

o homem nunca esteve tão perto da sua autodestruição. 
Haverá ainda tempo de a evitar? 

Roberto Remo 

Junho de 1914, 
um tentado tirou a vida ao 
princlpe berdeiro do Impé­

rio au tro-búngaro e pouco dias de­
poi eclodiu na Europa a grande 
conflagra ão entre potências Im­
periali. tas que a bi tória conbece 
como Primeira Guerra Mundial 
Se enta e . te anos m3J tarde, um 
Jovem neonazi, lobn Hinckley, 
acertou um tiro no peito daquele que 
repre enta o império mai podero o 
que o planeta jamai conbeceu . O ' 
acontecimento que e de encadea­
ram fizeram com que ficasse de 
respira ão u pen a o mundo todo, 
es e mundo que nunca antes esteve 
tão perto de uma guerra que pode 
perfeitamente não ser a Terceira, 
mas im a última .. . 

Golpe na Casa Branca 

Durante as horas em que se e pe­
rou a divulgação do primeiro bole­
tim médico tranquilizador obre a 
saúde do presidente Ronald Reagan, 
o mundo assistiu atónito à imagem 
televisionada do general Alexander 
Haig declarando, no melbor estilo 
das quarteladas latino-americanas, 
que tinha a situação sob controlo . 
Entretanto , a Imprensa de cobria 
que o filbo do vice-presidente Geor-

ge Bu. b tmh programado. para 
a me ma nOite, um jantar íntimo 

com o irmão do jovem que acabava 
de atirar contra Reagan . Su pel' 
tando de uma con piração, o miO\.· 
tro de Defe. a Caspar Weinberger 
colocou em alerta as forças militares 
norte-americanas no mundo . Halg 
teve um sério de entendunento com 
Wemberger e con egulu Impor a ua 
deCisão de u. pender o e tado de 
emergênCia . Pouco antes, ele 
tinba-se «equivocado .. ao as malar 
que «constitucionalmente- o Secre· 
tário de E tado era o seguinte na 
escala de suce ão do presidente e 
do vice-presidente . Segundo e a 
leona, Haig e taria boje no co­
mando efectivo do império. e Rea· 
gan ltve se ficado incapacitado e 
Bu b - nesse 10 tante ,voando do 
Texas para Wasbington - e afo­
gas e no escândalo da bipotéuca 
con plração. 

Nessa mesma hora, Reagan en· 
contrava-se a caminbo da ala de 
operações com os eu trê bomen 
de confiança - o con elbelro 
Edwin Mee e, o chefe da eqUipa 
pre Idencial lame Baker e o seu 
as istente, Michael Deaver - e 
perguntava-lhe : «quem está I 

tomar conta da loja?-
E ta frase, interpretada pela 1m· 



pr ns I m uma dem nstra ão do 
e traordmáno bom humor do ex-ac­
tor fendo, fOI uma clara advertência 
para IItroika Meese-Baker-Deaver, 
que rapidamente se Instalou na Casa 
Branca para recuperar o controlo 
efectivo da - Ioja-. Em poucas ho­
r ,tud voltou à -normalidade- e, 
antes que o presidente saí se do 
ho. pital, Haig e Weillberger já e ta­
vam prudcntemene longe, em mis-
õe. especiais pelo MMio Oriente e 

Europa. re pectivamente, enquanto 
Bu h assumia apena. a~ fun õe 
protocolare. de Reagan . 

O susto pa sou . A hipótese de 
uma conspiração foi rapidamente -
talvez dema. iadamente rápido -
de cartada. Nenhuma -potência 
ho ui tentou ttrar partido da confu-
ão, atacando de . urpre a o E tado 

Unido ... 
Mas a cri e pô em evidência a 

fragilidade da e trutura do poder 
Impenal e a exi tência de profundas 
divergências no seu elo . Não se 
trata de Imple nvalldade pe oal 
ou ambições desmedidas, mas 'Im 
de luta entre mtere ' e e programas 
divergente . 

Talve7 f sse para dtrimir uma 
de controv~r. Ias que Reagan 'e 
dtngia para um encontro com DaVid 
Rockefeller no trágico 30 de Março 
em fOI baleado. 

o projecto trilateral 

Pre Idente do hase Manhattan 
Bank, Rockefeller criou no prin í­
pIO da década pa. sada, a oml ão 
Trilateral onde empresário , políti­
co e mtelectual europeu ,japone­
ses e norte-amencano deveriam 
coordenar uma e trat~gia comum 
das tran nacional. no âmbito do 
planeta . Da ua fileiras aiu a 
maiona do membro do anterior 
governo de Wa htngton . A Identifi­
cação entre a Trilateral e Admini -
lração Carter chegou a ser tão e -
lreita que Reagan inicIou a campa­
nha eleitoral prometendo que não 
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vemo. 
Na opinião de Luís Mrura (um dos 

pouco «Washingtólogo - latino­
-americano. ), Reagan representa a 
convergência de interes es de: I) os 
pequeno e médio produtores, que 
pedem uma política proteccioni ta 
para e defenderem da concorrência 
de manufactura proveniente do 
Terceiro Mundo, como, por exem­
plo, o . apato. brasileiro: 2) o sec­
tor de empre as de grande dimensão 
que perderam competittvidade face 

Halg na Ca.. Bf8nca: uma ambição 
delmedlda a tf8nlparef1te 

ao JJlpão e à Alemanha Ocidental, 
particularmente a indústria auto­
mobilística; e 3) o complexo indus­
triai-mil itar que viu com maus olhos 
a política de détente com a URSS e 
que beneficia com o aumento nos 
gastos bélicos . 

O projecto tri/ateral, em com­
pensação, recomenda a colaboração 
com a União Soviética e o campo 
ocialista para favorecer a transfe­

rência de bens, tecnologias e recur-
os financeiros para o Leste e tem 

claras divergências com as preten­
sões ultranacionalistas das quais 
Reagan é porta-voz. 

Para conseguir algum apoio (ou 
pelo menos neutralidade) desses 
capitaiS transnacionais, Reagan 
acabou por recrutar para a sua 
equipa dois notórios "trilateraJis­
tas -: o vice-presidente George Bush 
e o ministro da Defesa Caspar 
Weinberger. Assim, se por morte ou 
incapacidade, o presidente tivesse 
de er ub tituído, o seu sucessor 
constitucional seria um homem 
alheio à coligação que levou Reagan 
à Casa Branca. 

Quem manda na Casa Branca? 

Ao ser escrita esta análise, dias 
depoiS do atentado , já é óbvio que o 
" negócio. não está nas mãos de 
Haig, nem nas de Bush ou Weinber­
ger. em mesmo nas do próprio 
Reagan . 

Haig apostou e perdeu. Deverá 
con 'iderar- e feliz se con eguir, 
pelo meno • con ervar o eu cargo 
de principal responsável pela polí­
tica externa norte-americana no 
meio da onda de críticas adversas ao 
eu comportamento durante a crise. 

Bu h, por eu lado, foi extrema­
mente cuidado o em não demonstrar 
nenhuma ambição, limitando-se a 
coordenar as reuniões do gabinete 
na au ência do Presidente. Wein­
berger cedeu perante Haig. quando 
e te lhe ordenou para su pender o 
e tado de emergência que o secretá-
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A luape/tll de uma conapl~ no atentado I Reeg8n levou Welnbefger I coIocar.m .Ierte .1 forçel mlllúl,.1 doi EUA 1m 
todo o mundo 

ri da Dele a nnh d ret do. e\ l­
n land a d bilid de da . ua po i· 

ã . 
Quanto a Rea"an. o eu controlo 

efe tivo bre o governo Já era. 
ante do atentado, tem de di u :io 
públi eu último número de 
1arço. a re\ I ta con en dora Us 
'~ws pergunta\a como pod na um 

pai ser dingldo por um pre Idente 
que só trabalha uma média de sete 
horas diána , -Imta- e quando tem 
que ler muito, prefere er informado 
oralmente ( ... ) e e tá empre di -
po to a delegar em outro a tomada 
de declSõe •. A revi ta cita a depu­
tada democrata PatrÍCia Schroeder: 
-Ele go ta de falar de velhos filmes 
e, de repente, termina o tempo e não 
se põde discutir nada em pormenor 
com ele.» Outro político comenta 
que .. a gente às vezes interroga-se, 
principalmente quando fala de eco­
nomia, e realmente ele entende a 
complexidade dos problemas» . 

-A única função que Reagan não 
delega nos eu subordinados-, 
conclui a reportagem, .é a de ven­
dedor-chefe-. O presidente seria, 
assim, uma espécie de relações pú-
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blic qu «vend" o político , a 
impren a, ao públi o e ao diploma­
ta e trangeiro , a polític que 
outro elaboram .• 'a C a Branca, o 
poder e tá nas mão do trio de as. es-
ore já citado (- mon tro de lrê 

cabe as - , seglJndo a expres ão de 
Haig, citada por ~w wuk) e de um 
quarto homem, o as e or de . egu­
rança nacional Richard Allen. São 
ele que têm ace o directo ao pre i­
dente, controlam as informaçõe e 
vi itas que recebe, preparam o 
memorando que lê. Talvez seja 
ceno, como artnna US ~ws, que 
quem toma a decl ão final é o pre I­
dente. Mas ão es e homens que 
lhe dizem sobre o quê decidir e quais 
são as opçõe . 

Poker ou xadrez? 

I o Estados Unidos começa a 
causar alarme o facto do poder ex­
ecutivo ser controlado por funcio­
nãrios que não foram eleitos demo­
craticamente. Mais pragmático~, os 
estadistas do resto do mundo preo­
cupam-se menos cOIll a legitimidade 
de sa situação e interrogam- e sobre 

o rumo para onde é conduzida a 
politica norte-americana. 

Foram muitos os ob ervadore' 
que. durante a campanha eleitoral, 
deram pouca imponâncla à decla­
rações bellci~tas de Reagan . Estas se 
expllcanam como reflexo do ,enti­
mento de indignação nacional pelo 
cativeiro dos refén no Irão e não 
teriam mai valor do que qualquer 
outra demagogia eleitoral. Além 
di . o, ixon também e formou 
ideologicamente no tempo do ma· 
curti mo e, no entanto, foi ele quem 
inaugurou. com o primeiro trata· 
do SAL T, a época do -de anuvia· 
mento nas relações oviétlco· 
-none-amencan . 

Excelente Jogador de poker. 
Nixon ugeria o de pique com a 
União SOViética como numa me a 
de jogo, na qual e podem admiur 
outro ' participanto (especialmente 
a Chma e a Europa) e onde o b/uff, as 
armardilhas e a audácia se combi· 
nam na conquista de relativas vanta­
gen . As fichas ganhas numa rodada 
podem ser perdidas na próxima e a 
contenda continuará eternamente, 



enquanto os jogauores tiverem algo 
ti apostar 

Pura a uctual auminitração re 
publicana, 110 cntant , o ue~pique 
com a UR é uma partida ue xadret 
qu sÓ admite d IS auversán s e na 
qual cada movimento só tem entiuo 
em função do xeque-mate I1nal que 
deverá derrotar inapelavelmente um 
deles. 

Richard PipeS colega de Kls-
mger na UniverSidade de Harvard e 

membro do Con. elho de egurança 
Nacional da Casa Branca - afir­
mou, em declarações à Impren a, 
que s vifetico. deveriam optar 
entre mudar de modelo para ade­
quá lo ao go to ocidental -ou Ir 
guerra- .• Não há outra alternativa-, 
ublinhou . 

A Casa Branca teve de e c1arecer 
que e. e funcionário falava a título 
peoal. Caspar Weinberger afir­
mou que o E tado Umdo come­
çariam imediatamente a Instalar 
bombas de meutrõe no seu mís­
ei ' e. tacionados na Europa Haig 

e clareceu que ainda não havia uma 
posição definida sobre o as unto . 

Canhóe. em vez 
de manteiga 

A uce. ão diária de declara õe 
e de mentido tomou praticamente 
impo ível conhecer qual é, em defi 
itivo, a verdadeira opinião oficial da 
Casa Branca sobre qualquer a -
unto, e é que ela e iste. 

Ma , por detrá d discursos, 
eXI tem facto que falam por I 
me mos No projecto de orçamento 
para o ano fi cal 1981 -82 que Rea­
gan envIou ao Congre o - e que já 
fOI aprovado , com modificaçõe 
míOlm ,pelo Senado - a de pe-
as militare aumentaram em 4400 

milhões de dólare , alcançando a 
cifra recorde de 189 biliõe . Um 
aumento Ignificativo,e levarmo 
em conta que o gaMO totai previ -
to ne se primeiro «orçamento Rea­
gan - ão cinco por cento menore 
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que os do último orçamento da ad­
mini tra ão Carter. 

A admini tra ão Reagan pretende 
eliminar totalmente os programa 
governamentais de obras públicas 
locai , . erviço de assi tência para 
o: pobres e subsídio aos tran portes 
colectivo Serão ub tanclalmente 
reduzidos os programas de forma-

Ou .. form .. diferente. n. dl.puta com 
• URSS: para Nlxon era um jogo de 
poker, onde podem .. nt.r-.... me .. 
outro. parceiro. e v.lem o bluff, •• 
.rm.dllh •• e •• ud.cI .... 

ção técnica para desempregados, 
ajuda alimentícia as famílias com 
rendimentos menores do que o cha­
mado -nível de probreza., assis­
tência médica estatal e bolsas para 
estudantes de menores recursos. Em 
contrapartida, aumentarão as verbas 
destinadas ao desenvolvimento da 
energia nuclear, às pensões para os 
veteranos de guerra, à ajuda externa 
militar e, logicamente, às Forças 
Armadas . 

Será uma casualidade que entre as 
quatro maiore~ empresas, abastece­
cora~ do Pentágono está a General 
Electric, cuja imagem televisiva fOi 
personificada durante muitos anos 
por um obscuro actor chamado Ro­
nald Reagan? 

Coincidências à parte, o certo é 
que os cowboys do sudoe te norte­
-amencano (ver artigo neste nú­
mero) são o principais beneficiá­
rio de. se aumento do orçamento 
rrulltar As suas indústrias electró­
mcas. espacial , de aviação e comu­
mcaçõe formam o actual coração 
daquilo que Eisenhower chamava o 
«complexo indu trial-militar-. 
Grande parte das empresas que abas­
tecem o Pentágono têm aua ede no 
e tado da Califórnia, onde Reagan 
fOI governador. Juntamente com as 
instaladas no Texas, e sas firmas 
recebem um de cada CinCO dólares 
do gasto bélico norte­
-americano . 

I o ílu. Ira um aspecto da rivali­
dade entre os cowboys do sudoe ·te e 
o }'ankees da co ta le te, que têm 
capitai muito mais voltado para o 
exterior e, portanto, com outra óp­
tica internacional . 

o que é mau para a URSS 
é bom para o EUA 

Economi tas norte-americanos 
inculado à indústria bélica tentam 

demonstrar que o incremento nos 
gasto militare de e acarretar a 
cnação de emprego e o de envol-

imento de nova tecnol0gia no 
campo da electrónica, da teleco-
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ões as negociações com olo Estado 
Unidos sobre a limita ão e a redu ão 
de armamento estratégico '" o e­
crelário DOrte-americano da Mari­
nha John Lehman af"mnava que não 
existem razões legais- para cumprir 
os acordos SAL T I e II obre esse 
tipo de armas nucleare , O secretá­
rio de Estado Alexander Haig dis e 
que isso não reflectia a posição ofi­
cial, mas quem é que pode saber 
qual é a verdadeira posIção da Casa 
Branca, entre tantas af"mnaçôes e 
desmentidos contraditórios? 

Quem disparar primeiro, ganha 

O certo é que desde há algum 
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min pre\'en õe . contra o em­
prego de arm atómIca, como 
também - e principalmente - de­
"ido à relal1 a vantagem num con­
flito de tai caracterí tica ser do 
at ante, que conta com o f ctor 
urpre a , A 1m, numa grave cri 'e , 

o raciocímo predominante j não 
seria o de que nenhum do lado . 
animará a carregar no botão verme­
lho. Como noFar West, o dueli t 
deverão olhar- e no olho, certo 
de que só sobreviverá aquele que 
aiba prever o movimento do ad­

versário ... e • acar. primelfo . 

Se ii es a lógica e tá in. erida uma 
táctica que con I te em .. levar ten-
âo até ao limite - (Ver artigo de 

Noam Chomsky obre Henry Ki -
singer neste número), podemo 
estar seguro~ de que o obressalto 
serão mUItos nos tempos vindouro . 

Guerra atómica limjtada? 

Para agravar as coi as a tese do 
.ataque atómico preventivo. com­
plementa-se com a tendência do 
Pentágono em aperfeiçoar armas 
atómicas - não-estratégicas . , tai 
como a bomba de neutrões: explosi-

adcar automatl amem uma guerra 
nu I ur total os " en ri . ~ ideais 

ue o stnlleg s pi nelam, a I gica 
poJ pare er per!' Ita , Mas, por 
aso, pod -se pensur que a União 

\'I ' ti a fi 'urla d br.l' s cruzad 
\. 111 I, animado por Wa trington, 

lun 'ur uma bomba atómica 'obre a 
parte I lami a d Beirute, no quadro 
d tual contlito . Iimitado- do Lf· 
b n ? 

O europeu ach m que não e, por 
i o, o parlamento holandê acaba 
de aprovar uma re olução que con­
diciona o e tabeleclmento de novas 
ogl as atómicas norte-americana! 
no eu território ao reatamento da 
conver a 'õe obre o de armamento 
com a UR S, Em linhas gerai ,e e 
foi o tom das re postas que o secre­
tário da Defe a Caspar Weinberger 
recebeu, ao eu pedido de que o 
alIados da OTAN aumentas em o 
orçamento de defe a. Mas, apear 
de todo o alvoroço em tomo da 1-

tuação da Polónia, o prinCIpal 
foco de ten ão continuam no Ter­
ceiro Mundo. (A complexa cri e p0-

laca gira em tomo de problema e 
debates internos a re peitO do mo­
delo de de envolvimento . Nenhum 
do grandes protagomstas - o Es­
tado, o Partido, a Igreja e o indica­
to independentes - levantaram e­
quer a hipóte e de que a PolÓnia 
abandone o Pacto de Varsóvia, ou 
seja, não existe ameaça alguma ao 
status-quo europeu ,) 

Na periferia ubde envolVIda, 
contudo, a reviVIda . diplomacla d~ 
canhoneIras. exacerba o conflito, 
que se tomaram candente em, pelo 
meno , !rê ponto : o Médio 
Onente, a Áfnca Austral e a Amt­
rica Central. 



uma 
mecha acesa 

Numa recente reportagem 'obre o 
Lfbun ,u no' a revi ta alertava (Ver 
caderno do terceiro mundo 
n.o 22): "Aqui pode e tourar a Ter­
ceiro Guerra Mundial •. Uma adver­
lência que redobra de actualidade 
com o reinrcio da guerra civil no 
primeiro dias de Abril. No fundo, o 
problema ctual do Lfbano não ~ 
enão uma outra faceta do problema 

pale 'tino, mas Halg 10 iliu, naua 
recente vi tia região, na neces i­
dade de formar uma "frente anli­
- ovi~uca. que mclulria tanto Israel 
e o Egipto como a JordâOla e a Ará­
bia Saudita. Como era de e perar, as 
monarquias anltcomuOlstas destes 
dois último par e repudiaram 
qualquer aliança des e tipo e insisti­
ram em eXigir a retirada de I rael de 
Ioda as terras árabe ocupada. 
Afinal de contas, fOI para libertar 
Jeru al~m que a ConferenCia I lã­
mica deCidiu proclamar a jihad 
(guerra anta) . Qualquer que eja o 
vencedor da próxima elelçõe i­
raelttas, as enh que o novo go­
verno 1001 ta receberá de Wa hmg­
lon não edio de pre são para nego­
ciar uma olução com o - terron­
las- paleuno m im de • mal 
verde. para conllnuar a colonizar as 
terras árabes e a apoiar o' direillstas 
Iibane e contra a coligação pale u­
no-progre I ta . Em contrapartida, 
o governo árabe chamado . mo­
derado . tenderão a di tanclar- e 
cada vez mal de Washington, ob 
pena de que a ofiCialidade naciona­
lisla ou as grande mas as decidam 
fazê-lo por ua conta. "Turbulên­
cias . de e tipo no Cairo, Amã ou 
Riyad serão mterpretada pelo Pen­
tágono como "ameaças ovi~ticas 
ao abasteCimento ocidental de petró­
leo •. E a mecha e tará ace a ... 

o «aparlht!id. 
contra-ataca 

Se havia uma zona no mundo 
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onde as per pecllva pareciam boas 
ao começar 1981, esta era o "cone 
sul. do contmente africano. O Zim­
babwe tornou- e independente em 
1980, pondo fim a um do último 
baluarte colonial-racl tas depois de 
qumze ano de luta armada. Uma 

... pIIl'II R .. gan, II um Jogo de xadru, 
com apenlla doia pIIrtlclpllm.. em 
buaCII de um lnapelltvel xeque-mate 

conferência mternaclOnal devia de­
cidir a transição pacífica à mdepen­
dência da Namfbia, ilegalmente 
ocupada pela África do Sul e, neste 
último país, berço do odioso apart­
heid, a pressão internacional parecia 
ter conseguido forçar os primeiros 
passos de uma lenta "abertura. em 
beneffcio das grandes maiorias 
marginalizadas pela discriminação 
racial. A subida de Reagan à Casa 
Branca mudou radicalmente o pano­
rama . Sentindo-se apoiado, o re­
gime de Pretória adoptou uma linha 
intran igente que fez naufragar a 
ConferenCia de Genebra sobre a 
Namfbia, miciou uma escalada de 
agressõe armadas a Moçambique e 
intenSificou as que, a partir do terri­
tório namIbio, vinha a efectuar con­
tra Angola, ao mesmo tempo que 
prOibia as publicações legais edita­
da no paí por jornalistas negros. 

Em lugar de condenar tai acções 
- mesmo que fos e só verbalmente, 
como algumas vezes fez a admini -
tração de C arte r - Reagan solicitou 
ao Congresso fundos para financiar 
as actividades da UNITA contra 
Angola, enquanto a sua embaixa­
dora nas Naçõe Unidas e entrevis­
tava com urna delegação militar 
sul-africana. (Face ao e cândalo da 
Impren a liberal, a embaixatriz 
Kirkpatrick argumentou, primeiro, 
que devia conversar com todo para 
defrnir uma politica. Quando lhe 
re ponderam que as leis norte-ame­
ricanas expre amente os contactos 
oficiais com militare sul-africanos, 
ela dis e que não abia com quem se 
tinha entrevi tado.) 

A evolução posterior~ pre isível: 
de providas de canais legais, as 
maiorias sul-africanas e narnibias 
tenderão a engro ar as fileiras dos 
movimentos de libertação. Argu­
mentando um "direito de persegui­
ção. que a legi lação internacional 
nunca reconheceu, o regime de Pre­
tória inten ificará a agressões a 
Mo ambique e Angola . Se es es 
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\ leu •. EnquaOlo i. . 
\. dor, as iorç da Frente Fara­
bundo lartí d Libenação 'acional 
continuam a ua ofen iva pe a: da 
as I tência militar e financeira do. 
E -tado ' Unido àjunta pre Idida por 
'apoleón Duarte e a pre ença no 

pai de um número de as e ore 
militares none-americano que 0-

cila entre 54 e 500. conforme as 
e umativas que vêm de Wa~hington 
ou do rebelde farabundistas . 

A FML ' e a Frente Democrática 
Revolucionária iniciaram medidas 
no sentido de negociar uma saída 
política ao conflito salvadorenho e 
as suas iniciativas receberam o 
apoio da Igreja Católica local, do 
Vaticano e da Internacional Socia­
lista. o entanto, Washington ne­
ga-se a patrocinar este acordo con­
vencida de que um genuíno processo 
de autodeterminação só poderia 
conduzir, como no Zimbabwé, a 
uma vitória do movimento revolu­
cionário. Prevendo uma evolução da 
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' itua fi ah adorenha emelhante à 
que le\ou a interven -fi ma i a do. 
E. t d nido no Vietname, um 
e -embai dor none-amencano em 
EI ii. \ Idor publicou no Lo Am~e­

/e T; "It'S um comentário mtitulado 

• 'ão faltam , cenamente , razões 
para e du\ idar da . ensatez de uma 
polit ica que podena conduzir inde­
fectivelmente a uma Terceira 
Guerra . 1undial. Es a possibilidade 
fOI admllida - e justificada - pelo 
próprio Alexander Haig que disse na 
Comi ão do Senado que e tudava a 
sua ratificação como secretário de 
Estado: . Exlstem coi as piores do 
que a guerra e coi as muito mai 
imponante do que a paz.· 

De de que , em 1945, as cidade 
japone as de Hiro~hima e agasaki 
foram arra~ada pela bomba ató­
mica, os apelos para se evitar uma 
guerra nuclear têm sido muito fre­
quente ma incapaze de Impedir 
que os arsenais das potência conti­
nuem abarrotados. Mas o verda­
deiro perigo de um holocausto ató-

bloco , • prece razoável 
que a intcr.lcção de forças n""'JVII •• .,,1 

regionais e globai provoque, na 
c da de 80, uma guerra gc 
zada, que facilmente poderia 
a ameaça de emprego de armas 
c1eares . estas circun tãncias, 
rece prudente preocupar- e de 
activa pelo advento da 
Guerra Mundial. .. 

.. A hi tória modema - es(;rc'vcul 
o diplomata none-americano Geor· 
ge Kennan , em Janeiro de te ano 
não nos proporciona exemplo 
de de envolvimento de forças 
da em grande escala por parte de 
potências rivai que, no final. nãc 
tenha levado ho lilidades . O ar· 
tigo , publicado pela mfluente re· 
vi ta n va-Iorquma AI/anile 
um título alarmante. .. 
esta loucura' -

Só falta acrecentar: 
seja tarde demais . 



BELIZE 

o longo caminho para a 
independência 

Afinal chegou-se a um acordo com a Guatemala, mas 
os problemas de segurança da ilha ainda não foram resolvidos 

D
EPOIS de vário ano de ne­
gociações diplomáticas , 
ten ões fronteiriça e amea­

ças de invasão, a 11 de Março de 
1981, repre entante ' da Grã-Breta­
nha , Guatemala e Belize 'ub creve­
ram em Londre um documento de 
16 ponto que cont~m as ba es para 
um futuro acordo - honro O e defini­
tivo_, e tabelecendo para o fmal 
de te ano a data da indepêndencia do 
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Roberto Bardini 

país, terminando para empre ­
pelo meno ' aparentemente - com a 
reivindicação guatemalteca acerca 
des e terntório , 

Ante da a inatura do convénio , 
a _5 . a A . embleia Geral da Organi­
zação da ' ações Unida ,realizada 
em ovembro de 1980, já tinha re­
solvido que 1981 'eria o ano da 
mdependêncla de Belize. O re ul­
tado da votação tinha ido de 139 

oto a favor, ete ab tenções (Mar­
roco ,I rael , Bolívia, Uruguai, Pa­
raguai, EI Salvador, Honduras) e 
nenhum contra. 

e magadora maioria da votação 
demon trou, uma vez mais, que o 
direito de Belize à emancipação 
total do Reino Unido continua a ga­
nhar terreno a ní el internacional e 
deixa i olado o regime guatemal­
teco, que há meio éculo vem re-
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clamando a oberama ,obre o paIs 
"izinho pnmeira re 01u 'ão d,\ 
01 Uobre Belize data d lQ 5. 
E 'tado' Umdos \ lt ram a fa\ r d 
independ'n ia da pequena n 'ii 
centro-anlericana em 19 O. 

As b ' do entendimento 

~ledlante o a rdo ub 'mo m 
, larço. denommad .Ba de En, 

iaJ 

Belize. por u "ez, olaborarã na 
on lTU ão d oleoduto, a partir de 

!rê temunat ' para temtóno guate­
malteco . Ambo o go\'erno reali­
zarão a pro pec ão e a exploração 
conjunta do fundo marinho em áreas 
ainda não-detenninada . e negocia­
rão um tratado de egurança no qual 
o dois pai e se comprometem a 
impedir a u o do tem tório para 
eventuais -acçõe ubversiva • 
contra o outro . Finalmente, também 
fica estabelecido que Belize obterá 
zonas francas portuárias na Guate­
mala de forma porporcional às que 
recebem o guatemaltecos no seu 
território. 

A ingerência do E 'A 

Depois da assinatura da - Bases 
de Entendimento .. - e em contraste 
com declarações anteriores, nas 
quais predominava o tom bélico - o 
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presidente da Guatemala, general 
Romeo Lucas Garcia di se que o 
problema de Belize -deve ser vi to 
de forma objectiva e realista, e a luz 
das circuntáncla actuais do mundo 
que luta para que o coloniali mo 
acabe .• 

As surpresas não terminaram aí: 
Roberto Herrera Ibagurren, asses or 
do mlmMéno do eg6cios E tran­
geiros da Guatemala, expressou que 
.. é necessário mudar as concepções 

m irm o -. 

Oposição 80 acordo 

A contrastante mudança de ati· 
tude e o repentino anticolomahsmo 
dos porta-vozes guatemalte os cau· 
ou certa urprea entre algun oh· 
ervadores internacionai. Entre· 

tanto, Robert Le lie, re ponsável 
pela secretaria-geral para a Inde· 
pendência de Belize, forneceu a 
chave da que tão: .. A admmlstração 
de Ronald Reagan de mpenhou um 
papel determinante para que a Gua­
temala reconhece e o no o dIreito 

autodetermina ão., declarou 
Le he a cadernos do terceiro 
mundo. 

O funcionáno exphcou: O go· 
verno guatemalteco concordou em 
abandonar a~ uas reiVindIca óc 
obre o território belJZen e, pre Slo­

nado pela nece idade de obter 
apoio mihtar do E tado Umdos e 
combater a in urrelção dentro da 
uas próprias frontelr •. E acre -

centou: • O E tado Umdo, por 
seu lado, procuram um maIor con­
en o com o pafse da Caraíbas 

que, em excepção, apoiam a inde­
pendência de Belize e, por outro 
lado, tentam ficar bem com o Mé· 
XICO, Panamá, e a Co ta RIca, na 
conflituosa Ituação que a Aménca 
Central atrave a. 

E tas - e não O argumento al­
trui las do porta-voze. guatemalte­
cos - ão as verdadeIra razóc 
pela quai o regIme da Guatemala 
concordou em dar um pnmelro 
pas o na bu ca de um tratado .hon· 
roso e definiti vo" . 



1m dmtumente depois de conhe­
em Behz o re 'ultado da 

tnelgrn.'I"\,VC" o Punld Democrático 
(PDU) de oposu,;ão e tradl-
100mlgo da independência, 

protag msta de violento mCI-
ntes na capital o mamfetar-, e 

o acordo. Na Guatemala, a 
slIuação foi emelhante, a Demo­
cr cia Cn tã, a r nte de Umdade 

acion I e o ultradireiti ta MovI­
mento de Libena ão Nacional, lide­
rado por M rio andoval Alarcón, 
emitiram ada um comumcado 
condenando as -Base de Entendi­
mento» 

A Democra la Cntã afmnou que 
documento ubcrito em Londre , 
VI to a partir da per pectlva dos 

Imc:rc:~~c:~ da Guatemala e do gua­
temalteco ,é negativo e produzlU- e 
sem deixar nenhum beneficIo para o 
nos o paf ,tendo-no cau ado mui­
to prejuízo », A Frente Unida a­
cionaltambém e mamfe '\Ou: .Ou­
torgar a mdependência a uma parte 
do território nacional em nada favo­
rece o . mtere e nacionais e é ante 
de tudo, um atentado contra a obe­
rama da na ão, pol e trateglca­
mente e tá-e a perder uma praia 
quilómetnca-. Porua vez, o Mo­
Vimento de Liberta ão acional 
declarou que o acordo' obre Be­
lize - ão maceltável e IOdignos-, já 
que -un pouco não podem dar de 
pre ente o que pertence a nó to­

do -. 
Uma emana depoi de finaliza­

das as negociaçõc , realizou- 'e na 
cidade de Belize uma reunião de 
numstro do NegócIo' E trangel­
ros da Comunidade da' Caraíba' 
(CARICOM) para analiar as -Ba­
ses de Entendimento. e apoiar as 
medida a favor da IOdependência. 

a cenmóma inaugural, o pnmel­
ro-mim tro George Price advertlu 
que o acordo -não repre 'enta um 
arranjo final e completo do a­
sunto». Pouco tempo mal' tarde, 
Assad Sohoman, mini tro da aúde, 
Habitação e Cooperallva " declarou 
na Co ta Rica que -Belize ainda 
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teme uma Invasão guatemalteca- e 
expre ou aua eperança de que 
depol de assinado o convénio defi· 
mllvo e a po ibihdade eja afas­
tada 

o problema da defesa 

Belize conta com uma Força Oe­
fen Iva Voluntária de cerca de 800 
homen e mulhere , que - em ter­
mo' mUltare e perante a eventuali­
dade de um ataque da Guatemala -
equivale a zero. E te é um dos pro­
blemas que ainda falta olucionar: 
como e resolverá o aspecto defen-
ivo, caso se produza a mdepen­

dência definitiva de Belize em fin 
de 1981? 

Con ultadas a e e re peito, fon­
te do governo behzense revelaram 
a cadernos do terceiro mundo que 
o -bfllãmcos têm grande respon­
sabilidade, já que a di puta empre 
foi entre a Inglaterra e a Guate-

mala-. Acre centaram que a Grã­
-Bretanha .declarou e tar dispo ta a 
participar na egurança de Belizc 
depoi da Independência» mas que 
os belizen e - e enuriam mai e­
guro e outrO pai es amigos cola­
borassem na defe a: Canadá, Pa­
namá, MéXICO como também o paí-
e' membro da Comunidade Bri­

tânica, partlcularrnente o da Ca­
raíbas». 

Porta-voze oficial calculam que 
a garanlla mlhtar Ingle a poderia ter 
um prazo de CIOCO ou ei ano e 
que, durante e e tempo, poder- e­
-ia orgamzar aquilo que chamam 
-força defen i a multinacional., 
embora estejam con ciente de er 
e e um conceito novo na área da 
rela õe internacionai . Entretanto, 
e i tirá uma ituação paradoxal: 
Belize chegará à independeência 
protegida por um exército dã metró­
pole que durante ano foi o ocupante 
colonial... O 
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EL SALVADOR 

«As nossas armas são 
ocidentais» 

o comandante Cienfuegos nega que a FFMLN tenha armas soviéticas 
e adverte para os perigos da regionalização do conflito 

i go chard 

ta entr ,i t e clu ha com o comandant 
Germán Cienfu o. um do cinco membro da 
direc -o unifi da da Frente Farabundo Marti 

d Libert ão.' cional (FFML ). foi 
realizad m território. h dorenho libertado, 

'uma pausa entre o combate. Cienfuego 
fez chegar o públi o latino-americano e 
terceiromund' ta a palaHa da FF 1L . 

E 
PECULA-SE com a possi­

bllldad~ do gOI'uno sall'a­
dor~nho propor à Organi-

;:ação do Estados Amuicanos 
(OEA) a formação d~ uma força 
interam~ncana de inten-~nção , 

Acha possÍl'el qu~ isso aconteça? 
O povo e tá preparado para o 

pior. ias devemo impedir e a in­
tervenção que prolongaria a guerra e 
regionalizaria o conflito. 

A mudança na Casa Branca teve 
alguma relação com a decisão da 
Frente Farabundo Martí de defla­
grar uma grande ofensiva em Ja­
neiro? 

Em questões políucas a data é 
sempre relativa Sem dúvida , no 
nosso país. a política norte-ameri­
cana tem muita incidência . Reagan 
enfrenta uma situação complicada já 
que nós ganhámo uma posição de 
força a partir da ofensiva de Janeiro 
e isso dá-nos uma grande capaci­
dade ofen iva em todos os campos. 
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mérica 

E a possibilidade de uma inter­
I'enção da Guatemala e dds Hondu­
ras? 

Temo informação confirmada de 
que a Guatemala está a criar uma 
ponte logí tica limitada, com a 
ajuda de algun aviõe que foram 
levado para diversas base aéreas 
de EI Salvador Mas o nosso Co­
mando-GeraI advertiu num comuni­
cado obre o perigo de uma política 
irresponsável e aventureira dos E -
tados Unido , que e tão por detrás 
da Guatemala . 

Em primeiro lugar, vai-se gene­
ralizar a guerra nas Hondura . Junto 
à fronteira com ~I Salvador, como 
se sabe, exi te uma zona monta­
nhosa muito extensa (em território 
hondurenho) que nos veríamos 
obrigado a ocupar em ca o de uma 
intervenção de tropas de outros paí-

e . Por outro lado, entendemo 
a re cção do- povo 
criaria uma itua ão de cri e 
pai E o Tratado do Canal do 
namá . eria po to em perigo. 
bém e IOten ificaria o apoio que 
dão o irmão revolUCIOnário 
Guatemala e o eu dirigentes. 

Quu dlZu. o conflllo r""nJM/>I 

1.ar- e-ia . 
Is o me mo . Não é o que 

mos, ma . e e a tnterven ão e 
tensificar, teremo de dar 
pa o 

Qual o papel do 
quadro? 

A política defendIda pelo go 
mexicano é um muro de rn"'I".,ncãl 

para Impedir uma IOtervenção 
grande e cala, que poderia 
der-se de. de a Guatemala até 
Canal do Panamá . A política' 
pendente e oberana do México é 
exemplo . 

Apesar da possibilidade de 
intervenção, vocês afirmaram 
podena haver um diálogo 
Estados Unidos . Em que rn.n<l m ll 

esse duílogo? 
Em diver as ocasiões, o 

dos Estado Unidos enviou 
gens por algun intermediário . 
consideramos o E tado Unido 



ter reluçoe construhva' com 
, IOdcpendentemente de quem 
n no g verno. Mas temo no­
ull1m mente uma atitude pro­

vocadora e me pon ável por parte 
Departamento de E ta do e do 

Pentágono, que põe em pcngo a paz 
na América Central. 

Medida de governo 

Quais as mtdldas quI' adoptariam 
caso chtgasum ao podtr tm EI Sal­
I'odor? 

Um paf pobre como o no o e tá 
ubmel1do, na primeira etapa da ua 

libertação, a uma forte dependência 
económica . Nó pensamo queo de­
senvolvimento económico deve e -
timular, por um lado, a emprea 
pnvada e, por outro, a empre as 
estatais mista e cooperativas . 

Não pensam então num sistema 
sOCialISta? 

O no O governo não erá ocia­
lista. Será um governo ba eado na 
democracia popular e combinará 
toda as formas de organização eco­
nómica e poHhca . 

No tmanto, Insi tt-U em quI' 
vocês são mar.tistas-Ieninistas .. 

ó omo. farabundistas . 
O que qutr dil,u isso? 
O farabundi mo na ceu em 1930, 

com a ideia de ganhar a indepen­
dência poHtica, de romper o laço e 
as corrente da dependência a que 
no ubmetiam potência e tran­
gelras, como a Inglaterra . E a é a 
primeira caracter! tica: a luta pela 
Independência pela 'oberama, pela 
autodeterminação . o terreno da 
luta popular, o farubundismo repre­
senta uma alian a de operário e 
campone es com os ectore demo­
crál1CO , tnclu ive as camada mé­
dia e o pequeno empre ário . 

Quais suiam as definições no 
campo Inttrnacional? 

Is o também e tá definido no 
no o programa de governo demo­
CrátiCO revolucionário: teremo re­
laçõe. com todos O' E tado ' e go­
vernos do mundo em excepção e 
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em di criminação. Consideramo 
que ampliar as relaçõc com todos 
os pafses é uma garantia para conso­
lidar a nos a po ição oberana de 
autodeterminação e independência 
que no permitirá um desenvolvi­
mento económico . político e social 
autónomo. 

As armas da FMLN 

Um dos objtctivos das missões dI' 
alto-nivtl enviadas por Reagan à 
Europa I' à Amtrica Latina ua COTl­

vencer os govunos visitados de que 
o armamtmo usado pela Frente Fa­
rabundo Marti é de procedência 
soviética. vietnamita I' até c!tinesa . 
No entanto, nos dias que passei tm 
EI Salvador, pude comprol'ar quI' 
vocês têm armas nortt-americallas, 
btlgas e ísratlitas . Como se explica 
isso? 

As peças de artilharia que utili-
zamo são norte-americanas a 
unidade de infantaria temos e ·ptn­
gardas belga e alemãs. Ga/il I ru­
elitas e M-] norte-americana. além 
de outra armas de paí e ociden­
tai ' A campanha de Reagan é outra 
cortina de fumo. para fazer crer que 
a FFLMLN tem armas oviéhca ' e 
chinesas que não conhecemos nem 
sabemo manejar. 

Como está organizada a 
FFMUI? 

A direcção uprema política e 
militar é o Comando-Geral, for­
mado por CtnCO comandantes: Sal­
vador Cayetano Carpio, Jorge Han­
daI, Roberto Roca, Joaquín Villalo­
bos e eu . E e é o comando polí­
tico-militar , que dirige a guerra e a 
política da FFMLN . E controla uma 
érie de comandos insurreccionais 

nas diver a frente (ocidental, 
central e oriental) . 

O que é um comando insurreccio­
na I? 

O comando insurreccional é o 
mai ligado ao povo, distingue-se 
da unidade e tratégicas militare • 
que ão unidade do exército regular 
e Irregular. O comando in urreccio­
nal inclui a milícia popular. c comi­
té. populares. enfim. todo o povo 
que . e vai tncorporando . 

Comandallle, queríamos finali­
zar esta entrtvista perguntando-lhe 
algo pessoal. Quais são as roí-es do 
seu compromisso político? 

Como muito companheiro • pro­
cedemo do que poderíamos chamar 
ectore cri tão revolucionário 

que. ne te momento. formam a 
grande maioria da militância. 

Com que idade se incorporou IW 

luta política? 
Ttnha uns 16 ano . Era e tudante 

do colégiO católico do je uítas. O 
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VENEZUELA 

Aliando-se aos E. U.A. 
o apoio do Governo democrata-cristão 8 Junta salvadorenha 

enfrenta uma crescente oposição interna 

re que incidem no de tino do con­
flito. Um dele é a política do Go­
verno "enezuelano na área. Diz o 

R berto BataUa 

relatório: AndrM Peru 

. 0 Governo de Herrera Campm 
conveneu-se num aliado indi pen-
ável da no a política na América 

Central. A política venezuelana em 
relação a EI Salvador - e, pe facto, 
em relação à maioria dos assuntos 
regionais e globais - COincide em 
grande parte com a no sa. O de­
mocratas-cri tão do COPEI (PDC 
venezuelano) Identificam-se com os 
seus colegas da Junta salvadorenha e 
apoiam-nos . O apoio 1renezuelano, 
tanto em termos económico como 
de segurança, complementa e dá 
uma necessária legitimidade aos 
nossos própnos e forços .~ H.mlre Camplnl 
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Por outro lado, o me. mo 
.. mala o factore internos 

pre. lonam o Governo e i 
clam a ua conduta na área. Entlt 
ele. ,o problema. económico C 
Ilação, de emprego, elevado 
de VIda) que criam um ambIente de 
intranquilidade . A opoSIção s0-

cial-democrata e de esquerda nio 
tem hesitado em criticar, em duros 
termos, a polftica externa do pre i· 
dente Herrera CampIno 

Diante de um comunicado do 
Mini tério do NegÓCIO E trangcI' 
ro venezuelano de apoio à Jun~ 
salvadorenha, Carlos André Pérez 
ex-pre idente e Ifder do poderoso 
partido ocial-democrata «Acçio 
Democrática .. , afirmou: .A crise 
política e ocial de EI Salvador tcm 
ido conduzida perigo 'amente . Nio 

é verdade que a Junta de. e pIÚ 
repre ente o povo alvadorenho . 

. É inquietante e lamentável 
um ector da Democracia Cri tá 
teja fazendo o jogo da Junta 
dramática . ituação que cu ta 
nas de vida a EI Salvador todos 
dia . Não ão apena pequeno gru· 



pos de guerrilheiros que estão a lutar 
contra li Junta militar, mas sim a 
Imensa maiOria da população que 
esta em desac;ordo com esta sllua· 
çiiO ... 

Te doro Petkoff, preSidente do 
Movimento ao OClollsmo, a ter 
celra for o eleitoral do país. decio 
rou que -em relação a EI alvador e 

interferência aberto do Governo 
venezuelano nos assuntos des. e 
pais, o meu pon lo tem um julga­
mento polfllCO e moral contrário. 
entimo-nos envergonhados por 

e sa mtervenção. que nua se limita 
.omente ao plano político. mas 
abrange o terreno económiCO, e, o 
que é mUito pIOr, o militar 

outra ocaSião (EI Diario. 21/1-
/8 Il . o mesmo Carlos Andrés Perel. 
afirmou: . A política externa da e­
nezuela tomou um carácter partidã­
no. ectano, onentada pelo especí­
fico mtere. e de e llmular e favore­
cer governo democrata-cristãos na 
região. ou pelo meno. fortalecer os 
movimento dessa tendência .• 

Despre tígio 

Pérel é também da opmião que a 
• Democracia CrIStã lançou por terra 
o seu prestigiO e condição indiscutí­
vel de força democrática. com o seu 
apoio à Junta Salvadorenha, que 
Significa ajudar a oligarquia desse 
país com a miragem da presidência 
de um dos lidere.. apoléon Duane: 
o homem de palha dos militares-. 

Pérez declara-se partidário de 
uma solução pacífica, e afirmou ter 
apoiado - quando existiu a possi­
bilidade de um acordo nacional- a 
corrente SOCial-democrata e os mili­
tares democratas liderados pelo co­
ronel Majano. 

Interrogado sobre a possível in­
tervenção armada dos Estados Uni­
dos, disse: ". 'ão me re ta a menor 
dúvida de que esta pOSSibilidade 
existe .• ão creio porém, que a de­
sejem ou que a e tejam a preparar. 
Devo pensar que o Governo do Es-

tados Unidos entende e compreende 
o que ISSO significaria para as suas 
relações com a América Latina. 
assim como para a sua política glo­
bal face ao bloco soviético. O que 
teriam então para argumentar no 
caso do Afeganistão?-

O Ooverno venezuelano tentou 
obter do Pacto Andino um apoio 
explícito à sua linha política no caso 
salvadorenho. Porém, essa tentativa 
fracassou. O próprio pacto está em 
grave cnse mterna e dificilmente 
poderá ter, a curto prazo, um papel 
relevante na América Central. 

es e contexto, as recentes via­
gens do mmlstro dos egócios Es­
trangeiros Zambrano, ao Brasil , Ar­
gentina e Chma, foram interpretadas 
em Caracas como uma tentativa de 
superar o perigo de um isolamento 
iht!"rnacionaJ, que seria grave para 
um paí que mantém litígio fron­
teiriços com dois dos seus vizinhos: 
a Colômbia e a Guiana. O. 

A visita do almirante Train 
A recente visita do comandante da Segunda 

Esquadra norte-americana, Harry Train II, foi in­
terpretada pelo diário ftE/ Venezo/ano» como um 
passo mais na estratégia do pais do norte para 
constituir um Pacto de Defesa das Caraíbas. 

O almirante Train chegou à Venezuela a 25 de 
Março comal}dando dois navios de guerra. equi­
pados com mísseis teledirigidos. e posteriormente 
partiu para as iihas das Caraibas e São Domingos. 
No artigo pUblicado pelo <tE/ Venezo/ano» 
assinala-se que a presença da Segunda Esqua­
dra dos Estados Unidos em águas das Caraibas 
responde ao duplo objectivo de .. patrulhar a zona .. 
8 estabelecer contactos com o Governo de Cara­
cas para apoiar a criação do Pacto de Defesa das 
Caralbas. Segundo o periódico. esta iniciativa 
partiu do ex-presidente norte-americano James 
Carter e contaria com a aprovação da primeira­
-ministra britânica. Margaret Thatcher. no propó­
sito de .. coordenar acções conjuntas e utilizar a 
cspacldade loglstica dos paises amigos .. a fim de 
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preservar os seus interesses na zona. O Pacto de 
Defesa das Caraíbas serviria também como .. um 
instrumento de uma vigorosa força de contenção 
com o fim de travar os movimentos de libertação 
anti-imperialistas que adquiriram renovadas pu­
janças após o triunfo sandinista na Nicarágua-. 
escreve o jornai venezuelano. A iniciativa havia 
sido apoiada pelo Governo francês e também pelo 
venezuelano - segundo o citado diário - que 
utilizaria o F?acto para afirmar a presença demo­
crata-cristã numa área em disputa. 

Com este propósito em pano-de-fundo. o jornal 
relaciona as visitas à Venezuela dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros britânico e francês. res­
pectivamente. Lord Carrington e JeaJ1 François­
-Poncet. e do próprio almirante Train II. 

Depois de se interrogar se o Pacto é aceitável 
do ponto de vista da soberania venezuelana, o 
jornal propõe aos parlamentares de esquerda de 
abrirem um amplo debate no Congresso para que 
se investigue os móbiles périplo de Train II. 
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SUDÃO 

Numeiri por um fio 
Ao alinhar-se com o regime egípcio, o ditador sudanês 

corre o risco de atiçar a oposição interna e externa 

general Gaafar El Numeiri é 
o chefe de Estado africano 
que mai enfrentou tentati­

vas de golpe de contra o seu go­
verno, de de 25 Maio de 1969, al­
tura em que tomou o poder utili­
zando o me mo si tema. Ne se pe­
rlodo,já debelou 12 complo ,o que 
dá uma média de um para cada ano 
de governo. 

Em 16 de Março pas ado, Nu­
meiri anunciou a última de ta 
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Gabriel Omotozo 

conspirações, cujas caracterí ticas 
lembram muito a do golpe liderado 
por ele próprio. O implicado, 
tendo à frente o brigadeiro na re-
erva Saad Bahar, foram detido . 

Porém, Numeiri ente-se ameaçado 
e tem inten ificado a repres ão, ao 
mesmo tempo que solidificou a 
aliança do u governo com o Esta­
do Unido e o Egipto, de quem 
recebe uma assi tência militar com 
que e pera superar o eus proble-

Ge~IGa~rEINu~ri 

mas interno e externos. 
O governo de Washington exigiu 

publicamente a construção de bases 
militare no território sudanês, 
tendo o presidente Ronald Reagan, 
por ua vez, lhe concedido 100 mi­
lhões de dólare em ajuda militar. O 
Sudão, que tem recebido importan­
te equipmento bélico do EUA, é 
hoje, depoi do Egipto, o país que 
tem maJor apoio militar da uperpo­
tência na África. 
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AI U.hld: contra Camp David. contra a dn.c:tura de Numelrt 

me mo nível. Ao me mo tempo, 
e pulou o repre entante da Or­
ganização para a Liberta ão da Pa­
le tina. 

E ta viragem nada mai é do que 
um aprofundamento da onentação 
direitista e pró--ocidental de u­
mem. Me mo depoi de retirar o eu 
embaixador do Cairo, decisão moti­
vada não por convicção e im pelo 
de ejo de continuar a receber ajuda 
económica do Estados do Golfo 
Árabe, manteve um di creto diálogo 
com o regime do general Anuar Sa­
dat, que lhe forneceu armamento. 

Além de normalizar as relações 
com o Egipto, o ditador sudanê 
sugeriu aos paí es árabes que se­
guissem o seu exemplo para pôr fim 
ao isolamento diplomático do Cairo. 
Esta decisão, embora lhe assegure 
um apoio militar, pode-lhe acarretar 
sérias consequências. O Estados do 
Golfo, e principalmente a monar-
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udit , poderiam negar-lhe 
uma juda finan eira fundamental 
p ra a ua ub i tencia. 

• '0 plano Interno. tal atitude não 
terá outro enlldo enão o de provo­
car o u numero o adversário, 
O pnnclpal dele, o líder do impor­
tante partido UMA adik AI 
Mahdi, haVia atenuado a opo ição a 

umeiri depois de te ter cortado re­
Ia õe com Sadal. O UMMA com­
bateu o acordo de Camp David e 
agora conta com um novo motivo 
para atacar a ditadura. 

Entre o antagonista do regime 
e tão o activo Partido Comuni ta­
clandestino - ,a duas ala do 
Movimento Baas e o nas eri ta . 
Um do mai de tacado inimigo 
de umeiri, AI Sharif AI Hindi, que 
dirige do exílio londrino O semaná­
rio AI Daslour, tem exortado à luta 
através de um levantamento popular 
para derrubar o pre idente udanês. 

'umeiri tem demon trado grande 
habilidade para controlar a hierar­
quia militar. Porém, ainda tem ri­
vais nas Força Armada ,poi afas­
tou muito dos oficiais que o apoia­
ram no golpe de 1969. 

No âmbito regional, ap6 haver 

por numero o componente étnico 
e tribai que falam 33lfnguas. A I to 
e junta a exi tência de cerca de 

meio milhão de refugiado originá· I 
rios da Etiópia, Eritreia, Uganda, 
Zaire e Chade. 

Ma. o maior problema do paf I 
e tá na grave cri e económica. Há 
escas ez de ben de con umo, prin­
cipalmente de alimento e energia, o 
preço da ga olina foi aumentado em 
4ú% e o seu abastecimento fOi ra- I 
cionado até ao ponto de cau ar can­
celamentos e atra o no voos da 
companhia aérea nacional. 

Há um profundo mal-e tar no 
meio trabalhador e ão con tante as 
reivindicaçõe por maiore a1ário, 
enquanto que o desemprego tem 
aumentado. 

O déficit externo é alarmante. Foi 
calculado recentemente, que o E -
tado tem dfvida atr ada de um 
ano, totalizando 400 milhõe de dó­
lare , por produto que importou. 

Para enfrentar e te ombrio pano­
rama a única olução que até agora 
Numelri encontrou foi a de armar-se 
até ao dente . O 



REPÚBLICA CENTRO AFRICANA 

Dacko sucede a Dacko 
Existirá alternativa real no actual quadro politico após a fraude 

eleitoral em que saiu vitorioso o sucessor de Bokassa? 
As carreiras dos seus principais rivais 

levam muitos a concluirem pela negativa 

PÓS uma onda de prote to 
que teve o eu epIcentro em 
Bangui, capItal da República 

Centro-Africana, e que fez um nú­
mero indetenninado de morto e fe­
rido, o opo itore do presidente 
Victor Oacko foram di uadido, 
pelo toque de recolher e por uma 
dura repre ão militar em todo o 
par, de continuar as manife ta õe . 
Ele tmham- e rebelado contra o 
resultado da eleiçõe, que con i­
deraram fraudulenta . 

Os re ultados divulgado pelo 
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Agustin Castagõo 

governo outorgam ao pre idente em 
exerclcio 50,23% do voto e, gra­
ças a e a milimétrica diferença, 
Oacko livrou- e de ter que participar 
num outro pleito: copiado da 
França, o si tema de -ballotage .. es­
tabelece uma egunda eleição se o 
candidato mai votado recebe 
meno de 50% do voto . 

Em egundo lugar, ficou Ange 
Patas e, com 38,11 % dos voto, e 
o outros trê. candidato dividiram o 
pouco que restou. Pata se urge a -

sim, como um opositor forte e pa­
rece inclinado a aglutinar em tomo 
de si todo os adversários do presi­
dente. 

A demora em anunciar os resulta­
do das urna foi atribuída às suspei­
tas de que o governo estaria a come­
ter fraude diante de um resultado 
negativo. Ganhou força a ideia de 
que Patas e teria ganho as eleições. 
Ao serem conhecidas as cifra ofi­
ciais, a denúncias e as palavras­
-de-ordem dos opositores, que con­
clamavam para que os resultados 
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Os tumuttoa qve acompenhal"8mem 8engul o .nunclo cio. I"8.ullldo. e 1101"81.'. 
provs eis ccredlbllldllde. cio .l~ 

fo em ignorad . p['O\ocararn 
manife t -õe'. 

Pata ... : •• .u.. posIç6e. ."tl­
-frsnceu. e populista. "lo fuem .... 
qu_ uma carrel1"8 de compromluo. 
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mini:tralJ\'o • Dacko deveria ter re­
cebIdo uma percentagem eme­
lh nte à divulgada pelo governo. 

Em todo caso. não e tavam em 
jogo opçõe. real para o povo 
centro-afncano, poi o candidato 
repre. entavam mai rivalidade pe -
oai do que política . Dacko havia 
ido de pachado por avião pelo go­

verno da França, em 20 de Outubro 
de 1979, para sub Iltuir o autopro­
clamado imperador Bokas a 1. Este, 
por ua vez destituíra-o durante o 
eu pnmeiro mandato pre idencial, 

no dia 31 de Dezembro de 1965. 
Após mantê-lo algum tempo na pri­
são, Bokassa deu a Dacko o cargo de 
conselheiro pessoal, que manteve 
durante todo o olmpéno •. A im, a 
eleição de Dacko não 6 as egura 
uma subml ão neocolonial á 
França como também ao intere e 
da admini tração e .e tabli hment. 
centro-africano . 

Por outro lado, Patas e, que e 
apresentou como feroz adversário 
do regime em vigor, ocupou treze 

m d quen 
sua carreIra Ilrou u credibilid de d11S 
radl 111. erb I que assu-

entre 

em alternativa real 

Por i o, dizem os crítico de Pa­
t e, não lhe re tava outra alterna­
tiva enão po ar de anti-francês. E -
tejam certo ou não o re ultados, o 
facto 6 que Pat e, um orador vee­
mente, demonstrou na campanha a 
ua popularidade e contou em Ban­

gui com uma enorme ade ão. A ua 
po i ão antifrance a explorou um 
sentimento existente em grande 
parte da população, que, ape ar do 
extremo ubde envolvimento do 
paí , denota uma cre cente con -
ciência nacional. 

Ao decidir empregar mão-de­
-ferro, Dacko conseguiu dominar a 
ituação, embora tenha, ao me mo 

tempo, e tomado dependente das 
Força Armada, pela soliCItação 
indi pen ável de não er atingido 
pela agitaçõe no paf . 

Para a oposição, e se 6 o mo­
mento de decidir o seu comporta­
mento ante um regime que deverá 
acatar, ainda que o não consIdere 
legítimo. Entretanto, o círculo de 
maior con ciência política, e em 
particular o e tudante ,apó terem 
denuncIado o governo, mantêm- e à 
margem do actual jogo político. por 
entenderem que no eu intenor não 
exi te a alternativa real que procu­
ram. O 



TAILÂNDIA 

Um golpe 

diferente dos outros 
O 

«golpismo» é na Tailândia, 
como em muitos outro par­
e do Terceiro Mundo, 

quase uma con tante da vida nacio-
nal. O tailande es conheceram 14 
golpe de E tado de de 1932, e 
quase todos eles re ponderam ao 
me moe quemaoperativo: sem der­
ramamento de angue, a tomada do 
poder como uma acção maciça da 
hierarquia militar, a invariável neu­
tralidade da monarquia que perante 
o facto consumado daria a sua bên­
ção ao vencedore ,e, por último, a 
generalizada convicção de que, no 
fundo, nada teria ido alterado, 
al)/o algum nome próprio no fron­

tispfcio do poder. 
Sobre e te pano de fundo, o fru -

trado levantamento militar de 1 de 
Abril apre entou mal de uma novi­
dade . A acção do ln urrecto não 
teve um carácter maciço, tendo 
me mo extenorizado uma divi ão 
no eio da for a armada ; tre dia 
decorreram até que a cri e chegas e 
a uma definição - em contraste 
com o de enlace 10 tantineo do 
golpe tradicional - e o rei tomou 
punido por um do lado em con­
fronto Para as e peculaçõe aca­
démicas ficará a dúvida de e aber 
se algo teria mudado de ta vez na 
Tailândia, ca o o rebelde tives em 
ganho a partida . 

E ta evolu ão anormal do fracas­
ado golpe, deveu- e em p rte ao 

facto de não e ter tratado exacta­
mente , como noutra oca iõe , de 
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um movimento de cúpula: desta vez 
a inspiração da intentona proveio de 
uma mai ou meno ampla camada 
de «joven turco» ituados a nívei 
intermédio do exército. De extra­
ção direitista como todo o militar da 
Tailândia - país-gendarme dos E -
tado Unido no udeste asiático -
e te oficiai «puro e duros», como 
go tam de e chamar a i próprio , 
de empenharam durante o último 
ano um papel de primeiro plano na 
luta repres iva contra a guerrilha 
comuni ta, e, mai tarde, enqua-

drando as tropas que vivem em per­
manente estado de alerta junto à 
fronteira Kampucheana, em face 
dos vietnamitas. . 

Leais sem vacilações ao pri­
meiro-ministro, o general Prem Tin­
sulanond, o primeiro gesto dos «jo­
vens turcos» foi o de lhe oferecerem 
a chefia do movimento para precipi­
tar um golpe do topo, destinado a 
limpar o cenário da vida pública 
tai landesa. 

Prem simulou dar raz.ãõ aos insur­
rectos - que já tinham praticamente 
em eu poder a capital quando se 
avistaram com ele - e pareceu dis­
po to a negociar uma mudança subs­
tanciai do quadro politico, o que 
mais tarde se revelou como uma 
manobra destinada a ganhar tempo 
para con eguir o apoio do rei Bhu­
mi boi a uma acção antigólpista. 

Logo que o general Prem realizou 
com êxito este intento e-conseguiu 
fugir da capital com o monarca para 
e tabelecer o eu quartel-general em 
Korat, 250 quilómetros a noroeste 
de Banguecoque - zona de estacio­
namento do Segundo Exército -, a 
ituação do insurrectos começou a 

deteriorar- e, até ao desfecho da 
cri e a 3 de Abril com a fuga dos 
chefes rebeldes, os generais San! 
Chitpatirna e Vasin Israngkul ayt­
taya. 

O epi ódio, contudo, serviu para 
revelar uma cri e mai profunda do 
que aquela re olvida no pas ado 
pela via do golpe militar. 
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Um fecto novo Inftulu no ~ da t.f11atlva de «pvtecn-: oa rela tomaram partido por um do. ladoe em confronto 

.. " apores- de democracia 
e negócio 

A Tailândia figura entre o mai 
tipi o exemplo de um quadro in ti­
tucional demasi do frequente no 
Terceiro ~undo, com o militare 
numa posição de inconte tado do­
mínio na vida politica do paí no 
meio de vaporo as formas externas 
de democracia parlamentar. 

Às forças armadas, desde logo, 
está institucionalmente reconhecido 
o controlo total da Câmara Alta, 
cujos membros ão designado e não 
eleitos, enquanto que a Cãmara 
Baixa fica reservada à vida política 
civil, de natureza mais coreográfica 
que efectiva. 

Este quadro da política civil, por 
sua parte, está caracterizado por 
uma grande dispersão de forças. A 
própria coligação direitista que sus­
tenta Prem é uma associação de vá­
rios grupos pequeno ,mais do que a 
expressão de uma corrente política 
hegemónica; dos 301 membros que 
integram a câmara de deputados, 
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apenas 75 penencem à força maiori­
tária da coliga ão, o Panido da 
Ac ão Social. Completam a aliança 
oficiali ta, o Chart Thai, com 38 
deputado e o panido Democrático, 
com 32. 

A intentona golpi ta de 1 de Abril 
deu- e dias depoi de o general Prem 
ter dificilmente uperado uma grave 
crise política, e toirada em tomo de 
uma negociação empreendida com o 
governo da Arábia Saudita para as-
egurar um abastecimento petrolí­

fero de 65 000 barri diário . Chati­
chai Cboonhavan, ministro da ln­
dú tria e repre entante do Partido 
Cbart Tbai no governo, encontra­
va-se em Riad para ultimar o acordo 
quando o ecretário de E tado Vi it 
Transatja, do Partido de Acção So­
cial, fez cbegar às autoridades au­
ditas uma men agem por telex ad­
venindo-a que Chatichai não e -
tava autorizado a sub crever o 
acordo, 

O ocorrido, que ubmeteu a um 
sério ri co a operação e que obrigou 

Prem a ree truturar o seu governo, 
foi encarado pela opinião pública 
tailande a, não como uma disputa 
entre partido aliados nem tão­
-pouco re ultado de ponto de vista 
di crepante obre a major ou 
conveniSncia económica do 
em ge tação, mas como uma medida 
de força para decidir quem deveria 
er o destinatário de uma .comis· 

são- anexa ao negócio petrol(fero. 

De te contexto extraíram o .jo­
ven turco - as motivaçõe para 
comportamento bastante tepico 
oficialidade jovem de algun pa 
do Terceiro Mundo, fonnada na 
contra a guerrilha: a tendência 
«completar- e a luta com 
re cruzada 
admini trativa, vagamente 
de ce no refonni mo ocial . 

A tendência de te tipo, 
que incon i tente e puramente 
clamatória na maior pane dos 
sos, não ão bem vi ta pelo 
con ervadorismo que dirige hoje 
política externa do E tado U 



Wa hington, com efeito, não perdeu 
tempo em exprimir o eu apoio à 
continuidade da ordem estabele­
cida. facto que influenciou natural­
mente a de i üo m iorilária do apa­
relho militar tatlande de e di 0 -

ciar da intentona . 

o golpe «vira à querda .. 

De encadeado o golpe, e aparen­
temente egurado o controlo da 
capital pelo 10 urrecto ,o «jovens 
turco · vlram- e de Imediato na im­
po sibtlidade de de envolverem o 
levantamento devido à falta de apoIO 
por parte de va tos ectore das for­
ça armadas, alinhada atrás do rei e 
do general Prem . 

o meio de tal ituação, o pro­
ce o golpi ta adquiriu uma dinâ­
mica queo levou a pôr cada vez mais 
ênfase ne as motivaçõe reformis­
tas, que de outro modo talvez tives­
sem permanecido em surdina ou em 
segundo plano. Tratava-se de com­
pensar o vazio de apoio militar pro­
curando o apoio sindical, estudantil, 
-de esquerda •. 

Na linguagem do -joven tur­
cos. já em revolta, o estudante 
converterem- e no • no so queri­
do e tudante .. e no .capital mai 
precioso do país ... Durante o duro e 
fugaz controlo rebelde de Bangue­
coque, os in urrecto prometeram 
uma «democracia plena. , a liber­
dade slOdlcal, o levantamento da 
censura , a reforma agrária e a nacio­
nalização do ectore -chave da 
economia . 

Com tai propo ·tas, dedicaram 
boa parte des e trê dias a efectuar 
encontro com dirigente operário 
e estudanti , havendo te temunhas 
des e contacto que o qualifica­
ram moi tarde de relativamente po­
sitivo . 

ma receptividade nova 

A entrada em cena do 
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Pram: .Imulou 
para que n.de 
mud .... 

que um considerável sector estu­
dantil e da e querda juvenil eviden­
ciava certa disponibilidade para e -
cutar propo tas de acções novas e 
diferente da tradicionai . 

At~ recentemente, a esquerda e -
tudantil e intelectual da Tailândia, 
juntamente com alguns sectores 
operário , e tava absorvida em for­
mas directa ou indirectas de apoio à 
guerrilha conduzida pelo Partido 
Comuni ta Tailandê . Porem, a 
guerrilha entrou em proce so de de-
articulação. em parte pelo repúdio 

provocado entre o aderente não­
-comunistas da guerrilha do sec ta­
ri mo atribuido ao PCf, e por outro. 
porque o apoio dos chine es. ub­
tancial noutro tempos, tinha dimi­
nuído at~ ce ar completamente 
com a progre iva viragem de Pe­
quim para formas de aliança anti­
- oVI~tica e anhvletnamita, em con­
IUlo com o E tado Unido . e ta 
viragem da ua políllca a China pro­
curou O ' aliado no regime de Ban­
guecoque e não nos guerrilheiro . 

Era natural que da frustrada ex­
periência guerrilheira emergisse 
uma juventude disponível para pro­
postas alternativas e predisposta a 
ouvir com certa receptividade um 
apelo dos jovens nuhtnres .duros e 
puros •. 

A rendição dos revoltosos e a fuga 
do eus lidere ocorreram assim. 
num interessante momento em que o 
golpe - pensado inicialmente como 
um movimento que poderia ser co­
locado à di p'osição do general Prem 
para este introduzir algumas altera­
ções na administração pública -
evoluia para a radicalização provo­
cada pela reacção negativa do 
primeiro-ministro e pelo referido 
princípio de receptividade encon­
trado entre indicalistas e .queridos 
e tudante lO. 

Fica do fracassado golpe a evi­
dência de uma unidade militar em 
eri e e de um eetor polítieo- 'ocial 
aberto a propo ta de mudança não 
enquadrada na fórmulas de acção 
tradicionai . O 
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Há 20 anos na vanguarda do 
intercâmbio entre o 

Brasi e o Terceiro Mundo. 
Assegurando senvxe 8 qu !idade dos produtos 
que exportamos para Afnea, AmériC8 Latina e Oriente 
lIUfTWItamos nosso f8ruramento 15 vezes nestes últimos 

3 anos. 
Oferecemos nossos produtos 8 preços competitivos, 

colaborando assim para 8 nova ordem 
..,..'nl\"n,,~ .. internacional, que serve aos 
intl~re~:ses exclusivos dos países em 

desenvolvimento. 

- • - -Nossa linha produtos de exportação C8da vez maior. , 
Atua/mente estamos exportando: máquinas, equipamentos, implementos 
agrfcolas, velculos em geral, material elétrico e eletT6nico, móveis para 
escritório, material de segurança para o trabalho, material de elevaçlío 
(empihadeiras, pontes-rolantes, guindastes) prods. siderúrgicos, prods. 
qulrricos, materiais de construção, prods. médicos, odontológicos e 
hospitalares, alimentos, texteis, papel e outros ÍTlanufsrurados. 
DAVAR S.A. IndúS1TÍ4" Comérck; telex -(011) 24-549, 311·117 DAVR BR. 
Av. President~ Wilson, 3116, · 04220· S6ô Paülo • SP - 1Jrai1. 'J!õntllõi7) 274.-94(1 



íNDIA 

o poder da burguesia 
Uma classe dominante homogénea utiliza a diversidade e 

os contrastes de uma singular sociedade para se manter no poder 

E a objectiva mis~ria das 
ma sas fosse suficiente para 
provocar uma revolução 

social, a índia - com 40% da sua 
população vivendo ao nível da po­
breza e outro 40% abaixo desse 
nrvel- eria o pnmeiro candidato a 
es e llpo de ublevação. 

O vi itante que percorre as ruas 
das Cidades IOdianas, e panta- e 
com e incontáveis amontoados de 
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pessoas que dormem nas calçadas 
ou sob as pontes ou, ainda, com as 
mão e tendidas de doentes e mori­
bundos: s6 em Bombaim existem 85 
mil lepro o , rejeitados pelas famí­
lia , cujo número aumenta numa 
taxa de quatro mil por ano. Para 
escapar da cre cente mi ~ria das al­
deias, milhões de campone es in ta­
laram- e em pobre cabanas e em 
bairros de lata rodeadas de charco 

estagnados e montes de lixo. Por uns 
pouco pais (fracção da rúpia, 
moeda do país) os condutores de 
riqut!chó distendem os músculos 
atrofiados pelo esforço de puxarem 
ou empurrarem complacentes pas­
sageiro nas suas «corridas» sociais 
ou comerciais. 

No campo, os lavradores aram a 
terra com arado de madeira (que 
não mudaram há muitos séculos), as 
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Os tribunai estão activos com as 
lutas travadas pelos advogado em 
torno de que tõe femini tas e ope­
rárias. 

Economicamente, tamMm, o 
caso da índia é surpreendente. Em­
bora a fome continue, ela é mais um 
problema de distribuição do que de 
produção: hoje, a índia tem um ra­
zoável excedente de grãos comestí­
veis. É o décimo poder industrial 
mundial e mais da metade das suas 
exportações são de ben manufactu­
rados. Todas as esquinas das cida­
des indianas fervilham com o frene­
sim da empresa capitalista: desde as 
intermináveis lojas que fazem do 
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E a burgue ia tem ua pró-
prias in tituiç6e nacionai, o seu 
mercedo nacional, a ua própria IIn­
gua - o ingle ,que é falado com um 
cento um pouco -hindificado., em 

e cala cada vez maior do que na 
época colonial - e o eu próprio 
instrumento politico, o Partido do 
Congre so, força nacionalista que 
liderou a luta pela independ!ncia e 
governou em interrupção até que 
l!ldrra Gandhi fo se derrotada nas 
eleições de 1977. 

A senhora Gandhi voltou ao go­
verno em 1979, mas a antiga má­
quina do Congre o hoje parece 
estar quebrada. Ela própria perdeu 
autoridade no partido para uma ge­
ração mais jovem de chefes pollticos 
locais, e ficou profundamente afec­
tada quando Sanjay, o eu segundo 
filho e con elheíro mais íntimo, 
morreu precocemente num acidente 
aéreo no ano pas ado. Indira Gandhi 
está com a aúde abalada e, como a 
maioria das personalidade públicas 
indianas, parece confiar demasia­
damente nos seus astrólogo para a 
tomada de importantes decisões. 

Actividade não-gandhlana 

A fndia é um paf extremamente 
violento. I o numa certa medida, 
empre fOI verdade, e o ideal gand. 

hiano de não-vlol!ncia encontra 
pouca receptiVidade tanto na terrível 
hi tória do hindui mo como nos 
acontecimento da época da iode­
pend!ncia em 1947 quando, numa 
onda de vlol!ncia entre hindu e 
muçulmano , meio milhar de pc . 
soa foram morta e oito milhões 
tiveram de e refugiar. 

Um jornal eleccionado ao aca o, 
o Hindustan Timts de 13 de No· 
vembro do ano pas ado, traz e tas 
notfcia na primeira página: 

- Estudante , na provfncia de 
A am, prote tam conta a imigração 
btngali (do Banglade h), para li am 
a admini tração e bloqueiam um 
terço da produção domé tica indiana 
de petróleo: 

- Em Nova Deli, o e tudantes 
do E ta do uli ta de Kerala sitiaram 
a casa do mini tro-chefe do eu Es· 
tado, que visitava a capital; 

- Na região de Nasik na provfn· 
cia de Utlar Prade h, os camponesc 
pararam 40 comboios carregados de 
bens e enciai , quebrando e quei· 
mando as trave as da linha férrea 

Na página interiore do me mo 
jornal: 

_ A polícia da provfncia de 
Orissa usou gás lacrimogéneo part 
dispersar 500 estudante ; 



Em Lucknow, 60 docoits (de­
linquente rural) foram morto 
pela polfcla na primeira quinzena 
de Outubro e outro 789 foram pre-
o por tráfico ilegal de arma ; 
- De cordo com o Ifder do Par­

tido Social i ta, George Femande , 
ó num di trito de Uttar Pradesh, a 

polfcia matou 40 pe oas entre 
Junho e Outubro e continua ma­
tando ao ca. o; em dua outras 
provfncla , Andra Prade h e Tamil 
Nadu, algun joven foram mortos, 
u peito de erem .naxali ta _, 

termo comumente u ado para o 
militante opo icioni ta no campo. 

Hindu X muçulmano 

A vlol!ncia social ~ acompanhada 
por uma crescente onda de viol!ncia 
entre comunidades, contrapondo os 
hindu ao 40 milhõe de mulçuma­
nos que habitam no norte da índia. 
Tumulto e as as inatos tomaram­
-se cada vez mai comuns no ano 
pas ado. Numa ociedade que visI­
tei, Godhara, na provfncia de Guja­
rat, fOI impo to o toque de recolher 
em con equ!ncia de uma briga entre 
um hindu e um vendedor de verduras 
muçulmano que evoluiu para um 
conflito no qual diver as pessoas 
foram mortas. Pode- e perceber, da 
fortemente policiada e tação ferro­
viária, uma fila de loja destrufda 
pelo fogo. 

A atitude oficial ~ não dar impor­
tância rafze interna de es con­
flito . A enhora Gandhi recorreu à 
pouco clara explicação de que existe 
-mão e trangeira- - i to~, alguma 
conspiração muçulmana - por trás 
dos tumulto . Na verdade, um ver­
niz de chauvinismo fari aico cobre a 
vida polftica indiana, e ~ muito 
comum exi tirem comentaristas su­
po tamente progre i tas denun­
ciando a lut das minoria nacio­
nai do nago e do mizo no norde te 
do paf ,como endo trabalho da 
elA. O governo recu ou- e a nego­
ciar com o Ifder nago, A. N. Phizo, 
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porque, tendo sido forçado a exilar­
-se, ele tem passaporte britâItico: ~, 
portanto, um cidadão estrangeiro. 

Num outro contexto, foi possfvel 
encontrar um profe sor que me con­
tou orgulhosamente, que quem qui-
er candidatar- e a um emprego 

pas a automaticamente a encabeçar 
a lista de candidatos, se tiver obtido 
o trtulo de doutor numa universi­
dade e trangelra. 

A mulheres tem pago um alto 
preço pela nova viol!ncia na vida 
pública indiana. Os estupros toma­
ram- e cada vez mais comuns, tanto 
por grupo de assaltantes urbanos 
adole cente como pela polfcia, que 
utiliza e e meio para intimidar os 
grevistas e as uas famfJias. Os 
principai partidos de esquerda e um 
crescente movimento feminista na­
cional tem discutido a questão das 
violaçõe e fazem agora pres õe em 
prol de mudança que levem a legis­
lação indiana a uma po ição eme­
lhante à de outros pafse ocidentai . 

Problemas da esquerda 

O maior partido de esquerda ~ o 
Partido Comunista da índia (Mar­
xista) que cortou com o ortodoxo 
PCI pró-sovi~tico em 1964 e man­
~m-se equidistante tanto de Mos­
covo como de Pequim. 

Os membros do PCM são cada 
vez mais numerosos (mais de 238 
mil) e detêm o poder em três Esta­
dos, cujas populações perfazem um 
total de mais de 100 milhões de 
habitantes. Dois deles, Kerala e 
Bengala Ocidental, são de vital im­
portância para a vida nacional. 

Mas, como me elucidou o secre­
tário-geral do PCM, E.M.S. Nam­
boodiripad, essas vitórias eleitorais 
podem tam~m ser uma armadilha: 
o poder provincial ~ limitado pelo 
governo central e o povo espera 
muito mais do partido do que este 
pode realmente dar. O PCM tam~m 
encontra dificuldades em expandir­
-se para al~m dessas suas três 
praças-fortes e tomar-se um partido 
nacional. Tam~m se preocupa com 
a expansão da viol!ncia social e co­
munal, sobre a qual nenhum partido 
tem a mínima influ!ncia. 

Paradoxalmente, ~ a grande {ii­
versidade da sociedade indiana que, 
at~ hoje, provou ser uma das fontes 
de origem da força dos seus gover­
nantes. A Constituição exclui qual­
quer tipo de secessão, e os movi­
mentos de protesto assim como as 
manifestações de viol!ncia conti­
nuam limitados a determinadas re­
giões. A massa da população per­
manece manietada por ideologias 
particularistas - de casta, região, 
religião ou ((ngua. Existe uma cla se 
dominante no âmbito nacional, mas 
a oposição ainda tem que encontrar 
ou uma ideologia ou uma forma de 
organização que possa equipará-Ia 
aos seus opressores. Se isso aconte­
cer, pode- e esperar que os gover­
nantes da fndia lancem mão à re­
pres ão directa a fim de manterem o 
substancial poder político e econó­
mico que detêm hoje. O 
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CHINA 

A grande ilusão 
o fracasso tanto industrial como agricola faz morrer o 

grande sonho do paIs de se tornar uma superpotência a curto prazo 

NA China chegou a hora do 
.reaju tamento. econó­
mico. Esta é a palavra-de­

-ordem do dirigentes dIante do fra­
casso dos plano de produção, que 
fez com que fosse necessária a revi­
são do conjunto da programação 
económica, assim como um apelo de 
maiores sacrifícios à população, na 
esperança de um futuro melhor. 
Chen Yung, que juntamente com 
Deng Xiaoping e Hu Yaobang inte­
gra a cúpula da direcção nacional, 
resumiu recentemente a situação: 
• 1981 será um ano de sofrimento, 
mas é melhor que tenhamos um ano 
assim agora do que cinco depois ... 
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'arinder Ko hla 

Parte, portanto, do próprio diri­
gente o reconhecimento da difi­
culdade e do não cumprimento das 
metas traçadas . 

Após a morte de Mao e da queda 
do chamado .Bando do Quatro., o 
presidente Hua Kuofeng anunciou 
em 1978 - quando atnda tinha um 
poder efecti vo -·0 grande alto em 
direcção ao futuro-, um ambicio o 
plano decenal de desenvolvimento . 
Tratava-se de uperar o erro, o 
exce so e o de vio derivado do 
radicalismo que e cometeram a 
partir da Revolução Culrural. Co­
meçaria uma era caracterizada pela 
aplicação de uma política econó-

em funcionamento dez novo 
po petrolíferos, o que duplicaria 
actual produção, ainda na ca a 
100 milhõe de tonelada de 
leo bruto; 

- a produção de aço chegaria 
60 milhõe de tonelada ; 

- a produção de cereai a 
na 400 milhões de tonelada . 

Por meio destes e de outro avan· 
ço , além de reduzir a sua depcn-



dên ia do e terior ao me mo tempo 
que aumentava as exportações, o 
governo de Pequim conseguiria os 
re ursos necess rios para aplicar o 
eu programa. O, dividendo pro­

venientes da exportação de petróleo, 
forneceriam ao pais a' divi as ne­
ce ária. para a modernizaçao da 
ua infra-e trutura. Havia a previsão 

de e con truir mil complexo in­
du tnai. , entre médios e grande -
e algun gigante coo ... Não Ó seria 
ampliada a indú. tria ligeira como se 
as entariam as base de uma indús­
tria pc ada 

E ·te projecto prometeu ao Oci­
dente a tão e pcrada abertura do gi­
gante co mercado chin! - mal de 

1.000 milhõe de habitante . Como 
a inimizade mo- oviética afa tava 
a participação da URSS na recon -
trução da economia chine a, e ta 
far- e-ia e tabelecendo uma mten a 
corrente de intercâmbio com o pai­
se capital i tas avançados. Foi um 
momento de euforia para o gover­
no e para os homen. de negócIos 
do Estados Unidos, da Europa OCI­
dental e do Japão Ante uma expec­
tativa excepcional, Deng Xiaoping, 
o propagandi ta da -quatro mo­
demizaçõe -, vi itou o. E tado 
Unido e con eguiu um triunfo re­
tumbante em termos de imagem. 

orte-americanos, europeus e ja­
pone es di putaram encarmçada­
mente as melhores oportumdades 
para as suas empresa . Todas a fir­
mas transnaClOnalS que viram po -
sibilidade de actuar emviaram de­
legações a Pequim Centenas de 
Contratos foram firmado ,algun de 
grande Importância 

Pouco tempo bastou para se tor­
nar evidente que o cálculo sobre o 
aumento da produção havia falhado 
e que as metas ficaram muito longe 
de erem atingidas. A base para o 
de envolvimento, o petróleo, 
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manteve-se estacionário, em cerca 
de 100 milhõe de toneladas anuais 
de petróleo bruto. Mas, na prática, 
i to con tituia uma curva de cen­
dente, pois ao aumentar o consumo 
interno de petróleo em 15% ao ano, 
a China não ó não incrementou 
como reduziu a capacidade exporta­
dora. 

O revés no ector da energia foi 
acompanhdo em 1980 por calami­
dades naturai - eca no norte e 
inundaçõe no centro e no sul do 
pai. - que causaram uma queda na 
colheita de cereai . Esta atmgiu 316 
milhões de toneladas de cereais, em 
1980, acu ando uma redução de 15 
milhõe em relação ao ano anterior. 

A diminuição drástica do recur-
os di. pónivei provocou um vio­

lento corte no orçamento. Levan­
do- e em conta que o investimentos 
estatais previ tos no plano foram 
cortados em mais de 40%, pode-se 
dar razão ao anali tas que conside­
ram que o «aju te- referido pela 
autoridade ,m31 parece um «tra­
tamento de choque-, segundo a 
terminologia do economistas libe­
rai . 

Reduzir os contrato 

Minimizada a capacidade da 
China para financiar o plano de de-
envolvimento, o governo teve de 

cancelar ou reduzir uma grande 
parte do contrato que havia fir­
mado, perante o alarme dos empre-
áno OCidental . 

No ca o do Japão, que havia sido 
o principal adjudicador, foram anu­
lado compromi o no valor de 
1.500 milhõe de dólare. o plano, 
a vitima maior foi a indústria pe-
ada, pois tentou-se alvar o má­

ximo po Ivel do programa de de­
senvolvimento da indú tria ligeira. 
Os mvestimento na indú tria pe-
ada, que haviam ido fixados em 11 

mil milhõe de dólares, não pas a­
ram de sei mil milhões. 

Ao mesmo tempo, a carência 

geral de energia afectou, em espe­
cial, as fábricas. Estima-se que 30% 
das unidades fabris trabalham hoje 
abaixo da sua capacidade produtiva. 
As empresas que consomem dema­
siada energia tiveram de ser fecha­
das. Os efeitos desta crise são glo­
bais: um forte deficit externo, insu­
ficiência de energia e de matérias­
-primas e consumos industriais, in­
flação e desemprego. 

O desemprego, cada vez maior, 
atinge, sobretudo, a população 
jovem urbana, um sector onde a in­
quietação vem aumentando. No 
campo político-social, a resposta 
oficial é ir fechando as comportas da 
liberalização que se havia insi­
nuado. Os próximos meses dirão se 
as medidas correctivas que o go-

verno está a aplicar serão eficazes. 
Porém, na melhor das hipóteses, 

esta será uma lenta recuperação que 
consumirá um bom número de anos. 
Só depois deste período, se poderá 
voltar a falar de uma modernização e 
de um Impulso da indústria e da 
agricultura em grande escala. Por 
outro lado, foi arquivada a moderni­
zação militar que com tanto orgulho 
proclamaram os líderes chineses: 
calcula- e ter sido a redução muito 
mai evera do que a que se abateu 
obre o contrato com as indústrias 

clvi . 
O que aconteceu foi, portanto, 

um erro de cálculo em relação às 
dimen ões reais do mercado chinês 
e às uas po sibilidades de uma rá­
pida expan ão. E este retomo à dura 
realidade tanto e reflecte no aspec­
to mencionados, como no obscu­
recimento da unagem chinesa no 
Ocidente e na própria política ex­
terna de Pequim. 

Con ciente de que tardarão 
muito mai do que haviam imagi­
nado para chegar a ser uma grande 
potência mundial, o «reajustamen­
to- ordenado pelo lidere chineses 
faz- e em todo o planos, inclusive 
num tom mai baixo na sua politica 
agre Iva face à União Soviética e 
ao Vietname. O 
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Ásia do Sul 

875 milhões em busca de 
-cooperaçao 

Desejada por todos. a cooperação entre os palses do sul do 
continente teve um modesto avanço na reunião de Colombo, 
dommada, como sempre, pela rivalidade indo-paquistanesa 

O
S sete paí. e da Ásia do Sul, 
reumdo em Colombo (capi­
tal do Sri Lanka), decidiram 

em 23 de ~arço dar um primeiro e 
cauteloso passo na cooperação da 
região. A Índia, Paquistão, Bangla­
de h. Nepal, Butão, Sri Lanka e 
Maldivas, que somam uma popula­
ção de cerca de 875 milhões de se­
res, debruçaram-se obre o assunto 
num encontro a nível de ecretário 
de Estado dos eg6cios Estrangei­
ros, decidindo a realização, dentro 
de seis meses, de uma conferência 
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em Katmandú, capital do epal. Aí 
serão aprofundadas a deliberaçõe 
de Colombo e tomada a deci ão da 
convocação para uma cimeira de 
mini tros do eg6cios E trangei­
ros que poderá proporcIOnar re olu­
çõe políticas. 

Ao contrário da América Latina, 
África e paí e árabes, a Á ia é o 
único continente do Terceiro Mundo 
que carece de uma organização re­
gional. A única instituição de e 
tipo é a ASEA ,um pacto sub-re­
gional de cooperação ampla que 

C. M. Menon 

abarca a IndonéSia, Filipinas. Tai­
lândia, Malá la e Singapura. 

A Á la do Sul, limitada pelo Mar 
Arábico. o Oceano Indico e o Golfo 
de Bengala, não po, ui ainda uma 
organiza ão ou um acordo que vin­
cule os paíse da zona. ão obstante 
as suas riquezas naturai , a área 
continua economicamente atrasada 
e densamente povoada. 

Quatro dos seus membros, Ban· 
gladesh, epal, Butão e Maldiva' , 
e tão cla. si ficado. pela açóes 
Unida como .. paí e de menor de· 
envolvimento-, termo eufemístico 

empregue pela O U para catalogar 
o pafse mai ubde envolvido e 
mi erávei do planeta. 

A coopera ão e o intercâmbio re· 
cíproco ão uma neces idade impe· 
nosa para estas oCledades que, ape· 
ar da predominância agrária das 

suas economias, não con eguem ai· 
cançar a auto-suficiência alimentar. 

Em 1979, o presidente do Ban· 
gladesh, general Ziuar Rahman, 
apre éntou uma proposta que acaba 
de ser examinada Segundo a inicia· 
tiva, os sete paf e deveriam fo rmar 
uma organização sub-regional ded i· 
cada à cooperação económica e 
técnica para o de envolvimento, 
Essa organização seria con tituída 
por uma conferência cimeira de 



Chefes de Estado, que, a partir da!, 
efectuariam essões anuais . 

A rivalidade Indo-paquistanesa 

consenso para concretizá-lo num 
quadr institucional. O motivo de 
fundo desta renitência re ide nas dl­
feren a política. e nas rivalidades e 
nos conflito bilaterais, entre os 
quai e de taca a inimizade IOdo­
-paqui. tane. a. Dentro de tal con­
texto, a reunião de Colombo con ti­
tuia uma primeira in tância de tipo 
exploratório . O n!vel e colhido -
ecretáno de E tado do NegócIo. 

E trangeiros - foi técnico e adml­
ni trallvo e por I o não abrangia a 
e fera de deci ão política, própria 
do mini tro . 

Efectivamente, a fndla e o Paquis­
tão condicionaram o conjunto da 

cadernos do 

terceico 
munao 

resoluçõe da reunião, à prévia rea­
Iizaçao de estudo por áreas, sem 
assumirem um compromis o pre­
ciso, mas ao mesmo tempo, reafir­
maram a . ua vontade em avançarem 
na concretização do objectivo co­
mum . 

A maior resi tência surgiu à volta 
do tema do quadro institucional : a 
(ndia e o Paquistão não ão partidá­
rio. de uma organização regional 
formalmente revestida como tal. 

Além da convocação do próximo 
encontro, conseguiu-se em Co­
lombo o estabelecimento de cinco 
grupos de trabalho que realizarão 
- e tudos profundo e formularão re­
comendações _ para a cimelfa de 
Katmandú no. eguinte campo : 
agricultura, de envolvimento rural, 
telecomunicações, aúde e activida­
de da população e meteorologia . 
Em troca, não foram aceites diver­
sas propo ta que con tavam do pro-

jecto do Bangladesh: transportes, 
turismo, empresas conjuntas . 
Ciência e tecnologia, educação e 
outros assuntos não serão objecto de 
comissões de trabalho. Mas criou-se 
uma comissão que identificará os 
campos de cooperação que seja 
possível desenvolver e que não 
foram incluídos nos cinco grupos de 
trabalho . 

O comunicado conjunto refere 
que -os assuntos bilaterais e as con­
trovérsias deverão ser rigorosa­
mente excluídas das deliberações» e 
que as decisões deverão ser adopta­
da por unanimidade, reflectindo de 
modo transparente as apreensões 
que envolveram os participantes. 

Em suma, Colombo não foi um 
marco do - histórico encontro» que 
muitos aspiravam. Mas tratou-se de 
um mode to avanço em direcção a 
uma meta cuja conveniência mútua 
está fora de discussão . O 

Calçada do Combro, 10-1.0 

TeI. 320650 - 1200 Uaboa Assinaturas _________ _ 
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Portugal 

Anual (12 números) 
Esc. 500s00 

Semestre (6 números) 
Esc. 300$00 

Angola, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, 
Moçambique, 
S. Tomé e Príncipe. 
(12 números, via aérea): 
Esc. 850$00 
ou USS18 

Restantes países: (12 números, via aérea) US$22 
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Minorias 

Os corsos 
-nao querem morrer 

Edmond Simeone, Iider da Uniao do Povo Corso, explíca a cadernos 
as inspirações históncas e politicas da sua luta 

tado centrai 
re alIado durante o colóquio in­
ternacional obre o po\ o galego. 
realizado na id de de \ igo. entre 
20 e 22 de Fe\ereiro úlúmo. 

Para vi ualizar e 'se la o . o or­
ganizadore - o Ayuntamiento de 

igo. governado por uma maioria 
de esquerda, e o centro niver, itá­
rio da Roménia - convidaram a 
participar no colóquio caderno do 
terceiro mundo, repre entado por 
Pablo Piacentini. 

O colóquio teve por finalidade dar 
a conhecer a história, a cultura e a 
situação actual deste velho povo, 
cujos direitos nacionais têm sido 
reprinúdos pelo Estado espanhol, 
particularmente durante a ditadura 
de Franco, quando foi proibido o 
uso do idioma galego . O colóquio 
decorreu poucos dias depois de ter 
sido aprovado em Madrid o estatuto 
de autonomia para a Galiza, que, 
apesar de oferecer certas possibili­
dades para a região, é ainda conside­
rado insuficiente pelos movimentos 
autonomistas. Entre os representan-
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te li 
\' -, 
rio­
repreent nte d tendêncl mdepen­
denti t moderad qu re liza urna 
mten, m biliz çã 1m de bter 
uma indepenência limitada da 
Fran a . 

O paraleli mo da itua ão de ta 
nacionalidade ubjugada pelo Es­
tado cenlrai que foram até hã não 
muito tempo poderoo Impérios. 
que continuam a manter coloOlzada 
a economia da referida regiõe e 
de muito paí e do Terceiro 
" 1undo. ju ti ficam a inc\u ão desta 
temática no caderno . Daí que fa­
çamo a tran crição de um re, umo 
das dec\araçõe que Simeone con­
cedeu a e ta revi ta . 

Relação com O Terceiro Mundo 

• Do ponto de vi ta económico, a 
Cór ega é um país em estado de 
subdesenvolvimeno , em que, no en­
tanto, sub I tem situaçõe de hiper­
desenvolvimento capitalista, como 
é o caso do turismo. ão conhece­
mos, porém. o dramas da fome, a 
carência de meios de saúde e o anal­
fabeti mo . Segundo a nossa análise, 
o OCidente mdustrializado construiu 
a sua prosperidade com base no 

, aqu d . re ur. o. d s paí. e .. ubde· 
envolvido., particularmente das 

. ua matéria -prima .• e continua a 
fazê-lo, emo. que o diálogo Nor­
te- uI não igni fica para o orte 

utra c i a enão diálogo entre mer­
cadore • enquanto continua a Impor 
ao Sul a. quantidade, e os pre o da 
maténas.prima .• o que constitui um 
verdadeiro roubo . 

Sentimo-no. solid rio com todo 
os povos que e encontram sob do­
mina ão estrangeira. seja política. 
económica ou militar e desejamos 
multiplicar o no so contacto com 
todo o povos em luta pela ua 
liberdade e dignidade». 

• O no o povo tem entre 900 mil 
e um milhão de habitante . O resI­
dentes na Córsega ão cerca de 230 
mil, dos quais 130 mil ão corso . 
Entre os não-corsos exi tem 50 mil 
trabalhadores imigrado., o que re­
presenta mais de 20 por cento da 
população. Destaco e te dado. que 
politicamente é muito ignificativo, 
porque ele é demontrativo de não 
existirem na Córsega entimento 
racistas, enquanto que na ocieda· 
des ocidentaiS se considera que uma 
percentagem de imigração que uI· 
trapasse os 12 por cento provoca 
- intolerância» . 

Na diáspora, tanto em França 
como noutros países, encon tra- e a 



F_ lO endurecimento dll 
.tltudel lutorlt6rlll e 
oentrlllltll do Eltldo 
tranct., o III'Itlmento de 
.utonomll enrelu-.. nl 
popullÇAo 00 .... 

majOria do povo corso , cerca de 800 
mil pe oa que e viram obrigada a 
emigrar Grande pane do recur os 
da ilha e tão na mão de gente 
vinda do exterior, o turi mo de ma -
sa é controlado pelas multinacio­
nais e a imponante riqueza vitiviní­
cola e tá em poder de 300 colono . 
A Córsega, que é um pai rico e cuja 
balança comercial é excedentária, 
vê que o es encial da ua riqueza faz 
a pro. peridade de outro ". 

A União 
do Povo Corso 

. É um movimento legal que luta 

N.· 33 /Maio de 1981 

pelo seu reconhecimento legal e por 
uma autonomia interna que não in­
clua as relações externas e a defe a 
militar. Temo cerca de 1500 mili­
tantes que podem er mobilizado a 
qualquer momento e muitos milha­
res de simpatizante . O nos o mo­
vimento está muito bem e truturado 
na ilha e na principal cidade da 
diá pora . É um movimento nacio­
nalista e progressi ·ta . aClOnalista 
porque combate pela recuperação da 
ua cultura, do -eus ben alienado 

ao estrangeiro e pela construção de 
uma democracia . Progre -i ta por­
que, à margem do liberali mo e do 
colectivimo, defende forma so­
ciais de orgaOlzação,obretudo co-

operativas e formas de autogestão . 
Queremos a devolução dos 22 mil 

hectare em poder dos colonos da 
África do one (os . pied noirs. ) 
para organizar a sua exploração de 
forma comunitária pelos trabalhado­
re, em contudo ceder a proprie­
dade, do mesmo modo em relação 
ao rrusr do turismo . Concebemos 
a democracia não só através de 
eleiçõe , como também pela exten-
ão da vida sindical e de todos os 

meio de controlo popular-. 

o Estado francês 

~A Cór ega intere a à França por 
três motivo -: politicamente porque 
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A Fran- teme qu eman ip ã 
da ilha ponh em pen_ a u pró­
pria e trutura-ão, Do ponto de \'1- ta 
geoe trat gi o, poi CÓ ega 
ocupa um lugar prinlegiado no 
1editerrineo, en ontra- e sobre a 

rot do petróleo que alimenta re­
fmana de Foix e de Génova. A 
Fran a di põe na ilha de um poten­
cial militar muito importante, como 
a base aeron vai de A tretto, a Le­
gião Estrangeira, que lhe pennite 
mtervir no Chade, em Ojibutl ou no 
Shaba (Zaire) e, obretudo, porque 
dispõe na Córsega da 21Base Aérea 
126, que é uma base ultramodema 
onde se treinam o belgas e que, em 
qualquer momento, pode er dotada 
de armamento nuclear, e é que já 
não o possui. A França tem ainda 
interesse do ponto de vista econó­
mico, pois a ilha abastece a sua 
própria economia, por via do tu­
rismo, com moedas fortes; tratam- e 
de cerca de 30 milhões de dólare 
anuais, que, no fundo, são uma 
soma irrisória se se tiver em conta 
que a ilha conta com mil quilóme­
tros de praia excepcionais a apenas 
duas horas de voo das maiores capi­
tais da Europa. A vocação da Cór­
sega é desenvolver essa riqueza tu­
rística, cujo potencial é enorme ... 
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tual 

.. aler) Gi.~ard O'E.tlllng é o 
pre. id nte mai repre IVO que 
Fran te\e no últim vinte nos, 

o defen r intranigente de um 
unitari mo total: mantem na C6r­
. ga um tnbunal de e cepção - o 
tribunal de eguran a do E tado­
que faz lembrar o in talado em 
Espanha durante o período fran­
qui ta, e que j condenou numero­
o mihtante\ corso a pena de pri-
'0 extremamente se\era . 

Giscard introdUZIU polícia para­
lela que cometeram, já maIs de cin­
quenta atentado contra militantes 
nacionali ta . Um exemplo deste 
comportamento: militantes nacio­
nali ta de mascararam os autores 
de um de se atentado , 
capturaram-nos e entregaram· no à 
polícia. E ses mihtante foram há 
pouco dws condenados a quatro 
anos de pri ão, enquanto que os po­
lícias paralelos que haviam execu­
tado o atentado foram postos em 
liberdade. 

o comando destes polícias e ma­
gistrados encontra-o e no Eliseu, na 
presidência da República, que 
proibe toda e qualquer expressão de 
tipo nacionalista. 

A propaganda francesa apresen­
.ta-nos como gente mesquinha que 
quer apoderar-se de bens alheIO , 

qu d mon~trou o seu pego ao co­
loni li mo produzindo milhões de 
morto~ na lnd hlna e na Argélia, 
nao está di posto a retroceder. A 
Umão do Povo Cor o pen a que 
eria pos ivel uma. olução de tran· 
ição, por is o exigimo o pelouro 

da reI çóes externa e da defe a. 
Ma o E tado francês não quer 
ouvir-no ., 

.No últimos quinze anos os mili· 
tante da luta armada executaram 
cerca de 4 mil atentados. Eles par· 
tem da análi e que o Estado frane! 
é incapaz de auto-reformar- e em 
virtude da ua natureza coloniali ta. 

Defendem, por i so, o corte de todo 
e qualquer laço com e se Estado; dai 
empreenderem a luta armada com o 
objectivo de alcançar a indepen· 
dência . Um outro método é o se· 
guido pela Umão do Povo Corso. 

Nós não defendemos aquele pro­
ce so de luta, pensamo que, apesar 
de poderem mudar o partido no 
governo da França, o E tado não 
concederá a independêncIa Cór· 
sega, ma achamo po sfvel que. 
atravé de uma ampla mobilização. 
e po sa arrancar à França uma 

tonomla ampla a favor da 
ga ... 



NORTE-SUL 

Direito do Mar 
à deriva 

A atitude intransigente da nova administração norte-americana 
e os interesses das transnacionais põem em perigo as pacientes 

e longas negociações sobre um património comum da humanidade 

o momento em que viajava 
no metro de Nova Iorque, 
John Temple Swmg, dele-

gado norte-americano à Conferencia 
da ONU obre o Direito do Mar, leu 
num jornal que acabava de ser de­
mitido por Reagan e Hwg . Entrevi -
lado po teriormente, o diplomata 
declarou que, sem dúvida, e 'lava 
deprimido com a eVidente falta de 
Corte ia, ma não surpreendido com 
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J. Monserrat Filho 

a nova posição dos EUA na citada 
conferencia. 

Swing deu a entender, diplomati­
camente, que ambas as indelicade­
zas ão efeito de uma mesma cau a. 
Tanto a forma gro eira como foi 
afastado do eu cargo, sem aviso 
prévio, como a deci ão de 'abotar a 
Conferencia, precl 'amente no mo­
mento em que começa a dar re ulta­
do po itivo ' após sete longo ano 

de negociações, são atitudes típicas 
do novo estilo, rústico e intolerante, 
que Reagan estabeleceu na Casa 
Branca. A moda é ser .. duro» e tro­
vejar em vez de falar, não impor­
tando que tudo acabe em pura e 
imples e tupidez. Mas o próprio 

Swing deixou de lado o natural ran­
cor e, sen atamente, encarregou- e 
de advertir: .. O governo poderá ter 
uma urpresa se pen a que, ao rejei-
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lar o que já foi apro ·ado. \3.l on. e­
guir ainda mai·. ad pland uma 
linha duro. 

Património comum 

.uhs lo marinho. E essa agencia, 
organila 'ii ou autoridade 1I1lema. 
'ional. promoverill. 11IInb m, a e~· 
pi ra'a dlfCcta de deI munada 
rens. us.mdo para iss ale nologia 

d s países desenvolvid e reparo 
tind os benefíCIOS des'e trtlbulho 
mr todas as na ·ães. independen. 

tem n!e do s us OIveis de de~en· 
\viment . Por eudu oncessão de 
ploraçuo . s empresas privadas. a 

g ' ncia e pioraria uma área de 
Igu.lltumanho . 

bnumente is . o foi umu solução 
de compromi. so o comunidade 
mundial admite a participação das 
orpara 'ões Iransna IOnais. em vir. 

tude do . eu ineg vel poderio finan· 

As negociações 

Os mares e oceanos cobrem 370 dos S10 mi­
lhões de qullometro& quadrados da superficie do 
planeta e a lUa poI88 ou COI drOIo é um dos mais 
antigOs problemas do df8iID illemaClOn8l Para 
encontrar uma soIuçio definitiva 808 multiplos 
problemas da legislaçAo maritima. as NaçOea 
Unidas conwocaram em 1958 a Primeira Confe­
rência IntemacionIII aobre o Direito do Mar (CON­
FEMAR). 

A TerceiraCONFEMAR r8Un1U-se pela prtmelra 
vez em Dezembro de 1973 e desde então mantém 
81 •• 688 ....... com a parIICIpeçAo de 158 pai-
ses, .m 00I ...... 1Ido ainda um acordo defint-
tivo. Na"'" do ano pue8dD, no entanto. che­
gou-II8 a redigir o chamado Texto Integrado Ofi­
CIOSO para FIns de NegocIação que despertou 
esperMÇa8 sobre a possibilidade de se chegar a 
um tvJIlO final em 1881. 

O Texto IntegrafO est6 dívIcIdo em três partes. 
uma para cada cormsaAo da CONFEMAR. A pn­
meira trata dos problemas de jurisdição e. em 
linhaS gerais. concordaria lObre o estabeleci­
mento de uma faixa de soberania de três a 12 
milhas e «uma zona económiCa exctUSIVa- de 200 
milhas. o que Implica uma negociação entre as 
posiçóes extremas dos pai_ do TercetrO Mundo 
que reivindicam 200 milhas de mar territorial, de 
um lado, e as grandes potências que só reconhe­
cem as três milhas tradicionais. A segunda comtS­
são - a menos conflituosa - ocupa-se da preser­
vação do ambiente marinho e da pesquisa cienti-
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fica. Na terceira, estudam-se os aspectos relati­
voe eo leito maritimo fora da JurisdIÇão nacIOnal 
os problemas da exploração 8COnÓITIICa dos 88Ut 
recwsos e a par.tilha equitativa dos beneficlos 
dela emanem. É ai que a atitude IntranSigente 
governo norte-amencano ameaça fazer fracassar 
Iongoe anos de pacientes neggcI,çóes. 

O acordo a que se Unha chegado no 
IntegradO estabelece que ... zona é _nI!ltrin16-;l1 
nlO comum de toda a humanldade-. No An'11In1DJl1 

esse principiO choca com o direito do mar. 

O facto de que são as grandes empresas 
nacionais quem tem a tecnologia e o 
cessários para explorar 8S888 
lannente 05 chamados -nódulos oollim4!ttálllca"l 
(pequenas esferas cor de café que 
fundos mannhos e são ricas en met81S Amiratllàal 
coa como manganês, niquei, cobre, 
chumbo, vanédio e titânio). 



ceiro c tecnológico. mas sob o con­
trolo de uma autoridade internacio­
nal. nu qual todos os pUlses do 
mundo gOlariam de Iguais direitos. 
e condição Imprescmdível em 
troca de tccnologla nc essária. As 
transnaclonais podenam. sim, ex­
plorar os fabulosos nódulos mari­
nhos de cobre, nIqueI, cobalto e 
manganes, avaliados em três bllloes 
de dólares, mas só mediante um 
acordo com a agência espeCial da 
O U e concedendo. em compensa­
ção. os recursos tecnológicos mdis­
pensa veis para que esta realize a\ 
uas próprias explora ões minerais 
ubmannas 

Isso representa um compromiSso 
vantajoso para a comumdade mun­
dial . Por um lado, impediria o saque 
delirante e irracional das riquezas do 
fundo dos mares e, por outro, que­
braria o monopólio tecnológico das 
corporações transnacionais numa 
actividade de importàncla ine ·timá­
leI para todos os povos . 

Pode-se conceber uma solução 
mais realista e justa nas condições 
actuais do mundo'! Para as empresas 
lran nacionaiS seria um bom negó­
cio, pois teriam acesso às riquezas 
que ela tanto cobiçam. de maneira 
legalizada, reconhecida e garantida 
IOternaclonalmente, sem lutas en­
carniçada com grupos nvais e 
competidores . 

Tudo isso foi posto no papel. de 
civilizada, e elaborou-se um 

de Tratado sobre o Dlrello 
, com possibilidades de ser 

este ano por todo os paI es 
de 150). inclusive o. Estado 

e ii Alemanha Federal, que 
os que mais re i ·tiram no 

anos de negociaçõe . 
Porém. no ano passado. quando o 

tinha acabado de ser esbo­
nos seus 320 artigos. surgiu, 
nos Estados Unidos como na 

Federal. uma violenta 

nais. E a pressão fOi tão forte que, 
em ambos os paí. es, foram aprova­
das leis permitindo a livre explora­
ção do fundo dos mares por parte 
dos monopólios, numa manobra to­
talmente arbitrária e in ustentável 
do ponto de vista do Direito Inter­
nacional. 

O objecto era neutralizar e des­
moralizar de antemão o Tratado, 
que seria a expre ão da vontade e 
dos intere es de todo o conjunto de 
naçõe . O círculo dominante nos 
Estados Unido e potência aliadas 
revelaram-. e abenanente contra as 
conquistas da Conferência sobre o 
Dlrello do Mar. querendo Impor 
uma lei nacional em prejuízo de um 
acordo internacional. 

Razoável a princípIO, Carter co­
meçou a fazer conce . ões ao ecto­
res ultraconservadore, pensando 
com certeza na reeleição, mas, na 
realidade. abriu o caminho para a 
vitória de Reagan . 

E. te demorou apena. doi me e. 
para e . ecutar o que contava da pla­
taforma republicana desde a Con­
vençâo do eu partido, realizada no 
ano passado em Detroit : rejeitar 
qualquer acordo mternacional que 
. iniba os direitos norte-americanos 
de e ploração do abundante recur­
. o. minerai do fundo marinho . 
Argumentou-se. em nenhum re. ­
peito para o re. to do mundo. que 
. e. tá a . er desperdiçada muita pre­
ocupação com nações incapaze de 
explorar o subsolo mannho, em de­
trimento dos interes 'es norte-ameri­
canos sobre o assunto». Daí a gros­
seira demissão dos delegados nor­
te-americanos na Conferência e o 

-claro rompimento_ com o que es­
tava acertado até há pouco tempo. 

Lei da Selva 

Era previsível: Reagan não teve a 
menor consideração com o enorme 
trabalho realizado durante todos 
esse anos e cumpriu, com o devido 
rigor, as exigências dos grandes 
monopólios a quem oferece todos os 
benefícios da sua política econó­
mica. Segundo o ex-ministro dos 

eg6cio Estrangeiros venezuelano 
Simón Consalvi, o que se procura é 
. impor a lei da selva no fundo dos 
mares _o 

A transnacionais já se lançaram à 
conquista do novo Eldorado. Mas é 
multo provável que não consigam o 
que tão de esperadamente perse­
guem. O mundo mudou bastante e já 
existem forças suficientes contra 
sua acção predatóna e rapineira. Um 
número cada vez maior de países, 
quando não e articulam para nacio­
nalizar as transnacionais com a fi­
nalidade de cortar a sangria que elas 
provocam. empenham-se em disci­
plinar com cre cente rigor os nego­
cios e a remes a de lucros des as 
corporaçõe que alcançam omas 
astronómica. a América Latina, 
por cada dólar investido, elas rece­
bem quatro de volta . 

Agora, por exemplo, a m3Jona 
e 'magadora do' paí es. cobrindo 
um amplo leque. Ja se mobiliza para 
re 'ponder à prepotência de Reagan 
contando, inclu ive, com o aval da 
Europa Ocidental, contrária a uma 
ruptura tão vergonhosa. Integrando 
es a frente de resistência à -lei da 
'el a no fundo dos mure . , os presi­
dentes Figueiredo, do Brasil, e Tur­
bay Ayala, da Colômbia, na decla­
ração de Bogotá, ouberam defen­
der a neces idade de - coordenar e -
forço para que a Autoridade Inter­
nacIOnal que admini Ire o fundos 
marinho e oceânico ( ... ), tenha 
um carácter que permita beneficio 
universal . Impõe- e a união para a 
luta. O 
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Líbia: a socialização do comércio 

o A revolução Iibia, empe-
nhada na socialização da 

economia, deverá alcançar o seu 
objectivo de eliminar o sector pri­
vado até ao fim deste ano, de 
acordo com um programa que, 
em termos gerais, se tem vindo a 
cumprir de modo gradual mas 
inexorável. 

A socialização vai desde o pe­
queno comércio até às grandes 
empresas, cujo controlo está a 
ser assumido pelo Estado. A 
administração de cada unidade 
de trabalho recai no entanto, 
sobre um Comité de Trabalhado­
res, segundo os preceitos da 
.. Terceira Teoria Universal .. de 
Muammar al-Kadhafi descritos 

54 cadernos terceiro mundo 

Uma nova etafMI 
na revoIuçAo 
do EI Feteh 

no seu .. Livro Verde ... 
Se em termos teóricos o coro­

nel Kadhafi distingue a socie­
dade que idealiza tanto do capi­
talismo como do comunismo, o 
certo é que a propriedade de tipo 
capitalista está a desaparecer 
em favor de um tipo de socia­
lismo que os dirigentes da Ya­
mahairrya (República de Mas­
sas) Líbia, consideram concor­
dantes com os ensinamentos do 
Corão. 

Em meados de Fevereiro, Mo­
hammed Zaroug Rajah, secre­
tário-gerai do Comité do Povo 
(cargo equivalente ao de primei­
ro-ministro), descreveu as eta­
pas da socialização ao longo 

deste ano. De acordo com a apli­
cação desse programa, a 28 de 
Março encerraram as lojas de 
vendas de têxteis, sapatos, arti­
gos domésticos e acessórios de 
veiculas motorizados. A 30 de 
Abril será a vez dos talhos. 
fechando-se o ciclo a 28 de De­
zembro com o encerramento dos 
comércios de comestlveis. Ante­
cedem estas medidas, a nacio­
nalização do comércio externo, 
factor que facilita a socialização 
do comércio sem coerção. Na 
Líbia (que ainda padece de 
forte dependência tanto de ali· 
mentos como de 
importando grande quantidade 
dos seus consumos) quando se 
decide a socialização de um 
tor do comércio, este deixa 
receber as provisões de 
darias por parte do Estado e 
podendo abastecer-se 
lado, vê-se obrigado a fechar 
suas portas. 

Em troca, os produtos que 
governo importa ou adquire 
pais vão para os grandes 
mercados construidos pelo 
tado: edificios ultramodernos 
funcionais ergUidos v .. lln7IT\A~1II1 

em todo o país e admini 
pelos Comités Populares. 
facto de nos supermercados 
respeitarem os preços oficiais 
bastante baiXOS - é outro 
que leva ao encerramento 
comércios privados. Muitos 
pequenos e médios ,..n,,, .. rr.UIIlI 

tes passaram a trabalhar noS 
permercados, enquanto que 
mais poderosos partiram 



estrangeiro com os seus capitais 
(se tiveram tempo de sacá-los 
antes que o governo adoptasse 
severas medidas para impedir a 
fuga de divisas). Assim, hoje, 
cerca de metade dos comércios 
privados em Tripoli já deixaram 
de funcionar. 

Esta modificação do sistema, 
talvez pela rapidez com que fOI 
executada, tem produzido alguns 
inconvenientes. Certos bens, 
especialmente vestuário e ali­
mentos Importados, têm,escas­
seado nos supermercados. Mais 
nltida tem sido ainda a carência 
de diversos bens de luxo. 

Como consequência têm apa­
recido nesses sectores mer­
cado negro que, apesar de não 
ter grande dimensão, as autori­
dades apressam-se a combater 
energicamente. Como é óbvio, 
mais do que medidas punitivas, 

só a eficiência do sector sociali­
zado da distribuição dos produ­
tos a todos os níveis poderá ex­
tinguir o mercado negro. 

Nas suas declarações, o se­
cretário-gerai Rajah tem indi­
cado que é responsabilidade dos 
Comités Populares assegurar 
essa eficiência em todos os 
âmbitos da produtividade e da 
administração, afirmando que 
aqueles que denotam .. lassitude 
ou negligência na tarefa de satis­
fazer as necessidades das mas­
sas» serão castigados. Outra 
missão encomendada aos Comi­
tés, é a luta contra a corrupção e 
a burocracia, que produziu nu­
merosos despedimentos e pro­
cessos contra funcionários esta­
tais. 

A socialização do comércio é 
uma alteração estrutural desti­
nada a redistribuir os rendimen-

tos e melhorar o nível de vida da 
população. Com rendimentos 
petrolíferos calculados para este 
ano em 20 mil milhões de dólares 
- para cerca de três milhões de 
habitantes - a revolução líbia 
pode permitir-se avançar para tal 
fim e ao mesmo tempo empregar 
monumentais investimentos nos 
seus planos de desenvolvi­
mento. 

Mas, principalmente, a sociali­
zação do comércio aponta tam­
bém para cobrir uma necessi­
dade derivada do reduzido nú­
mero da população líbia: trata-se 
de diminuir os recursos humanos 
empregues no comércio. E os 
supermercados constituem uma 
via para concretizar a dita trans­
ferência e ampliar o número de 
quadros profissionais ou direc­
tamente ocupados em activida­
des produtivas. 

Educação para a América Latina 

o Os 28 Estados-membros da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 

a Cultura (UNESCO) na região da América Latina e 
Caraíbas reuniram-se para elaborar um ambicioso 
.Projecto de Educação para a América Latina,.. 

A situação educacional ao sul da fronteira dos 
Estados Unidos é qualificada pelos peritos como 
dramática: de uma população adulta de 159 mi­
lhões de habitantes em 1979, 45 milhões são anal­
fabetos, ao que se deve somar uma elevada taxa 
de abandono nos primeiros anos de escolaridade, 
sénos desajustamentos na relação entre educação 
e trabalho e educação e desenvolvimento em todas 
as suas formas, entre outros problemas graves. 

O objectivo do projecto será precisamente a for­
mulação de soluções para esses problemas já 
identificados pela Declaração do México, aprovada 
na conferência regional de ministros de Educação 
realizada na capital mexicana em fins de 1979. Foi 
lixado, como tarefa fundamental, determinar os 
grupos de população que o projecto deverá atender 
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preferencialmente, destacando «o papel decisivo 
que corresponde à Educação dentro de um novo 
estilo de desenvolvimento mais equilibrado, que 
contribua para orientar as actividades económicas 
em busca de uma maior homogeneidade social». 

Neste sentido, a Declaração do México proclama 
que .. a independência política e económica não 
pode realizar-se cabalmente sem uma população 
educada que compreenda a sua realidade e as­
suma o seu destino». 

Entre os objectivos principais do projecto, desta­
ca-se o de oferecer uma educação geral mínima de 
8 a 1 O anos, propondo-se como objectivo funda­
mentai, incorporar no sistema todas as crianças em 
idade escolar antes de 1999; adoptar uma política 
decidida para eliminar o analfabetismo antes do fim 
do século; dedicar orçamentos gradualmente 
maiores para a educação; vincular estreitamente o 
planeamento da educação com o planeamento 
económico, social e global; renovar os sistemas de 
formação de professores. 
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S6 resta o caminho da rebelião 
o A rebelião annada fOI o ca-

minho escolhido pelo con­
junto da esquerda chilena diante 
da nova constituição elaborada e 
aprovada pelo regime de Pino­
chet. Esta foi a tónica das decla­
rações dos lideres chilenos nos 
piversos actos realizados recen­
temente na capital mexicana de 
repúdio ao projecto do govemo 
militar instalado no pais. Num 
desses actos - com a presença 
de dirigentes políticos de todos 
os partidos mexicanos e de re­
presentações de partidos lati­
no-americanos - dois oradores 
se destacaram o deputado me­
xicano Zegbe Sanen, secretá­
rio-executivo da Conferência 
Permanente de Partidos Politi­
cos da América Latina (COP­
PAL), e o senador chileno An­
selmo Sule. preSidente do Par­
tido Radical e vice-presidente da 

Internacional Socialista. 
Sanen. ao analisar a Constitui­

ção de Pinochet. qualificou-a de 
antidemocrática e Violadora dos 

direitos humanos e reconheceu, 
em consequência, -o direito do 
povo chileno à rebelião.. Na sua 
opinião, é um acto de verda­
deira profanação a entrada de 
Pinochet no Palácio de La Mo­
nada. onde foi assassinado o 
preSidente Allende ... 

Por outro lado, o senador chi­
leno, depois de atacar a admi­
nistração Reagan em relação à 
América Latina. fez um apelo aos 
países fihados na Internacional 
Socialista, .. que deram claras 
provas do seu apoio aos povos 
latlOo-americanos. para que ac­
tuem perante os seus governos 
de forma a indicar-lhes a IOcon­
sequência em que incorrem 

quando se abstêm de condenar 
os regimes ditatoriais». E em se­
guida foi contundente: «Fecha­
dos os caminhos internos e pro­
vavelmente alguns externos, s6 
nos resta o caminho da rebelião, 
consagrada na Declaração UnI­
versal dos Direitos do Homem, 
pela Igreja e pela própria Consti­
tuição dos Estados Unidos no 
seu artigo primeiro ... 

Sule foi ainda mais longe: 
.. Continuaremos a nossa luta em 
todos os terrenos, utilizaremos 
todas formas de acção. Não 
abandonaremos as nossas posi­
ções junto das massas nem nas 
frentes internacionais e estare­
mos preparados para a insurrei­
ção. O nosso lema é vencer ou 
morrer-

O presidente do Partido Radi­
cai, que falou em nome do con-

Granada: dois anos de revolução 
o A Embaixatriz de Granada na Organização dos 
Estados Americanos (OEA), Desslma Williams, 
afirmou, por ocasião da celebração do segundo 
aniversário da revolução socialista no seu país, 
«que o maJor êxito conquistado pelo povo foi a 
noção de orgulho e Unidade existente hoje em toda 
a nação ... Outros aspectos importantes da revolu­
ção, revelou Williams, foram a "maciça campanha 
de alfabetização", que em apenas oito meses 
atingiu 60% da população, e o programa denomi­
nado .. Mãos desocupadas com terras desocupa­
das para uma maior produção». Esse programa 
conseguiu que os desempregados jovens se diri­
gissem para o campo para aumentar a produção. O 
resultado foi a redução da taxa de desemprego de 
49% para 38%. 

Ao analisar os reveses sofridos recentemente 
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pelas forças de esquerda na Dominlca e na Ja­
maica, Dessima Williams argumentou não acredi­
tar que, apesar disso, Granada esteja Isolada. Pelo 
contrário, afirmou: .. temos abundantes evidências 
de apoio, já que os povos das Caraíbas continuam 
a expressar a sua solidariedade. Não nos sentimos 
ameaçados pelas acção da direita nesta região •. 

Ao referir-se ao papel dos Estados Unidos sobo 
governo de Reagan, a embaixatriz disse .. que os 
povos das Caraíbas sempre quiseram a sua inde­
pendência num sentido autêntico, recusando a 
Doutrina Monroe e a Doutrina Carter, pois elas são 
ditadas num quadro em que os Estados Unidos são 
os senhores dos povos das Caraíbas. Se qualquer 
dessas políticas surgir por parte do governo de 
Reagan, ele encontrará a mesma resistência da 
nossa parte» - frisou. 



junto da esqueraa cnllena, fez 
também uma séria advertência 
aos partidos e movimentos que 
estão unidos na luta contra o re­
gime de Pinochet: «A unidade de 
critério que se alcançou deve ser 
traduzida numa férrea unidade 
de acção e disciplinada unidade 
de vanguarda para que se possa 
conseguir um dinamismo inteli­
gente e coerente nas novas for­
mas de luta que deveremos en­
Irentar.» 

Posteriormente, numa confe­
rência de imprensa, as posições 
de Sule foram reiteradas por re­
presentantes dos partidos que in­
tegram a Unidade Popular, do 
sector cindido do Partido Socia- . 
lista e do Movimento Revolucio­
nário de Esquerda (MIR). 

OIto.nos .pM o golpe fa8CIN, • 8OIuçto .rm8dli •• únlCII que rntJI • MqU«d. 
chllel\8 

EUA «ajudam» o Sri Lanka 
o Sob a justificativa de «objectivos politicos de 

desenvolvimento e humanitários para dar es­
tabilidade à região», a administração norte-ameri­
cana propôs conceder uma ajuda de 51 milhões de 
dólares ao Sri Lanka no ano fiscal de 1981/82. 
Interpretações de diversos observadores conside­
ram a medida como uma clara indicação da cres­
cente importância estratégica que a Casa Branca 
está a dar a esta pequena ilha do Oceano Indico. 

Com o Indico a converter-se numa zona de 
crescente tensão entre as superpotências, a sub­
secretária de Estado para o Sul da Ásia e Próximo 
Oriente, Jane Coon, afirmou que «interesses vitais 
dos Estados Unidos naquela área estão em jogo». 
Portanto, a «estabilidade» almejada pelos norte­
·americanos é vista como uma tentativa de restau­
ração da influência dos Estados Unidos na região. 

Segundo a senhora Coon, o Sri Lanka é «um 
importante e moderado membro do Movimento 
Não-Alinhado»; «o Governo conservador do presi­
dente Junius Jayewardene está comprometido 
com o processo democrático e com um importante 
sector do capital estrangeiro»; e «há uma certa boa 
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vontade ao aceitarem navios estrangeiros nos seus 
portos ... 

O Governo do Sri Lanka, desde que se instalou 
no Poder em 19n, autorizou o livre acesso de 
navios de guerra estrangeiros aos seus portos. As 
frequentes visitas de navios norte-americanos 
suscitaram especulações de que o Governo do país 
havia oferecido a Washington instalações para 
bases militares, apesar de isso ter sido negado 
categoricamente pelas autoridades. 

Os Estados Unidos consideram, sem dúvida, o 
Sri Lanka como um aliado potencial na região, o 
que coloca o Governo de Jaywardene numa posi­
ção delicada ao ver-se eventualmente preso aos 
interesses estratégicos norte-americanos. Até hoje 
o Sri Lanka tem realizado esforços para fàzer do 
Indico uma «zona de paz», livre das rivalidades das 
grandes potências. No entanto, o que se discute 
agora nos clrculos políticos locais é como o país, 
aceitando a oferta de ajuda norte-americana, po­
derá manter a sua liberdade de continuar esse 
eaforço. 
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Indonésia, 

um arquipélago 

superpovoado 
o Ao serem conhecidos há algumas semanas 

atrás, os primeiros resultados do recensea­
mento realizado em 1980 no arquipélago indoné­
sio, caiu a mítica suposição de uma estabilização 
do aumento populacional e o país encontrou-se 
inesperadamente com uma taxa demográfica ace­
lerada. Na quinta nação mundial em termos de 
população, as estaísticas oficiais haviam calculado 
que o ritmo de aumento anual durante a deéada 
passada se tinha mantido numa média inferior a 
dois por cento. 

Agora os dados indicam que a taxa real de 
incremento demográfico é de 2,34 %, tendo aumen­
tado em relação à década anterior, a despeito da 
adesão do Govemo do general Suharto a uma 
política estatal antinatalista. Em função dos dados 
obtidos calculou-se a população actual em 147 
milhões e que no ano 2000 - se esta tendência não 
for corrigida - a Indonésia albergará 235 milhões 
de pessoas. 

Esta surpreendente constatação preocupa, 
pois implica o agravamento de dois sérios proble­
mas: o da alimentação e o do equilíbrio demográ­
fico dentro de um território de 1 904 569 km2. dis­
tribuídos por 13 mil ilhas. Como a Indonésia é 
deficitária no terreno da alimentação (no último ano 
teve de importar cereais no valor de mil milhões de 
dólares) este problema irá agravar-se com o decor­
rer do tempo. 
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Hoje, a Indonésia pode pagar os altos custos 
das importações graças às suas receitas petrolife­
raso Mas estas são recursos não renováveis e não 
foram empregues para erguer as bases de um 
desenvolvimento que possa funcionar quando o 
petróleo se esgotar. Visto desta perspectiva, o in­
cremento demográfico envolve uma potenCialidade 
explosiva. O outro aspecto é a concentração ex­
trema da população em Java, onde se encontra a 
capital . Jacarta, em que 91,3 milhões de habitantes 
ocupam uma superfície de 132 mil km2 Se bem 
que em Java a taxa de crescimento seja menor à 
média nacional (está calculada entre 1,8 e 1,9 por 
cento), a densidade demográfica alcançada na ilha 
é alarmante. Este factor, juntamente com o mini­
fúndio, originou fenómenos de erosão e esgota­
mento das terras férteis, provocando um inquie­
tante quadro agrário. 

O Governo, na tentativa de inverter esta situa­
ção, pôs em prática em 1979 um projecto quinque­
nal de transferência populacional, de Java para 
regiões escassamente habitadas. No período de 
cinco anos deveriam transladar-se 2,5 milhões de 
javaneses, mas até agora o plano só se tem cum· 
prido em 75% e a recente descoberta da taxa de 
cresci emento demográfico indica que este será 
mais rápido do que as emigrações de Java. Isto é. o 
problema mantemm-se. 



Pão para a Nicarágua 
o o Director da Agência In-

ternacional para o Desen­
volvimento (AIO), Lawrence 
Harrinson, negou-se a fornecer 
trigo ao povo da Nicarágua du­
rante uma visita feita à Organiza­
ção por uma delegação da Fun­
dação Augusto C. Sandino, que 
promove a campanha mundial 
.Pão para a Nicarágua ... Harrin­
son alegou que o Governo nica­
raguense «enganou .. os Estados 
Unidos sobre o suposto tráfico de 
armas que passa pela Nicarágua 
com destino a EI Salvador. A ne­
gativa deixou claro que o Go­
verno norte-americano utiliza a 
AIO e, em particular, os aUmen­
tos como arma politica para 
impor o seu 'domlnio sobre os 
povos subdesenvolvidos. 

O sacerdote Álvaro Arguello, 

o governo de W .. hlngton 
utiliza oe .lImentoe como 
.nn. pollUca 
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um dos membros da delegação 
que conversou com Harrinson, 
pediu-lhe provas das suas afir­
mações, mas ele negou-se a dá­
-Ias. Arguello afirmou que ... os 
Estados Unidos pretendem 
assim pressionar para que a Ni­
carágua abandone o seu pro­
jecto revolucionário». Norma 
Cuadra, que também integrou a 
delegação, afirmou que .. o direc­
tor da AIO na Nicarágua acusou o 
país de não ter realizado elei­
ções, mas nós contestámos, 
lembrando que os Estados Uni­
dos não tiveram eleições popula­
res durante os seus primeiros 
vinte anos de Governo». 

A suspensão da ajuda norte­
-americana à Nicarágua inclui a 
devolução de 60 milhões de dóla­
res de crédito, dos 75 que já ha-

viam sido entregues. Os mem­
bros da Fundação Sandino reve­
laram que a campanha ... Pão 
para a Nicarágua» continuará 
agora com mais força. Fizeram 
um novo apelo a todos os povos 
do mundo para que redobrem os 
esforços de solidariedade ao 
país e tentem frustrar as tentati­
vas do Governo norte-americano 
para destruir a Revolução San­
dinista pela via do boicote eco­
nómico e da fome de dois mi­
lhões e meio de nicaraguenses. 

O Panamá, por intermédio do 
seu embaixador na Nicarágua, 
Baltazar Aizpurua, repudiou a 
agressão económica empreen­
dida pelo Governo dos Estados 
Unidos, porque .. por detrás dela 
está a agressão militar, seja ela 
directa ou indirecta ... 
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Petróleo: comércio com carácter político 

o o convénio de San José 
(capital da Costa Rica). 

através do qual o México e a Ve­
nezuela garantem o abasteci­
mento petrolífero à América 
Central e às Caralbas. sera es­
tendido a novas nações - Haiti e 
Belize. quandO da concrellzaç o 
da sua independênCia - e envol­
verá também a integraçao tecno­
lógica. inclUindo um projecto 
para estabelecer uma refinaria 
de tratamento de petróleo bruto 
num dos países da area. Os pre­
sidentes Jose López Portillo e 
Luiz Herrera Camplns anuncia­
ram ainda. depoiS de uma reu­
nião de avaliação do Pacto que a 

Inten -o e converter o convénio 
num e emplo de carácter polí­
tICO. Actualmente são fornecidos 
160 mil bams diános de petroleo 
a no e nações da área: Guate­
mala. EI Salvador. Honduras, Ni­
caragua Costa Rica, Panamá, 
Jamaica República Dominicana 
e Barbados 

marltima e para a refinação de 
petróleo bruto pesado. que nos 
próximos anos será parte fun­
damentai das exportações do 
México e da Venezuela. O for­
necimento de petróleo é feito 
meio a meio pelos dois países, 
com um financiamento de 30% 
da compra feita por cada nação 
da área. O presidente mexicano afir­

mou que este e um exemplo para 
sectores que não têm outras 
Imaginações que não sejam a 
guerra, as armas, a destruição, a 
chantagem, a violênCia ou o 
abuso». Ele pôs ã disposição dos 
países compradores de petróleo 
a tecnologia para exploração 

Diante dessa iniciativa de alto 
significado político, contrapõe-se 
uma atitude agressiva e imperia­
lista dos Estados Unidos: foi de­
nunciada uma proposta do go­
verno norte-americano de de­
senvolver uma estratégia para 
uma eventual ocupação militar 

Ameaça ecológica nas Caraíbas 
o Os problemas ecológicos já alcançaram as 

Caraíbas. As belas praias de areia branca e 
águas cristalínas podem transformar-se apenas 
em recordações, ameaçando um dos paralsos na­
turais do mundo. A ameaça é grave e séria -
considera um estudo do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA). Na tenta­
tiva de debelar esse perigo, está a ser articulado 
um Plano de Acção para as Caraíbas, resultado de 
mais de três anos de trabalho por parte de um grupo 
de especialistas que pertencem à Comissão Eco­
nómica para a América Latina (CEPAL) e ao 
PNUMA. Foram elaborados mais de 50 projectos 
concretos, que constituem a espinha dorsal do 
Plano de Acção. além de uma avaliação básica das 
propostas. 

O custo do conjunto de projectos foi estimado em 
mais de 7,2 milhões de dólares e será dirigido em 
duas direcções principaiS: a avaliação da situação, 
com especial referência as áreas mais críticas, e a 
formulação de planos necessários para conseguir 
uma gestão ambientalmente adequada ao desen-
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volvímento. Os princiapais pontos são: controlo da 
contaminação. áreas costeiras, recursos pesquei­
ros, energia, conglomerados humanos, turismo, 
saúde ambiental e desastres naturais. 

Especialistas em ecologia consideram que mui­
tos dos problemas ambientais das Caraíbas não 
são consequência do desenvolvimento, e sim do 
subdesenvolvimento que ainda afecta vários paí­
ses da área. O emprego de técnicas inadequadas 
no uso da terra acarretou a erosão e a degradação 
dos solos. O desenvolvimento urbano também 
contribui para a perda de terras cultiváveis. A in­
dustrialização não é grande nas Caraíbas. No en­
tanto, há uma tendência para a instalação de in­
dústnas altamente poluidoras, como refinarias de 
petróleo, complexos petroquímicos e refinação de 
produtos. As Nações Unidas procuram actual­
mente elevar o nível de consciência da população 
sobre a necessidade de se proteger o meio 
ambiente e, nesse sentido conVidaram 25 meios de 
comunicação para participarem num seminário 
sobre o tema. 



dos campos petrollferos mexica­
nos. 

A proposta - divulgada pelo 
jornal EI Dia - foi feita numa con­
ferência em Dezembro do ano 
passado pelo especialista nor­
te-americano Clyde Mark, da DI­
visão de Assuntos Estrangeiros e 
Segurança Nacional do Serviço 
de Pesquisa da Biblioteca do 
Congresso. 

Mark, que dizia estar a falar a 

titulo pessoal revelou que a pro­
posta relativa à ocupação militar 
do México surgiu de um estudo 
que demonstrou a impossibili­
dade prática de o exército nor­
te-americano ocupar os campos 
petrolíferos da Arábia Saudita, 
Irão, Iraque e Kuwait, pois o 
transporte de forças suficientes 
tomaria muito tempo. Surgiu 
então a ideia de ocupar campos 
petrolíferos mais próximos: «e 

não é necessário muita imagIna­
ção para saber onde estão essas 
áreas: Venezuela, Canadá e 
México», afirmou Mark. 

A publicação das afirmações 
de Mark assumem especial rele­
vância por estar o exército nor­
te-americano a realizar actual­
mente manobras militares no de­
serto, numa zona de fronteira 
com o México. 

Angola: alfabetizar nos campos 

de refugiados é cultura e revolução 

o Os campos de refugiados mostram em An­
gola as diferentes faces da mesma dramá­
tica medalha: as crianças devem instruir-se 

ainda no meio das maiores dificuldades e devem 
fazê-lo , porqua, como disse Sam Nujoma, presi­
dente da SWAPO: «estes adolescentes estão aqui 
para não servir no exército do inimigo. Educamo­
-Ias no amor à Pátria, são fortes, estão dispostos a 
marchar para a frente . Temos a missão de libertar a 
Namlbia e liberta-Ia-emos com as armas ou com as 
negociações» . 

Entretanto, crianças e adolescentes, enquadra­
dos ou nâo, cantam e dançam estribilhos popula­
res: «Ocidente não deve colaborar com os racistas 
sul-africanos», «Abaixo o colonialismo, o capita­
lismo, o imperialismo», e sempre, como uma espe­
rança e obsessão; «Namlbia, Namlbia». 

A poucos qUilómetros de distância, sob um sol 
terrlvel, outra face da dura moeda corrente nestes 
tempos de campos de refugiados: 500 estudantes 
do Zaire refugiados em Angola, estão a cargo de 4 
professores instrutores. Um jovem, que no seu pais 
era assessor jurídico, informa com precisão aus­
tera e esperançada: «estamos aqui para que não 
nos façam em pedaços. Luanda fica longe, mas 
ainda assim chega-nos a fraterna ajuda de medi­
camentos, alimentos e água». 

Almeri Dezerra Mello, um brasileiro responsável 
da UNICEF disse que neste campo de Shimbila, no 
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N .. dur .. condlçOeI dOI CIImpol de mugladol, 
tamb6m .. forma o Homem Novo 

primeiro ano de vida, em mil recém-nascidos mor­
reram 210 e acrescenta: «a UNICEF visitou Kas­
saniga antes e depois do ataque. Foram ali mas­
sacradas 300 pessoas e a maior parte delas eram 
cnanças». 

Esta é a dura infância de quem tem de aprender 
para lutar, e saber para alcançar o triunfo. As 
crianças do Zaire que estudam amontoadas, as 
crianças da Namibia que cantam os seus estribi­
lhos sem cessar. As crianças que crescem nos 
campos de refugiados onde às vezes, debaixo dos 
olhos distraldos das autoridades internacionais, as 
aniquilam antes de acabarem de aprender. 
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ex telex telex 
Contra-revolução - O ministro do Intenor 
nicaraguense. Tomas Borge. denuncIou que a 
actividade do Movimento Democratico 
Nicaraguense (MDN) esta estreitamente vinculada 
às recentes lutas frontelnças entre ex-guardas 
somozistas e as Forças Armadas sandinistas 
Varios escondenjos de armas descobertos pel\> 
Governo sandinista estavam sob a custódia do 
coordenador do DN para a zona Sul do pais. As 
armas encontradas entraram na N,car~gua através 
de terrltóno costanquenho S.abe-se que os 
organismos de segurança do Estado têm 
conhecimento da eXistência de outros 
escondenjos. 

Geotve ...oa.n 
Recuperação - George tiabasn. secretario-gerai 
da Frente Popular para a Libertação da Palestina 
(FPLP). reiniCiara brevemente as actiVidades 
políticas após ter recuperado de uma doença que 
quase lhe paralisou parcialmente la articulação oral. 
A Informação vem numa entrevista dada por 
HabaSh ao dlano libanês " AI $allt ... O líder 
palestinO. que esta agora na etapa tlnal do seu 
tratamento na líbia. fOI Internado em JulhO do ano 
passado no Hospital da UniverSidade 
Norte-Amencana de Beirute, deVido a uma 
complicada Infecção das glândulas linlatlcas. Em 
Setembro fOi transportado para Praga no meio de 
versões que o davam como parCialmente 
paralisado e com uma doença Incuravel. 

Petróleo - O Canada esta em guerra com as 
companhias petrolíferas transnaclonals. «As Irmãs 
maiores» (Imperial Oil , Enon, Gulf Canadá, 
Shell Canadá e Texaco Canadá) foram acusadas 
pelo Governo de haver assaltado os canadianos 
em 12 biliões de dólares nos últimos 15 anos. O 
escândalo está registado num relatóno de sete 
volumes, resultado de uma Investigação de Oito 
anos ordenada pelo Governo canadiano, reunindo 
mais de 300 mil documentos requIsitados às 
companhias. 
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telex telex 
Ameaças - Um comUnicado em III do por duas 
frentes de oposlçao de Bahreln, por ocasião da 
comemoração do anlversano do levantamento 
popular de 1965, manifesta a preocupação das 
organlzaçoes progressistas do Bahreln acerca dos 
planos de estabelecer mais bases dos EUA na area 
e Incrementar a presença naval OCidental na 
entrada do golfo, sob a complacênCia dos regimes 
reacclonanos arabes. 

Roubo de ur nfo - As autondades libenanas 
prenderam recentemente dOIS geólogos 
norte-amencanos que tentavam tirar Ilegalmente 
do pais 100 sacos de urâniO. 

Energia - O MéXICO esta a desenvolver uma 
tecnologia própna para a produção de energia 
nuclear, utilização e recuperação de agua pesada 
para os seus programas energéticos. Em 
consequênCia diSSO, fOI assinado um convéniO com 
a VigênCia de 1 O anos entre o Instituto MeXicano do 
Petróleo (I MP) e o Instituto de Investigações 
Nucleares (1M lN) . 

Petróleo - O México já pode ser considerado o 
quarto produtor mundial de petróleo depois da 
União Soviética, Arábia Saudita e os Estados 
Unidos. Há cinco anos, ele ocupava o 15. o lugar. 
O pais tem reservas provadas de 67.850 milhões 
de barris de petróleo bruto, o que o coloca em 
quinto lugar entre as reservas mundiais do 
produto. Um director da Pemex assegurou que 
durante este ano se alcançará a meta de 
produção de 2.750 mil barris diários, prevista no 
Plano Geral de Desenvolvimento do presidente 
López Portillo. 

Caminhos de Ferro - Uma Comissão 
Ferroviária Centro-Americana será oficializada 
na próxima reunião de Ministros de Economia da 
região. A decisão foi tomada durante um 
encontro do Grupo Zonal Centro-Americano da 
Associação Latino-Americana de Caminhos de 
Ferro (ALAF). A Comissão terá a tarefa de 
concretizar o projecto de unir numa só linha de 
caminho de ferro as actuais redes nacionais. 
Participaram na reunião, além dos responsáveis 
pelas companhias ferroviárias dos palses da 
região, o Banco Centro-Amencano de Integração 
Económica (BCIE), a secretaria do Tratado Geral 
de Integração Económica Centro-Americana 
(SIECA) e o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID). 



telex telex telex telex tele: 
Empfestlmos - A criação de um mecanismo 
para garantir os créditos de exportaçoes e assim 
estimular o comércio internacional do Terceiro 
Mundo por meio de empréstimos a médio e 
longo prazo é uma das sugestões incluídas num 
recente relatório da Conferência das Nações 
Unidas para o Comércio e o Desenvolvimento 
(UNCTAD). A ideia foi amplamente discutida por 
longo tempo na UNCTAD. Os palses 
industrializados não mostraram boa 
receptividade a esse respeito, já que consideram 
que tal mecanismo constituiria uma ameaça 
potencial para o seu dominio do comércio 
mundial de bens de capital. 

AIslstinela militar - A decisão do Governo 
argentino de oferecer ajuda militar à Junta 
salvadorenha foi muito bem recebida pelos 
meios oficiais do pais centro-americano, que já 
se mostraram favoráveis à viagem de oficiais 
dos Corpos de Segurança Nacional a Buenos 
Aires para receberem «assistência e treino 
militar contra a luta de guerrilha urbana e rural ... 

CEE ajuda a China - A Comunidade Económica 
Europeia (CEE) decidiu oferecer ajuda à China 
para a construção de habitações populares, 
segundo fontes da própria CEE. A China tem 
enfrentado problemas de escassez de alimentos 
em duas das suas provlncias, devido à seca e 
às inundações que atingiram a região. As 
mesmas fontes Informaram ainda que a CEE 
enviou grandes quantidades de leite desidratado 
e viveres num montante de sete milhões de 
dólares, através da Organização das Nações 
Unidas (ONU). 
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Fome - Cinco milhões de seres famintos, na sua 
maioria mulheres e crianças, andando sem 
destino através de desertos e selvas formam o 
contingente de refugiados africanos. As Nações 
Unidas convocaram em Genebra uma reunião 
Internacional que tenta conseguir mais fundos 
para a solução imediata deste terrível drama 
humano. A Organização para a Unidade Africana 
(OUA) lamenta que a opinião pública mundial 
não esteja suficientemente informada sobre a 
tragédia diária vivida por esse enorme número 
de pessoas. 

Agricultura no deserto - Novas descobertas 
cientificas sobre plantas resistentes ao sal 
p'oderiam transformar o deserto dos Emirados 
Árabes Unidos num territÓrio agrlcola subtropical 
exuberante. Assim se espressou o presidente do 
Conselho Mundial de Alimentos, Arturo Tanco, 
que recentemente visitou aquele pais árabe. 
Vários cientistas que trabalham num projecto de 
engenharia agrícola sob os auspícios do 
Conselho estão a estudar as perspectivas de 
uma nova variedade de cevada tão resistente à 
salinidade que, teoricamente, poderia ser 
Irrigada com água do mar. Os países da 
península árabe estão particularmente 
interessados nas possibilidades que essa 
"planta milagrosa» (ainda em fase de 
laboratório) abriria para a sua agricultura, tão 
dificultada pela falta de água na região. 
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Sllmo ... w.cheleChlldIlBenJedId: o Inlmlgo'c:omum pa ... o 
pal_ da -Unlla da Frent.. e da -Fren" da Flrmeu-

Compromisso Politico - O pénplo de duas 
semanas do presidente argelino Chadli Benjedid 
por onze paises africanos confirmou os 
compromissos do seu regime com o 
Não-Alinhamento. Ele deu prioridade na sua 
visita aos países da -Linha da Frente- na luta 
contra o apartheld (An~ola Zâmbia, Botswana, 
Zimbabwe, Moçambique e Tanzania), vitimas 
das agressões do exército sul-africano. Nos 
últimos meses, a Argélia deCidiu fornecer seis 
mil toneladas de petróleo à maioria desses 
palses para assegurar-lhes um mini mo de 
abastecimento que o conflito entre o Iraque e o 
Irão ameaçou seriamente. 

Cooperação - A Universidade Eduardo 
Mondlane, em Maputo, e a Universidade de 
Luanda, em Angola, firmaram recentemente um 
convénio, pelo prazo de cinco anos, para 
cooperação técnica e científica entre ambas as 
instituições. 

Gastos com a defesa - O Equador teve um 
gasto de aproximadamente 80 milhões de 
dólares durante a disputa de fronteira que 
manteve com o Peru no início deste ano, revelou 
o Ministro das Finanças, Rodrigo Paz. A 
consequência mais grave dessa despesa será o 
adiamento de várias obras incluídas no Plano 
Nacional de Desenvolvimento. Mesmo assim, 
alguns dos programas beneficiados directamente 
pela receita dos derivados do petróleo não serão 
alterados, especialmente os de carácter social 
que atingem os trabalhadores. 
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Empréstimo - O Fundo da OPEP para o ~ 
Desenvolvimento Internacional,lá fez até agora, d 
empréstimos a 76 palses em vias de d 
desenvolvimento, entre os quais se incluem 
aqueles que necessitaram da ajuda para 
equilibrar a sua Balança de Pagamentos. Foram 
feitos 118 empréstimos nesse sentido, dos 222 
aprovados pela instituição. O total dos 
empréstimos directos concedidos pelo Fundo já 
ultrapassou a casa de 1 bilhão de dólares. 
Outras operações do Fundo - representadas por 
doações e contribuições a outros organismos 
financeiros internacionais - elevam a sua ajuda 
total para 1.594 milhões de dólares. 
Recentemente. a Guiana. o Mali. o SrI Lanka. a 
Slria e a Tanzania receberam empréstimos do 
Fundo, que dispôs, no total, de cerca de 49 
milhões de dólares para auxiliar a Balança de 
Pagamentos desses palses, excepto a Siria, que 
empregou os recursos da OPEP noutras áreas. 

Petróleo - As reservas petroliferas equatorianas 
foram calculadas por téCniCOS d., Governo em 
aproximadamente 1 bilião de barriS, o que 
representa reservas para apenas 12 anos. Os 
cálculos foram baseados no facto de que a taxa de 
creSCimento de consumo Interno de combustlvels 
diminUirá em 50% este ano e a um ritmo anual de 
produção de 76 milhões de barriS. «Esta década­
afirmou o ministro de Recursos Naturais e 
EnergétiCOS, César Robalino - vai ser dlflcil, pois 
precisamos encontrar novas reservas, já que o 
petróleo é um dos elementos básicos e 
estratégicos para o desenvolvimento Interno ... 
Enquanto ISSO, a Corporação Estatal Petrolifera 
EquatOriana (CEPE) iniCia os preparativos para a 
XVI Reunião Ordinária da Associação de 
ASSistência Reciproca de Petróleo Estatal 
Latino-Americana (ARPEL), que será realizada de 
27 a 29 de MaiO, em QUitO. Chile, Equador, 
Colômbia, Venezuela, MéXICO, BraSil , Peru, 
Argentina, BolíVia e Uruguai estarão presentes no 
encontro. 

Refugiados - Organizações humanitárias de 
assistência revelaram recentemente que o 
número de refugiados salvadorenhos que 
fugiram do país devido à repressão 
governamental já alcança 235 mil pessoas. Eles 
estão actualmente distribuidos pelo México, 
Honduras, Belize, Panamá e Nicarágua. 



telex telex telex telex 
Fronteiras vivas - Uma das consequências da 
disputa territorial entre o Peru e o Equador é a 
decisão do Governo de Belaúnde Terry de 
colonizar a zona da cordilheira do Condor com 
600 famlllas peruanas do Departamento de 
CaJarca. A área faz fronteira com o Equador e 
será a primeira de uma série de outras a serem 
ocupadas e que fazem parte de um plano do 
governo peruano para a criação de .. fronteiras 
vivas» e a exploração dos recursos naturais 

locais - informou o vice-presidente da 
Comissão de Defesa Nacional do Senado 
peruano, Mirko Cuculiza To~e . 

- As companhias transnaclonals que 
quase toda a produção de alimentos do 

MéxICO, estão a funcionar actualmente com apenas 
50% do seu rendimento, povocando subidas 
artificiais dos preços dos artigos alimentícIos e a 
lescasl,ezde determinados produtos. O Congresso 

Nacional de Operários e Camponeses do 
apoiou o programa de Industnalização da 

que acaba de ser lançado pelo 
advertiU: se não houver controlo das 

'2I'fOVI"""<'" dos poderosos grupos transnaclonals, 
programa não poderá ser aplicado com êxito. 

Jornalismo - Esá a ser estudada a 
possibilidade de se estabelecer em 1983 uma 
escola de jornalismo no Maputo. Seria uma 
escola aberta para os habitantes de 
Moçambique, Angola, Cabo Verde, São Tomé e 
Pricipe e Guiné-Bissau, com a ajuda da 
UNESCO que já apoiou o projecto na sua última 
Assembleia em Belgrado. Os cursos oferecidos 
inicialmente seriam de nível intermédio. A 
Organização Nacíonal de Jornalistas fundou no 
ano passado no Maputo uma escola de 
jornalismo de base, cujos cursos foram 
frequentados por 37 estudantes. 

Ajuda - Após o anúncio da assinatura de um 
acordo, segundo o qual a Líbia concederá uma 
ajuda de 100 milhões de dólares à Nicarágua, o 
jornal Barricada, órgão oficial sandinista, noticiou 
a concessão de novo empréstimo ao governo de 
Manágua, desta feita por Cuba. Serão mais 64 
milhões de dólares que serão entregues durante 
1981 para contrariar a asfixia económica da 
revolução nicaraguense pretendida e decretada 
por Washington. 

Distribuindo jorn is, revistas e li­
vros, bem como material didáctico e 
escolar, a EDIL contribui para a 
form ção cultural do povo de An­
gola. A EDIL é a distribuidora ex­

clusiva dos «Cadernos do Terceiro 
Mun o» para todo o território ango­

lano. 

Empresa DlltrtbuldOf'll livreira 
Caixa Postal 1245 
Luanda - República Popular de Angola 
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A partir do México, 

uma conexão direta com 

• EL SALVADOR 
• MANÁGUA 

(Terças, quintas e sábados) 

Oe Manágua a: 
São José da Costa Rica 
Panamá 
Miami 

No aeroporto do México, 
consulte o telefone 762-4708 

Na cidade do México, 
escritório à Avenida Reforma, 322-8 

Telefones 511-3290 e 511-3617 



BRASIL-ÁFRICA 

De volta 

Mário Augusto Jakobskind 

UMA nova etapa e abre nas 
relaçõe Brasil - África. 

ão e. ta mo falando de re­
laçõe oficiai ,ma de um encontro 
entre povos, com raíze. culturai 
que . e cruzam . Essa manife tação, 
que não é nova, mas que se concre­
tiza hoje de uma forma Incontrolá­
vel, pode er Identificada com mai 
vigor na música . O que era um privi-
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" as origens 

A grande incidência 

do afro nos shows 

brasileiros é muito mais 

do que um simples reencontro musical: 

é um acontecimento cultural 

e político 

léglO de algun cantore e compo i­
tore , marcadamente influenciado 
e preocupados com a contnbulção 
africana na no sa fonnação cultural, 
de repente populariza- e, emociona 
e pas. a a ocupar um espaço maior na 
produção popular bra ileira. 

Há seis me e ,um grupo de arti -
ta brru lIelro . esteve em Angola di­
vulgando a ua música. ão era no 

e lilo da viagens à Europa ou aos 
E tados Unidos, para cantar samba. 
Era uma e periência nova, rica. 
Como e todos tivessem a oportuni­
dade de entrar numa máquina do 
tempo e voltar ao passado, mistura­
- e com um dos fortes segmentos 
que influenciaram a cultura musical 
bra ilelra . Principalmente num 
momento em que as manife tações 
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culturai' de um po 
ment. m interferen I do 010-
nizador. E ai e tá a imponàn ia d 

onte imento. é no\ a realidad 
poliuca n jo\en p I afnc no 
que po' ibilita um rei ion mento 
novo entre o doI. po\'o '. 

Durante a domina ão ponugue a, 
a mú ica popular brasileira chegava 
à África de uma forma di persa, 
unilateral. em um retomo, em 
uma trocan pela repre ' ão cultural 
eltecclda pelo colonizadore, que 
não permitiam que a eltplo ão rít­
mica afncana e exprimis e e che­
ga e até n6 da forma como agora 
chega. 

Há un intere e, um entimento 
que une A libenação de Angola e 
Moçambique não fOI apenas uma 
libenação política, mas também cul­
tural . 

Essa observação não é uma coisa 
abstracta . Há o facto . Alcione, 
Clara Nunes e João do Vale - todos 
integrantes do grupo que foi a An­
gola - incluem hoje nos seus shows 
rítmos e mú icas afro, numa nítida 
demonstração da imponância do 
contacto musical feito naquele país . 
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. C1ara le ti ., um e pectáculo 
mu, I ai pre ent do pela cantora 
Clara 'une', no Rio de Janeiro, 
durante \ ano me e , foi uma e -
pécie de ínte e da mú ica popular 
br ileira tual. O show come a 
com o canto do índio Krahó e 
pa a por diver;o. rítmo br i1ei­
ro , terminando com a .Morena de 
Angola . , de Chico Buarque de Ho­
landa - um reencontro fe tivo com 
a an e trai idade africana, compo ta 
depoi de uma fe ta no Morro da 
Catumbela próltimo da província 
angolana de Benguela durante a vi-
na de 64 mú ICOS brasileiro que 

paniciparam na curta temporada na­
quele paí , no ano pas ado . 

Dulce Tupy, jornal i ta especiali­
zada em mú ica popular e que 
acompanhou a comitiva mu ical de 
brasileirolo a Angola, descreve as im 
o . C1ara Mestiça.: 

• O repert6rio faz a curva ascen­
dente da mú ica popular brasileira. 
Cada mú ica tem uma mensagem 
que e interhga a outra, formando 
um elo coeso entre o som específico 
de cada raça: branca, negra e indí­
gena-. 

- Guerreira . , da autoria de João 
Nogueira e Paulo Cé ar Pinheiro. é 
uma das músIcas apresentada por 
Clara unes: 

t voeis qutrtm sobtr qutm til SOl/ 

Eu ou a tal ,,/llItira 
Filha Út Angola, tlt Kho t NORÔ 

ão ou dt brincodtiro 
Canto ptlo tlt cantos, 1100 ttmo 

qutbranto 
Porqut tU ou utrrtira 
DtnJro do amba tU na ci 
Mt criti. mt converti 
E lIill U m vai tombar o millha ban­

dtira, o. ô 

-0-

Bolt com samba qUt tU caio 
E balan o t balalo 
No om do, tantão 
Rtbolo o qUt dtito t qut rolo 
Mt tmbalo t mt tmbolo 
No balangandãs 
Bambtia dt lá qut tu bambtio 
NtsSt bambaltio 
QUt tU sou bambambã 
QUt o samba não ttm cambalacho 
Vai dt cima tm baixo 
Pra qutm é Stu lã 
E tU sambo ptla nOltt inttira 
Ati amanhã dt manhã 
Sou a mintira gUtrrtlra 
Filha dt Ogum com Yansã 

Natural da pequena Cidade de Pa­
raopeba, próximo de Belo Hon­
zonte. Clara Nunes é actualmente 
uma da cantora de maior uce o 
no Brasil. apre entando o samba 
como ponto alto no seu repen6rio. 
Tanto Clara como o que estiveram 
em Angola no ano pas ado conside­
ram a experiência marcante na ua 
carreiras mu Ical 

Alclone: o balé 
no Catumbela 

E ta também é a opinião de AI­
cione Dias Nazaré. a Alcione. ou 
ainda a Marron. natural do E 'tado 
do Maranhão. Tendo cre cldo nos 
beco e Viela da capital São Luf " e. 
mai tarde. tran fenndo- e para o 
Rio de Janeiro. Alcione começou a 
sua carreira anf tlca tocando pi ton 
em ca a nocturna. 

Ela apre entou recentemente um 



Alclone 

«Chega de colonialismo» 

o -Sempre fui apaixonada peta'música ang0-
lana. Por falta de oportunidade, circunstAn­
cia e distAncia nIo havia Intercêmbio entre a 

música angolana e a brasileira. Não tlnhamos 
informaçAo sobre Angola. nem os colonialistas 
estavam interessados nisso. Mas os angolanos 
sabem tudo sobre a nossa música. 

-Em Novembro último, fui a Angola a convite da 
secretaria de Cultura. Fiz oito apresentações: em 
Benguela, Huambo, Cabinda, Malange e Luanda. 
Conheci compositores, músicos, poetas e escrito­
res angolanos. 

-Tenho a impressão que já estive lá há muito 
tempo e não voltei mais. Achei isso não só pelos 
contactos com as pessoas, como também em 
relação à música, à comida, enfim, tudo. Pensei: 
preciso trabalhar em cima desta música, cantar 
esta música, pois ela realmente me diz alguma 
coisa, como a música brasileira. Foi dai que eu 
trouxe fitas gravadas. No final do meu -shaw» do 
Canecão, resolvi prestar uma bem merecida h0-
menagem a Angola. 
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-Não acho a música angolana uma música 
consumo. A música norte-amricana sim é que é. 
Não tem mais nada para dizer. Eles agora a6 têm 
mesmo o -jazz», porque é a única coisa real que 
existe em termos de música nos Estadoe Unidos. 
O resto já era. O -jazz- ficou porque tem história, 
e o que tem história fica. Rock e outras porcarias 
paeaam. 

-Acho que Angola foi um marco importante na 
minha carreira. DepoII que voltei de lá cheguei 
convicta de que a música africana e a brasileira 
ainda têm multo que fazer neste mundo . 

.. Tenho medo é que comercializem e façam 
aquelas coisas para a América ver e ouvir, como 
fizeram com alguns músicos brasileiros • 

.. A pessoas gostaram do meu último shaw e 
ficaram surpreendidos com o quadro de Angola. 
Acharam muito bonito. apesar de não entenderem 
a letra cantada em qulmbundo. Acham que no 
fundo tem urna coisa muito Importante, como tem 
mesmo. Muita gente comentou comigo: 'Que ma­
ravilha aquele quadro da Áfrical' 

-No show que pretende apresentar ainda este 
ano vou começar com Angola e acabar num tre­
mendo carnaval. No meu próximo disco pretendo 
mostrar coisas de Angola. 

-Acho o povo angolano multo forte. É muito 
bonito eles mandarem no país deles. É um povo 
pacato, apesar de terem guerreado muitos anos 
para ficarem livres. Não entendo muito de r oIltica, 
mas das coisas que eu pude captar, acho que a 
África merece se unir e buscar a libertação. Chega 
de colonialismo! Chegou a hora desse povo. 
Chega de opressão! 

-Gostei demais de Angola, a gente morre de 
saudades. Dona Ivone Lara (cantora que também 
esteve em Angola) perguntou-me outro dia: 'AI­
cione, depois que salmos de Angola você não tem 
sonhado às vezes com àquele pais? Não ficou 
com Angola na cabeça, com aquele povo todo?' 
Realmente tem um ingrediente espiritual que eu 
não consigo explicar. É urna coisa muito forte». 
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Em delermin do momeOlo. o 
om do amba - Foi gora que che­

guei Don • de aUloria de Tião .10-
lori ta, Alcione arranca a peruca 
dei~ando urgir um penleado lipi­
camente africano e. em egulda 
cobre o ve tido com um pano de 
renda vermelho e outro preto, ttra a 
sandálias do pés e anuncia: _ Vou 
cantar música de Angola, paí que 
fica lá onde na ce a Iiberdade-. 

E canta em língua kimbundo, a 
mú icas. Birim Birim, uma adapta­
ção do folclore angolano, Nuadia 
Kime e Undi Guiami . Birim Birim 
conta a história de um homem que 
passou algumas decepções na vida e 
não quer repeti-Ias. Enquanto Nua­
dia Kime fala de um velho que diz às 
crianças para respeitarem os seus 
cabelos brancos, Undi Guiami des­
creve uma pessoa que não quis estu­
dar, não foi à e cola, mas quando 
cre ceu, se informou da vida e 
arrependeu-se de não ser um homem 
culto . 
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omuns . 
lri a, m já fOI UII ,. m· 

pre e te\e pre ente n Brall, ma 
gora o elo de lig ão fortale eu-o e. 

A cultura popular do. paf e africa­
no libert do d en\'olve- e e ~ e -
tlmul da, portanto. o poder de cria-

na mÚ:lca, literatura, poe. ia, 
dan a. en 1m. na mai diver a 
manife. ta ' õe culturai do povo 
liHe . i\emo, a imo um novo 
momento, porque o Br iI olha para 
a . frica e tem intere e em conhecer 
melhor o que e tá a acontecer em 
mat~na de cultura popular. 

De alguma forma, a apre eOlação 
de mú ICas angolana por Alcione 
para um público doectore médio 
da ociedade , já é um reflexo de te 
novo momento . A aceitação foi 
muito boa, tanto que a própria AI­
cione já pen a em montar, até ao fim 
de te ano, um musical negro no 
Brasil. Vai a Angola, acompanhada 
de bailarinos e coreógrafo ,para ver 
de perto o balé na Catumbela, isto é, 
se inspirar, segundo o seu próprio 
depoimento. 

Há quem interprete a po ição ac­
tuai de Alcione como oportunismo 
musical com intere ses comerciais; 
a mú ica angolana e taria a er re­
de coberta e poderia trazer dividen­
,cos financeiros . Alcione responde 
aos que levantaram esta que tão : 
- Oportunismo? Acho que não . Seria 
se a música angolana tive se estou-

quero Ir co-

beijei 

ulro. músi obra ileiro que 
slIveram em Angola s n!tenm tam­
~m a. rafzes c muns . obre ito 
fala antor e compositor João do 
Vai , maranhense há muito anos 
raulcado no Rio de Janeiro e cujas 
c n õe ' como .Carolina- , _PI a na 
falÔ- e • COI'COrá- alcançaram re­
percus ão internacional. 

- Angola empre e teve pre em. 
no meu pen ·amento. Lásenlt-meen 
Pedreira , no Lago das Onça , CI­
dade e local onde eu nasci, no Mara 
nhão. A caravana de artista que fOI 
para Angola não 'abia que eu er" 
de cendente de angolanos, atravé~ 
do meu bi. avô . Fui o primeiro a 
de cer no aeroporto . Não sou Papa 
nem nada, ma. beijei o 010 ango­
lano, pela alegria de reencontrar a 
terra dos meu antepa ado -. 

Natural de uma região agrícola do 
Maranhão - Pedreira fica a 300 
quilómetro da capital do E tado­
com forte predominância negra, 
João conviveu de de criança com o 
rítmo e a dança do seu antepa a­
dos . Segundo o próprio artista, ele 
reencontrou o tambor de crio la (o 
jougo clade tino que se manifesta de 
forma emelhante na cidade itua­
da nas margens do rio Parafba) em 
Angola, na região de Benguela. 
Outro facto evocaltvo da ua infân­
cia chamou a atenção de João e de 
certa forma d<!cifrou um - enigma-. 

- Lembro que no Lago da Onça 
tinha alguma pretas velhas que fa· 
lavam embolado. Toda a gente dizia 
que era COI a da roça . Acabei por o 
de cobrir em Angola ouvmdo o 



Chlco: -Morena de Angola. nasceu dncta­
motivada pela viagem e por um pedido de 

Nunes que quena gravar alguma COIsa que 
aTlDrasse o país em que Nt*vamos. AssistImos. 

festa tlplca no Morro da Catumbela, pefIo de 
I""'~"'"'''' VI mulheres dançando com um choca­

mão. O certo seria usar o chocalho no pt 
na mão talvez fosse uma inCIuêncIa da 

Morena de Angola que leva o chocalho 
do na canela; será que ela mexe o Choca­

Ou o chocalho é que mexe com ela? 
-lmaginOei tudo ISSO misturado com o clima de 

(a luta contra a agressão racista) que .. 
na Cidade. 

Morena de Angola que leva o chocalho 
na canela. Será que no meio da mata, 

mOlla, a morena amda chocalha? Será que ela 
fica afOita pré dançar na chama da batalha? 
- Uma senllnela que conduz a espingarda e 

a dançar. O pessoal lá tem o nlmo, a 
e a música no coração. 
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Morena de Angola ~ ...,. 

amarrado na caneta Passando ~~·.~"'''_I 
ela faz requebrar a sentinela 

ca.ra Nunea: Um dia estávamos em aen.. 
gueIa, • caminho do aImo9o. num auIocaIIo. Falei 
... O Chico que, voltando ao BttI ... C,. ... .t 
uma música dele. Perguntei se jé tII1IIiIl'IgID:na,1 
COiIa pronta. Ele respondeu: "Eu faço •. L8r1J1U1l .... 

-lhe que lIIou .'igada .. na Africa, em ,.,. "'_ 
se te inspiras e faz alguma COISa em cima 
pedi. 

- Dois dias depois, fomos ao MUrru.""'~'1 
tumbeIa 8S8Iatir a um espectáculo de múaicaa: 
danças, com meninas com chocalho. Ar surgiu 
..Morena de Angola .. , múSICa linda e uma h0me­
nagem ao povo angolano. E &qUI, no Brasil est0i­
rou, tomou-se um sucesso. 

- Depots diSSO houve Jma polémica. Alguns 
disseram que as angolanas não andavam de ch0-
calho. Agora não andam, mas é uma coisa tradi­
cional. Acho que foi uma POlémica sem raZio de 
ser. 
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povo falar. Era uma mi tura do por­
tuguê com a lingu gem pl'Ópri d 
pretas .. elh - . 

Ante de c ntar. Joã do Vale fOi 

ACTO DOS FEITOS 
-Acto do$ Fe<lo$ d. G •• ~,. • 
lactura 80S I._tas ~ que 
coIoniutam • • xpIOraram a. ta, 
lIzeram • guena .. o lIIma • tambtm 
um 8jUS18 de contas com o c:aon.aJismO 
em geral-

v.,..",. Zimmennann. Elasler Zeolung. 
Elas ..... 

-Um • que gera di~ que !)Oe 
probIelTlllS. que abre algumas tendas . • 
tucIolellodetorma~.1n elogent .. 

Mv.o Dama Nunu. O Sete 

-Ooos pIanOS aduam constantemente 
em interacçio . o do documento 
fotogrâlicO ou líIrruco de uma reabdade 
socaaJ. poIruca. humana e o da reflexão 
que ela su=ta em termos de HI$t6n.-

M V.C., -o.ãrio de lJsbOa-

-Aproveotamos para vos 
eIogl8J' quanto à bOa 
qualidade do retendo 
filme-

AssOCIaçjo do$ 
OBfiClent,." du Forças 
Annadu (ADFA) 
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J ü do ale mo. tr -. e muito eu· 
f ri o pelo eu primeIro contacto 
c m a África e fez alguma' ob erva. 

- Em Angola toda a gente traba· 
Ih , Acho muito imponante. Gostei 
muito de vi itar as fábnca e ver os 
c marada angolano 
com O futuro . H u~ equilfbrio 
ahirio . Todo pagam 10% do sa· 

lário no aluguer. Não há di tinções. 
Quem, como eu, já foi operário sabe 
a Imponância di o tudo-. d O 

DA GUINÉ 
Um filme 

FERNAN 
MATOS SIL 



As mesmas raízes 

Do século XVI até aos nossos dias, a presença 
angolana na música popular brasileira 

A 
rigor. com a chegada ao 
Brasil. no éculo XVI. do 
primeiro escravo negro 

procedentes de Angola. para o traba­
lho na monocultura da cana-de-açú­
car. come am a er ouvido acordes 
musicai em e cala pentatónica -
de cinco tons - que caracterizam as 
manife taçõe mu icai africana. 
Paralelamente, de envolveu- e a 
mú ica de origem europeia e d9l> 
primeiro habitantes do pais de~co­
berto pelo portugue es, os ,"dio . 

A fu ão do trê ritmo e mais 
alguma intluência moura na região 
nordeste, re ultou na mú ica popu­
lar brasileira, com predominância 
africana e europeia. No decorrer do 
éculo. , o (ndio foi endo diZimado 

pelo colOnizador - de mal de 
cinco mllhõe no éculo XVI restam 
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hoje perto de 100 mil - poiS a ua 
mão-de-obra e crava não e adaptou 
ao vário ciclo económico (c a­
na-de-a úcar, extracção de minério 
e café) do modo de produção capita­
li ta. 

O africano trouxeram o semba. 
que e tran formou no samba. gé­
nero marcante da música popular 
brasileira nas áreas de maior con­
centração populacional negra, 0-

bretudo nas cidade do Rio de Ja­
neiro e Salvador, Baia. Em outros 
Estado • a África também marcou a 
ua pre ença: Minas Gerai , Espi­

rito Santo, Goiás, São Paulo, Mara­
nhão e parte do litoral do nordeste, 
como Pernambuco. 

Ainda hoje, na proximidade da 
cidade de São Paulo e em Mina 
Gerais. nas área onde e desenvol-

veu o ciclo da mineração, realiza-se 
todo os ano a festa da Congada. 
uma manife tação tão africana como 
brasileira, também praticada nos Es­
tados de Goiás, Rio Grande do 
Norte e Pernambuco, guardando as 
especificidade locais. 

Na Congada é coroado o Rei do 
Congo, geralmente uma pessoa 
mai velha e com liderança na co­
munidade, que se subdivide em gru­
pos de acordo com a origem familiar 
ou actividade proflS ional. For­
mam- e então os Ternos de Congo, 
e pécie de núcleos, cuja função é a 
de eleger o Rei com mandato por um 
ano, mantendo portanto a tradi­
çõe . 

Durante o cortejo. ouve- e mú­
ica e sencialmente africana. no 

ritmo. na e trutura do coro. refrão e 
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.. 1 ,oi n quele dia de ano (bi ) 
cu ta\ a donnindo no mato 
oldado me procurando 

ai,ai,ai,ai 
que dor que dá no meu peito ., 

• 'e ta manife tação, os partici­
pante e condem- e atrás do catoli­
cismo aceitando uma parte do ntual 
- o anto negro ou con iderados 
protectores do humilde - mas re­
cu am a mú ica sacra (europeia), 
optando pela e trutura rítmica afri­
cana. 

De certa maneira, em função de 
toda a estruturação ocial dos Ter­
nos de Congo, que e reflecte tam­
bém na mú ica e na dança da fe ti­
vldades, a Congada é, na realidade, 
a mãe das Escolas do Samba que 
desfilam no Carnaval brasileiro e 
cuja manifestação maior se dá no 
Rio de Janeiro . 
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pou o mai comple­
_, te provocar uma 'pécie de 

ti\ a e fenómeno pa-
ranonnw 

" . 1e d o que comer, me dá o que 
beber 

que eu 310 1.1 d casa e \'OU morar 
lá com voce 

.. i junguito, ai minha povaria 
de tão longe eu venho vindo 
cativeiro tá aqui . 

o lennojongo deriva dekajongo, 
que na língua kimbundo ignifica 
. 0 o duro da virilha do boi.. o 
decorrer do tempo , o prefixo ka en­
trou em de u o, ficando jongo, que 
em gro o modo significa ' 0 o 
duro de roer-. Manife lação eme-

de tambor di! eriola, 

uperpo ta ' a 
cai de re on nCI fabricadas em 
m delra de lei) E ta úluma é Inda 
encontrada em algum congad. 

Qu I tena Ido o motivo da não 
fabnc o de e 10 trumento? e­
gundo AnlÓruo E pinto Santo, uma 
das versõc sena a da luta cultural 
entre as élite dommante e a ela -
e dominadas, com a primeira im­

pondo o seu própno 10 trumento 
(cultura), Te ultando no de apare­
cimento do demru . A ViolênCia da 
e cravldão do pas ado e do pre-
ente , que Impede as pe oa de 

terem tempo para de envolver a sua 
cultura, ena também uma da ex­
plicaçõc . 

Angola, a cultura bamu, e a 
África de um modo geral e tão e 
empre estiveram presente na cul­

tura brasileira, em e pecial na mú-
ica popular, tanto no mterior do 

pai como nas grande Cidade ,para 
não falar do Carnaval, que merece 
um capítulo à parte . 

M.A.l . 

Com o. escravo. chegllram ao Brasil o. prlmelroa acorou mualcala afncanol 



Um maestro em África 
Um músico brasileiro pesquisa a música moçambicana 

e analisa o seu potencial e a sua sobrevivência 
face à repressão cultural ocidental na época da dominação portuguesa 

Norma da Silva 

Natural de Minas Gerais, onde iniciou os seus 
estudos musicais aos quatro anos de idade, 
Martinho Lutero é um jovem regente com uma 
sólida formação musical que hoje desenvolve um 
importante trabalho de pesquisas na República 
Popular de Moçambique. Parte do resultado -das 
suas actividades foram divulgados pela emissora 
oficial do pais. 
Uma vez mais é demonstrado que a presença 
colonial não é apenas algo retórico, mas que 
penetra em todos os sectores da vida de um povo. 
Nesta entrevista é dada também uma visão 
panorâmica, não só dos problemas colocados para 
o intelectual e o seu papel na sociedade, 
particularmente no Terceiro Mundo, como ainda 
dos equívocos surgidos nas tentativas de 
aproximação com a África, todos derivados da 
incapacidade de se aceitar a validade de outras 
formas de cultura que não sejam aquelas 
Irradiadas por centros tradicionalmente 

1-... ______________ -' conhecidos. 

OMO ~ qu~ voc~, um pro­
jisslOno.l formado d~",ro da 
~scola tradicional, forte­
influ~nciada p~/a Europa, 

Itm para IIIn pa(s do Terc~iro 

Itundo d~ ~nvolvu o tipO d~ traba-
que ~ tá a r~altzar? 

Bem, no Brasil n6 temo o cos­
de e tabelecer a diferença 

a música popular, a mú 'ica 
,a música erudita, etc. A meu 

eXistem apena' doi tipos de 
Ica, a boa e a má ão tenho 

preconceito quanto à área 
actuação dentro da mú ica A 

a formação foi para ser músico 
para trabalhar em qualquer área 

meu trabalho no Brasil, sempre 
mtere . el pela mú Ica negra, 
influênCia afncana na cultura 

brasileira . Grande parte da no a 
mú ica, eja ela erudita ou não, deve 
multo à mfluência negra, que é bas­
tante forte Trabalhei na área de 
coral e com a mú Ica negra . Quando 
urgIU a oportunidade de Ir para 

Mo amblque. 1.0 .Ignificou a po -
. ibilidade de eu entrar em contacto 
com as nossas origen Vim para 
Mo 'ambique porque aqUi se de en­
volve um proceso que politica­
mente me mOliva a colaborar na or­
ganização de um pai novo . Em re-
umo. aqui ecolocaem prática uma 

opção que é também a minha - o 
.oc ialismo - e que nece ' ita de 
apoio para se tornar realidade. Tudo 
isso, e mais o meu interes 'e mu 'i­
cal, foram os motivo que me leva­
ram a aceitar o trabalho em 10-
çambique. 

o Brasil, a minha actividade no 
úlumo tempo foi quase exc1u i­
vamente voltada para a mú ica eru­
dita. Trabalhei multo pouco com a 
anú ica popular. o meu paí há 
duas maneiras de formar um mú-
ico Atravé unicamente da prática: 

aquele mú ico que pega num violão 
e ai tocando, hoje num bar amanhã 
na casa de amigo e depoi grava um 
disco e vira músico popular. Algu­
mas veze ele torna- e de facto um 
mú ico, como é o caso de Villa-Lo­
bo ,que começou a tocar no bare 
do Rio de Janeiro e depoi e tran -
formou no grande mú ico que todo 
n6 conhecemo. Ou por meio da 
outra linha oferecida ao pe soai da 
minha época, que faz a ua forma­
ção atravé da e cola. 

Eu não e tabeleço diferença entre 
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amb õc 
que de qualqu r um 
um bom mú i 

a qu 
popular. pontãne. cheg 
altura. t m que parar para 
profundamente e então d envol­
"er- . O indivíduo que come a por 
um outra via, pelo e tudo, tem qu 
e quecer um pou o o ban o da 
e coi e 'Jvercomopo'o, veroque 
e faz n rua, porque enão ele ja­

mai se "ai tornar um grande mú­
ico Então tudo é uma que tão de 

come o, por onde o mú ico se ini­
cia . E e e come o está hgado às 

uas po ibilidade económicas, à 
ua classe ocial. 

o Brasil, e você vai para a rua e 
tenta viver a mú ica popular como 
eu vivo aqui, não come. Em Mo­
çambique sou pago para i to, para 
andar por aí vendo como é que o 
povo faz música. 

Eu não sabia muito claramente o 
que ia encontrar em termos de con­
dições de trabalho. Tinha conheci­
mento que era um país muito pobre e 
que fatalmente eu não ia ter condi­
ções técnicas como, por exemplo, 
instrumental, estúdios, etc . Mas 
tinha a segurança de que ia encontrar 
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Qum. tio (/ t/clil'/(!Ildr' qUt' dt­
rlll /\ II na E,co/tl d Mú ic:a? 

i o, aí para outras tarefa con ide­
r da ma! priontári . 

E pane do trabalho na escola 
de mú ica con idero como um pro­
jecto na área cultural, pol ,como e 

abe, um do problem fundamen­
tai que exi tem em Moçambique é a 
formação de quadro em todo o 
campos. o no o eclor, i o não é 
diferente . Juntamente com e a ta-

mo 
e termo por­

qu foi lore, no idente, de uma 
man ira g ral, tem um entido poh­
tic ment pejorativo. Co.lcebe-se o 
foi lore orno repre. enta ão de 
determin das culturas que já pa sa· 
ramo Por exemplo. no Br ii temo o 
ch m do folclore indrgena, que é a I 

mú ica daquele povo que lá vi· 
viam ante do de cobrimento>, 
i to é, ante da inva ão portuguesa. 
A cultura des e povo foi, por con· 
equência, totalmente de truída 
qui não foi po rvel de trur-Ia, não 

e con eguiu aniquilar os povo que 
habitavam o território, o que é uma 
ituação completamente diferente 

daquela que e viveu no Bra iI. 

Em Moçambique exi te ainda 
uma cultura tradicional cultivada 
pelo diferente grupo étOlco. 
Com o de envolvimento da luta ar· 
mada, vem então a con CiênCia da 
nação moçambicana, que, como ln· 
tese, erá o fruto da dlVer cultu· 
r exi tente . Des a forma, aquI 
não tem entido falar de folclore, 
poi o que encontramo não é uma 
culrura do p ado, ma , pelo con· 
trário, ela e tá pre ente no povo att 
hoje . Por i so, nós chamamo tra· 

dlcional a e ta mú ica que normal· 
mente, pela terminologia OCidental, 
ena denominada folclórica . Em úl· 

tima in tância, nó poderíamos 
chamá-la mú ica popular, num eo· 
tido completamente diferente 
quele vigente, por exemplo, 
Bra II, onde esta denominação 
dada principalmente a um 
criado para o con umo . 



Nicomedes 
Santa Cruz:' 

S proce SOs de libertação 
afncanos, pnncipalmente os 
de MoçambIque e Angola, 

também e repercutem no Peru . Re­
percutem- e no angue e na arte de 
Sicomede Santa Cruz, negro, pe­
ruano, 55 anos, nono entre dez ir­
mão Santa Cruz é um poeta popu­
lar preocupado não ó com a ua 
ongem de opnmldo ma também 

toda a maO/fe tação cultural 
envolva a libertação do homem 

a ua forma de e expres ar e 'e 
envolver: Fazer poesia como 

Machel ou Ago tlOho Neto, 
ugando a arte da palavra, na 

da ua expre são - que é a 
ia - com a problemática ocial 

t ecnn,i\mir" ., levando e ' a posição 
éno nrvel de revolucioná-

Santa Cruz dedIcou-se, a partir de 
, à actividade artística em poe­

pe qui a folclórica, gravação de 
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A influência africana na 
obra de um poeta peruano 

dI. cos e incursões no campo do jor­
nal! mo , da publicidade comercIai e 
da televl ão . Com váno livros de 
poemas publicados, o poeta faz uma 
di tinção entre a influência negra no 
eu par e no Bra ii e Antilhas, onde 

o negro é aceite, apesar do comple­
xo e racI mos, como parte das uas 
etnia me 'liça . 

a ua crítica à po lção do negro 
nas ociedade amencana " Santa 
Cruz diz que . é muito fácil er ou 
me mo repre entar o negro na 
América, principalmente em paí e 
que não ão tão negros, como o 
andino e os do cone ul - , onde e 
pode muito simple mente atingir um 
s/a/us, ficar muito famo o e . re pei­
tável , com fonema ' e ritmo -. Diz 
ele que o principal , . a cor da pele,já 
temo ». E que o re to . • é um pouco 
deshow •. Acre 'centa ainda que não 
tem importância que um poema 
tenha mai eco em Luanda do que 

a ida 
e a volta 

em Cuzco, porque . é contra um 
me mo inimigo em amba as latitu­
des . 

A ua condição de negro, her­
deIro de toda uma tradição na diãs­
pora, faz com que ele se volte para a 
luta da ua raça a nível universal, 
embora inta dentro de i a divisão 
entre e a herança e a ua condição 
particular de peruano . Ao me mo 
tempo, ente que e ta terra onde 
nasceu é a ua pátria, que não veio 
aqui por vontade própria: 

. Lutando por uma integração 
nacional - e lutando contra os que 
não a querem - projecto-me na 
realidade do negro universal , soli­
darizando-me com o meu irmãos 
da África e do E tado Unido ,mas 
sem perder de vi ta a minha reali­
dade de peruano comprometido com 
a cau a do meu po 0 .-

O dois poema que seguem ão 
um claro e emplo de e entimento: 
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Ritmos negros do Peru 

Ritmos da escravidlo 
contra penas e amarguras 
80 compasso do griltJjo 
ritmos negros do Peru 

. . .. e disse asSIm: 

Minh' avó de África chegou 
vestida de caracóis 
velo com os espanhóis 
num barco caravela 
com fogo marcaram ela 
a carimba foi sua cruz 
E na América do Sul 
ao golpe de suas dores 
os negros deram tambores 
ritmos da escraVldáo 

Volta, minha caravela 
volta ao teu lugar de ongem 
pois nossa presença exigem 
Cabinda, Luanda, Benguela 
Proa lá, a toda vela 
volto num novo veleiro 
que nem é barco nem ne­
greiro 
nem tem tratante no mando 
Minha volta é navegando 
em comando guerrilheiro! 
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A ida 

Por um só dinheiro 
venderam ela em Uma 
e na fazenda La Molina 
seMU à gente espanhola 
com outros negros de Angola 
Ganharam pelo esforço 
mosquitos prás suas veias 
e pré dorrnlr no chão duro 
e nadinha de consolo 
contra penas e amarguras 

A volta 

Os fUZIS foram fo~ados 
com nossas rotas cadeias 
e é fúna de nossas velas 
o cuspo de nossos pelardos 
e aqUi viemos, aos monles 
em cada atlântica marola 
pra' dizer-te, Mãe Angola 
República Popular 
que teus filhos d'além-mar 
não te podem sozmha deixar 
Peja Vitória Final 
se confundirão aqui 
Túpac Amaru e Martl 
o Che e Amllcar Cabral 
E nesta luta frontal 
contra o villmpenalismo 
vive Angola o heroísmo 
do grande povo vietnamita 
deixando com sangue escrita 
a verdade do socialismo 

Na.,..,.. .... 
nuceu o lOCab6n • 
no aa.mbIque • rum 
o negro c.NDu • zw • 
O terçado •• foice 
curtiu .,.. mIoe morenas 
e 08 lncIoI com lUa quenas 
e o negro com tamborete 
cantaram lUa triIIe sina 
ao compaalIO do grilhio 

Morreram os negros velhos 
mas por entre a cana seca 
se ouve a zamacueca • 
e o pana/Mo • bem longe 
E se ouvem os festejos 
que cantou na juventude 
De Caflete a Tumbuctu 
de Chancay a MoçambIQue 
levam seus claros repIQues 
ritmos negros do Peru 

• Ritmos negros peruanos 

Nossa vitória é segura 
tão certa como o amanhã 
desta Unidade Africana 
que é a esperança futura 
Longa etapa de amargura 
é a que agora termina 
e desde Angola germina 
uma grande Revolução 
que consolida esta união 
afro-américa latina, 



História da América vista por 
dentro 

Eduardo Galeano fala do novo livro que está a preparar 
e analisa a sua obra literária 

Júlia Maciel 

Eduardo Galeano na. ceu em Montevideu (UruguaI) 
em 1940. De 1960 a 1964 foi ecretáno da redac ão do 
semanário Marcha e dirigiu durante dOIs anos o diário 
Epoca, editado em Montevideu . A partIr de 1973, foi 
dlfector de Cri is, revi ta obre cultura editada em 
Bueno Alre . 

Galeano é autor, entre outros, dos ·eguinte livro ': 
- ChIna, 1964 - Crónica de um Desaflo- , .. Guatemala, 
Par Ocupado, . Vagamundo- , .. La Canclón de lo 
OIro , . Dla y Noches de Amor y de Guerra". O eu 
livro mal dIfundido é As Veia Abena da América 
Latina_, traduzido e reedItado em qua e todo o mundo. 

Temo com Eduardo Galeano uma velha amIzade que 
é renovada a cada encontro É como 'e mantivés. emos , 
Com Intervalo ' breves ou longo , um dIálogo frequen­
temente IOterrompldo, empre rico, . eze polémico . 

De ta vez, encontramo-no na Europa, onde Galeano 
é mUllo conhecIdo . A IdeIa era fazer um reponagem , 
COI. a panlcularmente dlfrctl quando quem entrevI 'ta 
pode antecIpar algumas respo tas j conhecida . 
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Tudo começou quando lhe perguntei : .. Você não acha 
que eria oponuno tomar a propor algo no e tilo de . A 
Veia -? Hoje , milhare de adolescente, de joven 
latlOo-amencano , têm que de cobrir ou inventar a 
HI t6ria da ua naçõe , a reahdade a que penencem, 
longe do eu país amorda ado . E e encontro com a 
própna identIdade de ena :er fa orecido . 

A páginas que eguem ão uma re po ta qua e tex­
tual de Galeano . 

- A gente e creve procurando panilhar alguma 
dúvIda e ceneza : procurando re ponder a perguntas 
que de alguma forma ão colectiva . De toda as tentati­
va que fiz, o livro que melhor re pondeu foi, em 
dúvida, .. Veia -. ota- e que é o que melhor coin-
cIdia com nece Idade colectiva . 

A Hi tóna tem entido como memória viva . O que, 
definitivamente, di 'tingue uma cultura como cultura de 
hbenação é o facto de e tar vi a. e te ca o, é empre 
ubversiva . 
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A única re po ta da cla. e dominante a e ':e carác­
ter ubve1'1iivo da cultura é mandá-la para o mus u. Paro 
neutralizá-Ia. convenem-na em propo. ta para arqu lo­
go ou em sou\'enir de aeropono . 

Eu não vejo a Hi t na como um baile de má aro. u 
um mu eu de cera. ma como mem ria vi\3 do t mpo. 
de agora. O pado en'e-me na medida em que pi: 
obre es as pegada . ma pi para adiante . e trata 

de repetir outro pas 
A udade é a. ma 3 e 'peran'3 é melh r. 

A mensagem de 
.. As Vei bertas .. 

Com . 

porque 
propri com 
• ão, não e confund com 

"im. 
a I 

por um in tante. nã para mpre.. -o é de i ão de 
deuse ou de e crel • não faz pane de um igno Catal de 
forç ob curas ocê é pane do proce. o hi. t6rico. m 
e e proce o é COI 11 do homens e pode er tran for­
m do pelo homen ." 

Agora. voltei a e crever Hi t6ria . A literatura na ce 
de coi um pouco mi terio a . O impul o de e crever é 
algo que acontece e faz com que coce a mão. E e 
fanta mas que falam ao teu ouvido não ão fantasma 

leia a imprensa revolucionária 
do Terceiro Mundo 

_ . ... - a...uo..- . __ _ 

~Nó P1NT(UA) 
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rdens e f ler coi s que nilo 

fal m 'outra, v"ze ' da ca a à palavra nua, Iode 
procurar es rever bu, ando caçar e de plr a palavra 
Hoj. ho que estou em condições de empreender outra 
obra. correr outros perigo:, enfrentar outro ri. co . 

A realid de é empre muito contradit6ria. A liber­
dade. também. O nos.o JO. é Anigas di e que «a 
contradi ão é a única prova da liberdade". E não 6 . É, 
além di o. a única prova da vida. 

Tudo e acumula e a pergunta que eu me fazia há 
dez ano , e que deram origem às Veia Abenas .. 
tran formaram- e noutra perguntas , nem mais nem 
meno. importante • ma que abrangem outro espaço . 

E pergunta foram feita pelo homem que eu era 
quando tinha trinta anos . Foram feua apaixonadamente 
e formuladas dentro de e paço bem determinado . A 

. -

~
._ .. _--_._----.-

empQ 

rESTA DE 
16 AlVOS 
DE L1JTl 

em Africa 



que me faço agora abarcam e paço cada vez mai 
amplo . 

cantem 

Quero narrar a hi tória de Cri lÓvão Colombo para cá 
e ando ni o há mai de um ano . 

Hoje into-me em condições de tentar realizar um 
projecto bem complicado: contar a história analisando-a 
de dentro. Contar de tal maneira que a interpretação dos 
facto não eja feita ao lado deles e sim de dentro da sua 
barriga. Que o factos cantem, que falem ozinhos. 

Fui cre cendo porque o mundo me exigia outras 
coisas . Se uma pe oa e apaixona pela suas convic­
çõC e não as põe à prova, ela congelam-se, não se 
enriquecem . 

Agora sinto-me com gana e forças para realizar o que 
e tou me propondo. Me mo que me tome muitos anos, 
será um livro dividido em dua panes: a primeira, chega 
at~ ao ano de 1700. Tem uma introdução que ~ sobre o 
na cimento mágico da Am~rica atrav~ dos mito pré­
-colombiano . Já reuni mai de etenta mitos . 

Depoi entra o enhor Colombo em cena e a partir daI 
começa a Hi tória. O livro ~ uma uce ão de relatos 
breve$ com uma data e um lugar, i to ~ o local e o 
momento em que ocorrem . De certo modo, reconstitui-
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- e assim a unidade essenCial. 1~ .. v u': .• açães, capitais, 
paf es . A referências ão a povoados, a regiões que 
pertencem a todos . 

Apesar de er dificil, a intenção ~ linda. Quero contar 
a coisas de tal maneira que quem as leia sinta como se 
estive e lá, e assim a história não erá algo que ocorreu 
aos - homens daquela ~poca" . 

Gostaria que o leitor sentisse a História como algo 
próximo. Que perceba o palpitar furio o desse coração 
batendo ao seu lado. Porque o passado faz pane do 
pre ente e antecipa o futuro. Não quero reduzir a Histó­
ria a uma cadeia de anedotas . 

Deixe-me repetir, quero que fique bem claro: toda a 
obra humana que de alguma maneira contribua para 
desmascarar a realidade, resgatar a memória colectiva, 
redesenhar, reconquistar a identidade colectiva, tem um 
sentido positivo . Não somos anjos, mas tão-pouco bara­
tas . 

Não e deve idealizar a literatura como obra de uma 
elite nem menosprezá-Ia como tarefa de covardes inca­
paze de acção. A literatura, como toda a obra cultural 
válida, integra o processo de transformações, faz pane 
da História e tem melhor ou pior sorte, caso coincida ou 
não com as nece sidade de todo . E creve-se para o 
agora e também para o depoi . O 
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o drama do povo palestino 
através da sua pintura 

C ADA po\'o po ui o seu 
próprio modo de expre -
ão literária e aní tica liga­

dos condi õe materiai e e piri-
tuais da sua vida. 

Na época em que o povo árabe 
palestino vivia tranquilamente na 
sua terra, a sua produção literária e 
artística ia buscar as fontes de inspi­
ração ao passado e às suas tradições . 
As suas artes (a poesia, as canções, 
os contos, a arquitectura e a pintura) 
foram moldados no decurso do é­
culos por uma longa história . 

Em 1948, porém, a vida do Pa­
lestinos foi profundamente abalada . 
A maior parte deste povo é, então, 
brutalmente arrancado a sua terra­
-mãe e dispersado pelo mundo 
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EI a Rodrigue dos aoto 

árabe, tran formando- e num er 
apátrida: outra pane ficará nas uas 
casas, mas vexado e humilhado, 
ubmetida, em I rael, a uma opre _ 
ão e a uma di criminação a todo o 

níveiS . 
Apesar da perda da ua personali­

dade nacional independente e apesar 
das tentativas feitas, entre 1948 e 
1967 para lhe negarem todo o carác­
ter e pecífico (e o mundo durante 
multo tempo admitIU e ta tentativa 
de genocídio, expre sa pela célebre 
anrmação de que - a Pale tina era, 
no princípio do século, uma terra 
sem povo, esperando um povo em 
terra .. ), apesar de tudo isso, o povo 
palestino preservou, no sofrimento e 
no exílio, a sua Identidade cultural. 

.V.'ho Carregando Jeruaa"m. 
de Sulelman Man.our 

Porém, todas a agre õe, que 
modificaram totalmente as condi­
çóe de vida do Pai e tino , condu­
ziram a uma mudança ao nível dos 
seu modo de expre ão; a produ­
ção literária e art! tica pa a a carac­
terizar-se, então, por uma visão pro­
fundamente trágica, mas não de es­
perada da Vida. 

A pmtura pai e IIna, como expre -
ão da arte árabe, de que faz pane é, 

as im, o reflexo da sua identidade 
cultural e política e e pelho da reali­
dade do seu povo. 

Mas o drama pale. tino não dIZ 
apenas re peito ao homem pale - ~ 

tino, ma a todo o árabe que e .s 
preza, visto que a agressão ioni t3 I( 

não é apena contra a Palestina, terra 



c povo; tamb~m uma agre são 
ntra os países árabes . E o homem 

rabe sent essa agressão Contra 
SI próprio, ontrn a sua Identidade, 

ntra o seu sonho de construir uma 
nova civiliza ão árabe . 

Assim, a revolução palestina tem 
e r ido grande influência em toda 
a cultura progre sista árabe . 

É evidente que, em certos paf es 
árabe. , não há liberdade de expre.­
são e nesses faz-se toda uma propa­
ganda para o mundo exterior de uma 
es~ le de cultura de forma - ara­
be a- , mas desprovIda de lodo o 
entido popular e democrático . 

Ora, a. trê fontes mai importan­
te que influenciaram a Arte Árabe 
contemporânea progres is ta e de­
mocrática, foram : 

I) A Arte Tradicional .,' 
Se ob ervarmo a velhas pintu­

ras árabes tradicionai e populare 
concluímos que ela ' foram empre 
realista e com um carácter revolu­
clonáno. 

A 1m, as pintura que e vendem 
nos bazare representam, em geral , 
a luta do antigo heróI árabe contra o 
mdíviduo. que VIolavam a regr 
religio as, ou sej ,os que violavam 
o bons e ju tos valore da vida do 
povo 

Podemo , com efellO, encontrar 
e ta arte popular por toda a parte, 
na rua, no bazare, em todo o 
mundo árabe E não ~ correcto de i­
gná-Ia como arte - naive- , poi ela 
po UI todo o ingredIente da arte 
clá Ica árabe , endo a e 'crlla uma 
parte Integrante. 

Pintura de Abdul Rlhmln Muneyy.n 

A e cri ta na arte árabe e pale tina 
empre um papel importante, 

empre parte dela , me mo 
na arquitectura, devido à 

da ua forma 
A e crlla árabe começou com um 
lo realista com uma forma clara e 

lias vezes , nas mesquitas.enta­
defronte da paredes para ler o 

los do Alcorão e fá-lo com 

facilidade, pol foram e Cnto em 
~poca muito recuada , no primór­
dio do I 'Iaml mo . 

Mal tarde, no perfodo c1á sico da 
Civilização Árabe, quando ela e 
encontrava no eu auge, a e crita 
começa a tomar- e ab tracta e tem , 
na verdade, uma !indf ima forma e 
decoração, ma é Indecifrável, por­
que não tem como objeclivo o con­
teúdo, ma a men agem e lética . 

Pre 'entemente, a e crita po ui 
novamente uma forma realt la poi 
pas 'ou a ter uma fun ão dIdáctica , 
contribuindo para o de envolvi­
mento da con ciência polftica do 

po o . De le modo, ela surge nos 
cartaze ,no de enho murais, em 
muita pintura, exactamente por­
que tem a mi ão de alcançar um 
largo público e não apenas o público 
de galeria, 

2) A segundafonte da arte árabe 
contemporânea é o movimento mo­
derno realista dos anos sessenta, 
que Corre ponde, no Egipto , à resi _ 
têncl3 , no tempo de as er, na luta 
da nacionaliza ão do Canal de Suez 
e, no re lO do mundo árabe , ao 
mo imento de libertação e de inde­
pendência do coloniali mo e neoco­
loniah mo . 
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etem 
trin! 

ano é marc do. lfldubit \elmente. 
por lsmail Shammout e 'ua mulher. 
Taman Akal. que tem e ercido uma 
influên i de I I\'a n arte pi ti­
c do eu pai 

• las mai importante do que cen­
trar a ten -o no arti t ê. em 
dúvida. abordar o tem tratado 
por ele. poi que o artista pale tino. 
empenhado em mo Irar ao mundo a 
ua realidade. apaga-se voluntária­

mente em proveito da ua cau a. 
As im, há uma con tante imbó­

lica nas uas obras - o tempo -
representado pelo passado, pr~s~nt~ 
~futuro que, afinal, não ão mai do 
que, respectivamente, as raíz~s, o 
combat~ ~ a ~sp~rança dum povo ~m 
luta. 

As Raízes 

Para afirmação duma identidade, 
a descoberta das raízes é uma tarefa 
importante. Impõe-se ao pintor pa­
lestino descrever um passado que 
clarifique o presente. 

Ligado às suas raízes religiosas e 
étnicas, o artísta transforma-as em 
nacionais. 

Deste modo, a cidad~ de Jerusa-
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P r i o. o tem d Jeru além é 
particularm nte frequente na arte 
pale tina, orno. ali ,o é também 
em muita pinturas muçulmanas. 

Su/~iman Mansour, no célebre 
quadro Car,.y On (.Carregando-), 
apre enta um velho, em traje cam­
ponê ,carregando às co tas, com o 
apoio de corda , o fardo de Jeru a­
lém, encerrado numa forma ov6id , 
afilada nas e:»tremidade . fazendo 
lembrar um olho. O chão e o céu, 
igualmente em ton de azul. con ti­
tuem um fundo neutro obre o qual 
sobres ai a cor c tanha, com refle­
xos dourado da Cidade. Ela é repre-
entada, precI amente, por abóba­

da e telhado . Aliá , a e tilização 
está ausente ne te quadro . O rea­
lismo de execução contrasta com a 
simbologia de conjunto, subli­
nhando a humanidade do drama de 
Jerusalém . É de notar que a exalta­
ção de Jeru além na plDtura pales­
tina, não e baseia na paixão reli­
giosa, contrariamente ao que se 
passa em I rael 

O Islamismo e o Cri tiani mo não 
tran parecem enão atravé do seu 
monumentos arquitecturais. 

É nele que se encontrarão o 
símbolos religiosos. 

b 1111 Rtlhlllcl/I Mil ayyill pinl u 
Ilmbém uma leI I que denominou 
• Ubutai J/!rl/sClltm-, em que uma 
pomb 1. m grand plano. pi$ando as 
bal . U inimigo. tradULO regre 'so 

iu lU .Im JiLadu pelo 

o 

Et . im gens d Jerusalém apon­
tam para o lem do de:ejo de regre~· 

p Iri . 
o qu dro de lsmai/ Shammoul, 

intitulado • 6s Voltar~mos., ho· 
men ,mulhere e crianças abando­
nam a Cidade ocupada, ma um ve· 
lho, ob o olhar doloro amente in­
terrogador de uma criança, olha a 
cidade com IDfmita mágoa ma com 
a deci ão e a certeza de voltar. 

Imagens Tradicionais 
A mulher 

Mai frequente alDda é a imagem 
tradicional da mulher, como rm­
bolo da maternidade e da fertilidade. 

a verdade, enquanto a revolu­
ção palestina exalta a libertação da 
mulher, poi esta tem tido um papel I 
eminente no combate, o artista não I 
nega, contudo, a tradição árabe-I -
lâmica que a repre enta exclusiva· 
mente como mãe. 

E ta preocupação da aliança entre 
a tradição e a modernidade é comum 
ao pintor e ao escritor. 

A mulher ocupa um lugar de de .• 
taque na pintura pale tina, como ( 
componente ou como assunto prin· • 
cipal dos quadro . 

Vejamos em lsmai/ Shammou1 I 

como urge a mulher. 
Ela enverga uma túDlca trplca da 

Palestina e Junto dela estão o ho­
mem, o qual empunha um ramo de 
oliveira - e:»pre são da paz - e ~ 



. eu' filhos. Um dele, com o punho 
n ar, exalta o combate conduzido 
pela re i t!ncia, at~ à vitória e à paz. 
Tam~m em hammout no qua­

dro denominado .Palfstina, a boa 
Tura,. em tons de castanho e azul, 
quatro mulheres carregam cabeça 
grande ce. to de flores. 

Ele ão, na verdade, o . fmbolo 
da fertilidade da terra. 

Mustafa Hallaj tem por motivo 
único uma mulher, da qual se vê 
apena. a cabeça e o busto, enver­
gando um ve lido tipicamente pa­
le. tino. Dominado pela core ver­
melha e verde, e te quadro põe em 
relevo o bordados do vestido, que 
ão particularizado na parte infe­

rior do quadro. 
Os mOllvo bordados, caracterí -

licos da túnica pale tina, constituem 
um igno di tintivo, porque evocam 
explicitamente a Pale IIna. Assim, a 
mulher, envergando o trajo típico, ~ 
uma imagem querida para o pinto­
re palestino , porque te temunha a 
sua identidade . 

o modo de vida 

A Importância do modo de vida ~ 
apitai para recorda ão da raize . 
ontrastando com o edlio ou a ocu­
ação pre ente, o seu pa ado pa­
ce Idílico ao povo palestino Re­
rdar o pa sado ~ dar ju tificação 

eu direito de regre so 
O quadro .A Cfifa. df Su/~iman 

tansour, na Palestina ocupada, ~ 
presentativo deste tema . 
E ta evocação da pro peridade li­
da à fertilidade da terra ~ uma das 

o combate para um pale. tino ~ o 
mblente de guerra em que vive há 
inta anos . 
A guerra tem um aspecto militar 
e conduz, consequentemente, a 
a economia de guerra e, natu­

Imente, II uma . cultura de 
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.R •• letlr et' • vlt6rie. 
de l.m.1I Shemmout 

guerra . Tal ~ o caso da cultura 
palestina, cujas consequências são 
muito sen [veis na pintura . 
Cons~quincias d~forma , primei­

ramente na e colha de um reaJi'lmo 
figurativo. 

A maior parte dos pintore pale­
IInos, com efeito, para exprimirem, 
da maneira mai chocante po [vel, 
a realidade colectiva do conflito, 
e colheram a figuração que, em pm­
tura, tem uma leitura mais ace ível. 
E me mo aquele que e tão mais. 
inclinado a um código de tipo ur­
reali ta ou a um cdigo de tipo abs­
tracto. como Hallaj ou Tawfik 
Abdul AI, ficam ligados, no en­
tanto, a um compromis o funda­
mentai e ubmetem- e às uas exi­
gência . 

Con equêncla de fundo ão as 
que estão, aliá , na origem das pre­
cedente . 

MIlitante, o pmtor dedica- e à ua 
cau a e, aSSim, prefere o geral ao 
particular, o colectivo ao indivi­
dual. 

Notar- e-á que certo tema e tão 
prallcamente au ente . Por exem­
plo, não se encontram natureza 
mortas na pintura palestina . Frutos e 
flores apenas aparecem para e altar 
a fertilidade da terra . E ,isto já acon­
tece mesmo no de enho da crian-

ças, a partir dos J O anos . Os animais 
presentes são utilizados como sím­
bolos, como o cavalo ou a pomba da 
paz. 

Mais significativo ~ ainda o papel 
particular do retrato . Além dum 
Yasser Arafat de Mohammed Shaer, 
evidentemente, com intenções mili­
tantes, e várias mulheres trajando os 
fatos tradicionais, quase nenhum 
pintor se dedica ao género . 

Duma maneira geral, o pintor 
consagra-se à luta, ao combate . 

Os ataques do inimigo e a prisão 
são tam~m temas escolhidos . 

Um quadro de Tawfik Abdul Al, 
dominado por um amar~lo lumi­
noso, evoca a prisão pela presença 
dum círculo com grades . Perto desta 
lucarna um homem e um cavalo pa­
recem esperar dias melhores . Esta 
composição, intitulada «cavalo 
aprisionado .. pode estar ligada, pelo 
seu estilo, ao pós-cubismo da escola 
de Pari e difere, ensivelmente, das 
obras já Citadas. 

Burhan Karkutli representa, 
numa pintura, o ataqu~ f~ito p~/as 
tropas fascistas do Líbano ~m AI -
Quaranlma, di trito de Beirute, em 
1976. 

A paz 

Em Jamal Afaghani a paz urge 
da vitória . 

A preto e branco, o arti ta dese­
nha uma personagem que se ergue, 
progre ivamente (suces ão de bu -
to cada vez mai direitos), para 
ficar , finalmente , em posição verti­
cal, empunhando a palma da vitória 
e a chama que ilumina o céu. 

Shammoul evoca , também, a paz, 
ilu trando com a seguinte legenda: 
Os nos,;os mártir~s dão nascim~nto 
à g~ração da vitória . 

E te , poi, ão o temas mais 
repre entativo da arte pale tina , 
que tal como a literatura eguirão, 
naturalmente, novo rumo , apó a 
ua vit ria, a par com a ua tradição 

árabe e a cultura mundial. 
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Defender o património de Nazca 
'o de.erto de 

A cegueira ... 
Jorge Luí Borge recebeu recentemente na Itália. o 

prémio -Balzan • • uma e pécie de anti- 'obel. o que lhe 
rendeu uma quantia nada de prezível: 125 mil d61ares 

• 'a conferencia de lmpren aqueconcedeu. Borges ioi 
aco ado pelo· jomali tas. que não lhe pouparam críti­
cas: _ Por que motivo 6 agora denuncia as violaçãe que 
a Junta '-1ilitar da Argentina reiteradamente comete 
contra os mais elementares direitos humanos? - per­
guntou um dos jomalisas .• Sou distraído e. s0bretudo, 
cego . ão me interesso por acontecimentos actuai. Por 
outro lado. ou contra a violêncIa, não por razõe 
políticas. Acredllem-me: mais do que pela minha dis­
tracção, foi pela mInha cegueira que não falei até hoje 
sobre temas tão dramáticos. e s6 o faço agora, com tanto 
atraso . Sou um homem que não vê· - respondeu 
Borges. Finalmente alguém lhe contou o que se passa no 
seu paíse o autorde - EI Aleph . resolveu falar: criticou a 
Junta Militar do seu país e assinou um manifesto de 
intelectuaIs de todo o mundo a favor dos direitos huma­
nos . Benvindo ao mundo do que não se negam a ver. 
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Ciência para matar 

Cada vez são mais numerosos os pesquisadores e cientistas 
do Terceiro Mundo que se dedicam ao aperfeiçoamento 

de material bélico 

Ai 
ElO milhao de cientis­
tas em todo o mundo 
trabalham em regime de 

dedicação exclusiva ou prioritána 
na pe qUisa e no desenvolvimento 
da tecnologia e pecializada em ma­
teriais bélico., revela um estudo 
feito pelo jornaltsta Claudio Aguirre 
Bianchl. O. Estados Unidos con­
centram a maior parte da sua capaci­
dade científica e de engenharia no 
item armas, e não estão sozinhos 
nesse processo . 

egundo dados recolhidos pelo 
profe\sor Raimo Vayrynem da Uni­
ver..idade de Helsínquia (Finlân­
dia), até 1970 a percentagem de gas­
to estatai em pe qUisa: militare 
com relação ao total inveslldo em 
pesquisa e desenvolvimento era a 
eguinte: Estados Unido., 53,9%: 

Orã-Bretanha, 40,7, uécla, 
31,4%: França, 32,2%; Republt a 
Federal da Alemanha, 16, %. 

A Grã-Bretanha ga tou em 1970 
cerca de 826 milhôe de Itbrll! ester­
linas ne .. e tipo de pe qUI a, quer 
dIZer, qua e o dobro do de IInado 
como ajuda oficial directa ao de en­
volVimento . O restante do gastos 
fiscal. brttânicos em pesquisa e de­
envolVimento para es. e mesmo ano 

concentrou-se no de. envolvimento 
nuclear e no avião supersóntco COl/' 

corde . 
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Também o Terceiro Mundo 

Embora as clfr ejam bastante 
mode ta. , no Terceiro Mundo a ten­
dência é cOincidente. A índia, por 
exemplo, é o país que tem o maior 
número de Clenll tas e engenheiro 
dedicado à pe qui a e ao desen­
volVimento: ão 100 mil. De acordo 
com o anuário e tatístlco das Naçõe 
Untda publicado em 1978, no paí­
ses do Terceiro Mundo melhor 
equipado , as Cifras às a eguln­
tes. Egipto, 10.665 Cientista e en­
genheiros, Argentina, 8.100: Bra­
sil, 7.725. Coreia do Sul, 6 .314; 
Tailândia, 6.090: MéXICO, 5.896: 
Chile, 5.498; Irão, 4.896. 

Israel, Bra.II, Índia e Áfnca do 
ui são os pnnclpai fabricante de 

armamento. no Terceiro Mundo. À 
excepção da Índia, e e paí e en­
contram- e entre o. chamado · no­
vos e portadore - de armamento , 
o que con:tttul uma da caracterí IJ­

cas mais Importante na evolução 
da e portaçôe de matenal bélico 
no mundo durante a década de 70. A 
participa ão de e paí e no total 
da exporta õe de armas (período 
1970/79), egundo o anuário Sipri 
publicado em 1980, foi a egulnte : 
I rael, 26%, com e . porta ôes para a 
Áfnca do ui, Argenttna e EI alva­
dor; Bra. iI. 21 %, com vendas para a 
Líbia, Chile, Iraque e Abu Dabi 
(Emirato Árabe); Irã (na época 

do xá), 9%, aba tecendo o Paquis­
tão, Jordânia e Etiópia; África do 
Sul, 9%, com armas para a Rodésia 
(actual Zimbabwe) e o Malawi. 

A pe quisa militar representa ac­
tualmente uma das áreas onde se 
concentra a maior parte dos recursos 
científico e tecnológico dos pai e 
em de envolvimento. 

Anall ando a grande participação 
da forças armada no governo da 
maJona do par es mencionado , é 
faclI chegar à conclu ão de que o 
mllttare ão re pon ávei pelo ex­
traordinário impul o dado às activi­
dades de pe quisa e de envolvi­
mento no Terceiro Mundo, no 
campo da indú tria de armamento e 
na produção de energia nuclear. 

e e entido, a ciência e a enge­
nhana dirigem- e principalmente 
para ervlr ao interes e da guerra 
em lugar de concentrar e forço para 
o de envol imento do bem-estar da 
população. I o con titui uma da 
caracterí ticas que mai sobre ai 
no ' E tado que eguem a chamada 
«Doutrina de Segurança acional». 

egundo Armand Mattelart.­
e peciali ta belga em transnacionai 
- o E tado de Segurança acional 
urge como e pres ão da «aliança 

entre o militare e a indú trias de 
guerra e electrónica- , amba na 
mã da empre a tran nacionai . 

O 
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Comunicação 
transnacional 

e auto-suficiência nacional 
As ameaças à soberania realizadas pelos monopollos tansnacionais 

por intermédio da cultura e das comunicações 
exigem uma séria reflexão do Terceiro Mundo 

A 
como dt 
nética imll3 ão do padrãe de con-
umo da metrópole (Estado 01-

do e Europa Ocidental). (_ .) não 
permite a integra ão da ma a 
marginalizada ( ... ). camada 
alta e média-alta e tão capacitada 
para uufruirem do progre o téc­
nico e da cre cente produttvidade na 
América Latina. Como um do eco­
nomi tas que, há 30 ano • viu com 
grande e perança o de abrochar 
das forças produtivas da América 
Latina, confesso que estou surpre­

endido ... • 
As im se expressou o reputado 

economista argentino Raul Prebisch 
que é, desde 1945, um especialista 
em matéria de desenvolvimento, fa­
lando durante a Coferência das a­
ções Unidas para o Comércio e De­
senvolvimento (U CfAD), no ano 
passado. As suas melancólicas 
conelu ões a respeito da desigual-

Herbert I. Schiller· 

dade económica e dos padrões de 
consumo distorcidos pela ub er­
viência a Modelo estrangeiros, 
aplicam-se igualmente à Á ia e à 
África. A isso ele denominou de 
"parte do sistema sustentado pelas 
metrópoles, principalmente por in­
termédio das tran nacionat " - o 

C*) Professor de comunicações em San DIego, na Uni ver idade da Califómia; autor 
de -Os gerentes do pensamento> e _Comunicações e o impéno americano). 
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si tema dos monop6ltos económt­
cos empenhados em obter lucros 
Também lamenta que o con umt mo 
eja um companheiro inevitável do 

desenvolvimento ocidental, ajudado 
pelos meios de comunicação de 
massas, que foram os primetro a 
promover e incentivar a procura da 
camadas sociais privilegiadas. 

À medida que o país egue esse 
modelo, o 'eus recur os, a ua eco­
nomia e ststema de comunicações 



e$tuo destinados II s rem ab.orvidos 
p la rdem corp rativa mundial, 
paruer m utilizudos em seu bene­
fi 10. E sistema corp rativo trans­
no ional está espe lalmente interes­
sado em penetrar e controlar a ul-

omunicação na­
eria am cado e nem é pre­

ci o: nível de mnuêncla podem 
.er exercidos mais subtilmente. 
Devld ao de. igual desenvolvI­
mento da. nações, a moderna estru­
tura da: comumcaç" s favorece a 
d mmação externa, guio a de -as­
I tência- e apoio" Um olhar 

pelo quatro ectores-chave de uma 
e trutura de rádio torna I o bem 
mal compreen. fvel. São ele : edu­
cação e tremamento de pe oal, for­
neCimento de equipamento , pro­
gramação e e trutura de propriedade 
e financiamento . E em todos e e 
ectore é nece no uma a. I tên-

cia técnia. 
E aminando papel da funda-

çõc norte-americana. em frica, 
depol da egunda Guerra Mundial, 
a Harllard Educat/onal Revlew, de 
MaiO de 1979, mostra como a fun­
daçõc Ford, Carnegie e Rockefeller 
-por meIO da educa ão africana a -
piravam innuenclar o de envolvi­
ment da frica, egundo as direc­
trize aceite. pelo mt re' e (cor­
porativ ) do E tado Unido . 
( ) O extremo Intere. e do .fl­
lantropos » ne e continente foi o de 
tremar a elite para que ela gover­
na em as ua na õc de maneira a 
garantirem a maximiza ão do cre -
Cimento, da e tabilidade política e 
do inve timento capltall ta . I to é: 
iniCiá-los e ajudá-lo a partiCipar na 
· pnvilegiada casta do c nsumldo­
res · . 

Ob. erva Berman que a cria ão de 
universidade pioneiras cujo depar­

mentos mai Importante eram 
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admini. trados por africanos forma­
dos nos E tado Unidos; a formação 
de admini tradore público ; pro­
gramas educaCionais para os profes­
sores e treinamento avançado para 
os africanos na universidades da 
elite americana, foram elementos 
essenciais no proce soo 

O mesmo acontece com a forma­
ção de estudante de comunicaçõc 
e jornalismo do Terceiro Mundo. O 
estudante voltam para o seus paí­
ses com o conceito e a filo ofia da 
teoria ocidental da Comumcação, 
Inc1u Ive com as definiçõc de «no­
tícia ., .diver õc », «objectivida­
de ., . plurall ·mo· e -neutralidade 
dos valore • - termos habilmente 
u. ados no E ta do Umdo para 
promover (a 1m como para conce­
ber) o valore de uma privatizada 
oCledade de consumo. 

Pa ivos peões 

Para a produção e distribuição do 
10 trumento - câmera, i tema 
de gravação e controlo, tran mi õ­
re, atéhte, computadore - o 
paf e mais ubde envolvido de­
pendem IOtelramente de un quanto . 
~ mecedore tran nacional : NBC 
Internacional. IIT. RCA. Siemens. 
Phillips. Nippon Eleclric. IBM. 
Hughes Aircraft. Honeywe/l. Con­
trol Data . O 10 trumento forneCI­
do' são a apólice de eguro de uma 
longa dependência para aquele que 
o compram. ão e I te nenhum 
outro lugar onde e po am comprar 
peças. obre elente: a 10 talaçõc 
devem er mantidas e o matenal 
forneCido (programa õc ) para o 
equipamento importado é outro 
problema qua e in uperá el. 

Muito paí e e tão à mercê do 
mundo indu trializado quanto ao 
padrõe de equipamento ,o quai 
- apropriado ou não - ão impo -
tos pêla filo . ofia de mercado da 
tran nacionais . O padrão e colhido 
para e determinar o número de li­
nha de um écran de TV, por e em­
pio. afecta a recepção da tran mi -

ões geradas tora do espaço geográ­
fico nacional. Assim. o Canadá, 
agora inundado de programaçõcs 
norte-americanas, poderia ter esco­
lhido um padrão diferente quando 
- presume- e - isso poderia ter 
sido feito no alvorecer da era da 
televisão. Da mesma forma, os pad­
rõcs de TV a cores abriram o cami­
nho para a batalhas, entre naçõcs e 
corporaçõcs, por mercados e in­
nuência cultural . As naçõcs menos 
de envolvidas tendem a er passivos 
peõe em tai batalhas . 

Em toda a parte salvo raras ex­
cepçõcs, o i temas de rádiodifu-
ão u am material importado, pro­

dUZido pelos conglomerado de 
meios de comunicação, principal­
mente do Estados Unidos e da Eu­
ropa Ocidental. Mesmo a relativa­
mente rica naçõcs e candinavas e 
europeias pouco populosas têm que 
importar a maioria da ua programa­
ção, na base de de pe a : os custos 
para o pouco centros produtores 
ão alto , mas o mercado mundial 

permite a ua devolução. O mate­
riai de TV ou de filmes, comprados 
abaixo dos eu cu tos de produção, 
parecem uma tentação Irre i tível 
para o importadore . Ma exi te, 
e condldo, um preço cultural . A 
produção domé tica, e de envol­
vida, não pas a de umjogo limitado, 
imitativo e infeliz . 

Enquanto i o, a televi õc e ci­
nema de todo o mundo e tão cheio 
de filme, soap operas. (telenove­
las) noticiário ,programa de por­
ti o e anedade do E tado Uni­
do (e, em menor escala. britânico, 
francese , alemãe ), todo exce i­
vamente carregado da ideologia do 
con umidor-privado e que atendem 
e pecialmente à no as elite da 
naçõc em de en olvimento. Uma 
fonte de dominação cultural em 
preceden tes. 

o mi tério do mercado 

É I gico que um i tema de co­
munica õc ob innuência transna-
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e ou publi amente. a en-
ura _ E quem faz a publicidade. 

ine\ita\'elmente. ê um tran nacIo­
nal porque a informa ão tele, I io­
nada. e pecialmente a core,. é 
multo cara eó ornai podero o 
podem pagá-Ia. 

lêm di . o. um i. tema comer­
ciai (privado) de comunicaçõe 
pode encobrir quem o e tá de facto a 
controlar - factor de mUita impor­
tância para a tran nacionais. A -
sim. certas decI õe da corporaçõe' 
vi ando o seu próprio benefício. são 
apre entadas como con equências 
.. normais- . • naturais.. • inevitá­
veis- do mercado .livre •. 

Se o pes oal. o admini.tradores, 
os equipamento e o padrõe. as 
programações e os finaciamentos 
estão sob o controlo das transnacio-
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A t.levlalo' o lpa ... 
lho do Meulo. o. 
eUA .. bem dluo e 
exportlm II IUI' 
1m genl pari grlnde 
parte do mundo 

que tão: qual a 
exi te de e refrear 
do que e uperar) 

e a t correia ã de força. 
dominante e dominadora? • a reall-
d de .. - pou a e peran a~. 

Já qu o I. tem de comUOlca ões 
de ma. (ape. ar das preten õe~ de 
neutralidade) é parte mtegrante da 
intrae lrutura capltall ta. é a força 
ou a fraqueza do I tema trasnacio­
na! quem determina, em úluma 10 -

tância. a ua capacidade para domi­
nar o melO de comunica ões na­
cionaiS. Poderoso como é. o Sis­
tema é aco ado por uma cnse que 
e reflecte inten. amente no campo 

das comunicações: cre cente de-
emprego, e ca. sez de energia. 

enormes ga to com armamentos, 
inflação. turbulência políllca em 
todo o mundo, profunda rivalida­
des entre os Estados capllalistas In­
du lrializado. Uma grande parte da 
população já demon trou veemen­
temente que está farta da exploração 
e miséria, e o sistema transnacional 
não pode, por muito tempo, satisfa­
zer as necessidades consumistas que 
criou. 

A exigência do i tema tran -
nacional contribuem cada vez maio 
para a ~ua própna vulnerabilidade. 
e. em nenhum outro campo. i.. o é 
mais claro do que no das comunica­
ções. O istema nece~sita de co­
mUnicação mstantãnea para poder 
operar dlanamente. ecesslta de 
vendas ma Iças de equipamentos e 
programações para manter a mar­
gem de lucro e tem que ler um cres­
cente acesso ao si~tema espaCial (sa­
télites de comunicação) para trans­
mitIr a~ suas men agens. Ele tor­
nou-se fortemente dependente do 
livre acesso a~ suas ofisticada ins­
talações e da audiência dos consu­
midore em potencial de todo o 
mundo. 

A lei do tango 

Se .para se dançar um tango, há 
nece idade de dois parceiro ., tem 
de haver dOIS. também, no mínimo. 
para a ComuOlca ão. Assim, a de­
pendência das transnacionais torna 
difíceis as condiçõe. para as nações 
dependentes camInharem em direc· 
ção à sua independência. 



As emL 00. de comunicação In­
terna lonal om , por exemplo, as 
transml. soo. directa. via satélite, o 
!lu o dos dados atravé. das front I_ 
ra. nacionais, o aluguer da frequên­
cIa do e pectro e o /luxos Interna­
cionais de programa OOS estão es­
treitamente ligados actual depen­
dêncIa no campo das comunica 00 
int ma ionai . 

Em termo. de Comunicação, é 
anviável a autonomIa nacional e o 
poder do I. tema tran. nacIonal (para 
decidir a re peito de a eml õe) 
continua intacto . Porém, exi te 
empre a po. ibilidade de alterar 

es a ituação . O mínimo de coope­
ra ão entre a naçoos dependentes 
que isso exigIria, não é questão 
Imple. . e o próprios Estados de-

pendente ão controlados pela 
cla e desejo as de e aliarem ao 
jogo da tran naclonai ,a partIcipa­
ção dela no e forço para limitar 
e e poder do i tema é , na melhor 
da hipóte e 

o modelo 

É tempo de . e organizar a opa i­
ção internacIonal ao i tema tran '­
nacional, tendo como objectivo a -
egurar a . oberanla nacIOnal e a 

Igualdade entre o E tados . E · e 
dOI pnncíplo gerais ão bá ico na 
definição do tema em dI cu ão a 
nível internacional, i to é, a que tão 
da independêncIa nacional no 
campo da Comunica ão . 

o campo da . tran missoo dIrec­
tas vIa 'atélite , a forma de se garan­
tir essa Independência cria. por 
exemplo, o . con entimento prévio . 
: a prerrogativa de cada paí em 
acenar ou rejeitar qualquer Inal que 
entre no . eu espaço nacIonal - uma 
condIção Indispen ável na deci ão 
de panlclpar no istema mundial. 
No caso do /luxo de dado atravé 
da ·ua. fronteira ' , o próprio país 
podena encontrar a epecificaçõe 
do criténos por meio de uma mOni­
tOrização . No acesso ao e pectro in­
ternacIonal de rádio, o ace o na-
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cional equIvalente é um ponto ane­
gociável. Ese modelo deveria exi­
gir que notícias, dados, dlversoo 
etc ., fo em adaptados aos padroo 
e às nece idade de cada paí . 

O defensore do i tema lran -
nacIonal têm ido en ívelmente 
fnos em relação a e es critério , 
rotulando-o. de - políticos. e lamen­
tando - uma Incontrolável epidemia 
de politização». Porém como muno 
hábil mente afirmou Tran Van Dhin 
( I). - quanto mais e pecífica for a 
emL são. mai. politica deve er a ua 
táctica • . porque a ua e peclfici­
dade ó é compreendida e enten­
dermos o geral. Todo o tema e -
pecífico da Conferencia Mundial 
de Administração de RádIO, reali­
zada em Genebra. em Setembro de 
1979. são fáceIS de • erem tratado 
em termo do princípio gerais de 
oberanla nacional. con entimento 

préVIO. upremacla das pe oa 
obre a máquina, implicaçõe 

ideol gica ' da tecnologia e natureza 
auto- ervlçal da ajuda none-ame­
ncana 

Um convite à independência 

A base para uma acção nacional 
na luta pela autonomia da comuni-

caçoos é a dlmen ão Internacional 
dessa luta . Se isso for entendido e, 
con. equentemente, se se panir para, 
uma actuação efectiva, o sistema 
transnaclonal terá menos hipóteses 
de dificultar os esforços nacionais. 
E sa acção vai variar de acordo com 
a ilUação específica da nação, em­
bora um do denominadores comuns 
deva er o reconhecimento de que a 
experiência de desenvolvimento do 
Ocidente é geralmente inaplicável e 
imprópria para as nações que agora 
tentam desenvolver-se. 

A produção gerida pelas leis do 
mercado - que re pondem exclusi­
vamente ao poder aquisitivo e, por­
tanto, montada à imagem dos gostos 
de uma classe média indulgente, di­
ficilmente poderia ser a ba e para 
uma ova Ordem Económica Inter­
nacIonal. Se isso for rejeitado. os 
i temas nacionais de ComUnIcação 

não mais erviriam de instrumentos 
do mercado transnacional e pode­
riam as umir funções totalmente 
nova . 

Quando a programação é não­
-comercial. o horário principal - , 
por exemplo. pode er matutino ou 
no momento em que a pnoridade 
ocial a im o eXIja . O conteúdo 
erá mal imponante que o novo 

equipamentos e tecnologia, endo 
i o um re/lexo do facto de que a 
comunica ão não é técnica. ma 
oclal. Da me ma forma. o locuto­

re • jornali tas. membro da equi­
pe técnica etc.. erão educados e 
treanado no padrõe nacionai e 
não maIs no ocldentai . 

A inundação de informações: 
contenção ou afogamento 

Con Idere- e e te facto: - Vila Sé-
amo· . o unico programa de TV 

para crian a produzido no E tado 
Unido que pretendeu mo trar que 
um i tema comercial poderia pro­
dUZIr algo digno. foi claramente 
realizado com ba e nas fórmulas 
consumi ta. - ão no envergo­
nham de admitir. e creveu Joan 
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Ulnra-, 

na 'ÕCs pequenas devem peno 
ar muito no que Illlcr - c o mais 

ráp.d po.sive.. O 

(I) .WAR • o Tcrçclro Mundo c a 
0\ 8 Onlem Informaltva Inlcmaclo· 

n I •. 10 Conolu/;on Quarlt'r/~·. Verão. 
1979 

Retratando a América Latina: 
uma Agência de Informação 

Regional para o continente 

A s Ideia ,tal como as emen· 
te uma vez lançada , de a· 
parecem frequentemente 

ante de frutificarem face ao vento 
de truidor que con titui a divi. ão 
politica. Actualmente. na América 
Latina. uma ideia, ugerida há já 
mai de cinquenta ano • e tá em vias 
de amadurecer graças a es e raro 
fenómeno que constitui o -consen· 
us. entre grupos e nações de dife­

rentes pr:íticas politicas. 
A ideia é simples e atraente: criar 

uma Agência de Informação Regio­
nal para a América Latina. Mas foi 
preci o e perar desde 1925 -
quando em Washington uma ideia 

Phil Harri • 
imilar fOi propo ta numa reunião da 

União Pan-Americana de Jomali ta 
- até agora para que e alcanças e 
uma ituação em que parece que tal 
agência tem hipóte e de vir a efec­
tivar- e. 

Um projecto para a criação da 
Agência Latino - Americana para 
Serviço E peciai de Informação 
(ALASEI). preparado sob os au pí­
CIO da Organização para a Educa-
ção Científica e Cultura da açõe 
Unida (UI ESCO) e tá pre ente­
mente a ser e tudado por um grupo 
de trabalho e pecial do SI tema 
Económico da América Launa 
(SELA). a ua recente VII Reu-

Com ts/t artigo. contam dtSdt agora cadernos do tercei ro mundo com a qualificado 
colaboração do proftssor Phil Harru. rnvts/igador tscocis compromtlida com a Nova Ordtm 
Informa/iva Inttrnac/Onal t dirtc/or do Otpartamtn/o dt InvtS/lgaç6ts da Inttr PrtSS Strvlct 
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nião de Con elho realizada em Ca­
racas no fin de Março de 198 1. o 
SELA aprovou uma recomendação 
para que seja organizado um Comité 
de Acção no elo do ELA com o 
objectivo de anali ar a viabIlidade 
da agência e de de .gnar o local para 
a ua sede 

Enquanto não fo r dado o pri meiro 
pa o no enudo da realização prá­
tica da re oluçõe adoptadas ante· 
riormente na Conferencia Intergo· 
vernamental obre a Politicas de 
Comunicaçao na América Latina. 
que teve lugar em San Jo é em Julho 
de 1976 propiciada pela U ECO. 
a ALASEI repre entará a maIOr 
acção conjunta das naçõe launo­
-americana .• com o. grupo e orga· 
nizaçõe dos media, para colocar a 
América Launa na vanguarda do es· 
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forço tercelro-mundl ta na criação 
de uma ova Ordem Informativa 
InternacIOnal ( 011). 

Em Mar o de 1979, fOI dado o 
primeiro pa o em frente com a cria­
ção da Acção do Si tema de In­
formação acional (AS lN) A 
ASIN ~ um i tema regional de troca 
de notrela que, compreendendo 
Inicialmente dez par e da Am~rica 
Latina e da Carafba (Bolívia, Co­
lômbia, Co "ta Rica, República 
Dominicana, Equador, Jamaica, 
Panam , Peru, Suriname e Vene­
zuela), fOI agora alargado com a 
entrada da GUiana, M~xico e ica­
rágua U. ando um I tema de 
epooling _, em que a /lIfer Press 
Service (/PS) - Terceiro Mundo 
actua como secretána t~cnlca, a 
ASI permite às agência nOIlCIO "as 
nacionais e aos departamento de 
informação a circulação e a troca de 
notrclas no países participante 
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Porem, a Ideia ubjacente 
ALASEI ~ mUIlO diferente. Pn­
melro, a ALASElerá uma agência 
Informativa por eu próprio dirello, 
com o eu própno corpo redacto­
nal e equipamento de telecomunica-
õe , enquanto que a ASI ~ um 
I tema de troca de notícia entre 

órgão de informação nacionai já 
eXI tente . Em egundo lugar, mas 
mUllo mal inportante, contraria­
mente ASI que troca notreia , a 
ALASEI er um mecani mo produ­
tor e ditribuidor de "panorama _ 
que darão o conte to da notreias. 
I to ignifica que a notreia farão 
sentido entre I, ligando aconteci­
mento e proce o de forma a e -
plicarem claramente o decorrente 
pre "ente ignifica , também, o in­
tento de tornar a. realidade latino­
-americanas mai " facilmente com­
preensíveis e criando ba e de en­
tendimento, a po. sibilidade de im-

plementar o desenvolvimento polí­
tico cultural, social e económico de 
conteúdo democrático. 

Em rermos simples dar-se-á pri­
mazia à elaboração de pequenos ar­
tigos, de preferência as notícias­
-flash que foquem acontecimentos e 
proce sos de relevância para os 
povos latino-americanos. 

O elemento algo surpreendente 
no projecto de criação da ALASEI ~ 
o - consensus_ quanto à necessidade 
e à praticabilidade do projecto ter 
sido- alcançado entre representantes 
de campo ideológicos e políticos 
diver os no quadro da informação, 
como ejam a Associação lnter­
-Amencana de Imprensa (lAPA), 
chefe-de-fiIa das críticas à NOlI e o 
-pool. de agências noticiosas dos 
paí es não-alinhados, representado 
pela Pren a Latina, a agência noti­
ciosa nacional cubana. 

Outras organizações que também 
deram o seu apoio foram a Federa­
ção Latino-Americana de Jornalis­
tas (FELAP) , a Associação Lati­
no-Americana de Investigadores de 
Comunicação (ALAlC) e a ASI . 
O paI e latino-americanos que 
mais e bateram pela criação da 
agência noticiosa foram a Co ta 
Rica, Cuba, Equador, M~xico, i­
carágua, Panamá e Venezuela, 
todo ele activo no envolvimento 
vitorio o do SELA no projecto e na 
organização do Comité de Acção. 

Uma grande inovação a ser adop­
tada pela ALASEI, vincula-se à sa­
tisfação de critério maioritários de 
muito do proponentes do 011-
resultado da abertura do processo de 
comunicação a novos repre entantes 
de todo o agrupamentos sociais -
é o facto que a direcção da ALA SEI 
eja colocada sob a re ponsabilidade 

de uniõe dejornali tas, associaçõe 
de proprietário de media, organiza­
õe regionai de inve tigadore de 

comunicação e audiência do me­
dia . Só o tempo dirá e o "consen­
u » vai persi tir. Alianças de gru-

po com princípio ideológico di­
vergente ão notoriamente débeis 
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Ainda esta a tempo 
de adquirir os numeros 
anteriores do I VOLUME 
de 'Africa" 

Se os não encontrar 
na sua IMaria 
peça-os directamente a 
AFRICA EDrrORA 
Av. Princ:i~, Miraftores, 
Lote 117, Loja 6 - AlGÉS 
1495 Usboa 
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etenta foram 
ano' dificei no campo da Informa­
ção Internacional com frequente 
campanh~ \ eneno a do ~enho­

re • d mUia para . egurarem o 
eu monopólio face a re oluta de­

terminação do Terceiro Mundo em 
introduzir mai democracia na 
Ordem Informallva Internacional. A 
conferencia de San 10 é foi a pri­
meira de uma éne de conferencia 
regional organizada pela 
U ;ESCO (a oUlra dua tiveram 
lugar em Kuala Lumpur, em 1979, 
para a Á ia, e em Yaundé, em 1980, 
para a África) com o objecllvo de 
ajudar a diver 'a e tratégias regIO­
nais para as várias regiões do Ter­
ceiro Mundo, face à drásticas osci­
lações nas estruturas da Informação 
Internacional . 

Com quatro grande agênCias no­
ticiosas tran nacionais (REUTER, 
AFP, AP e UPI) controlando mais 
de oitenta por cento dos fluxo noti­
ciosos internacionai e com a noti­
cias a fluir predominantemente na 
direcção Norte-Sul , as regiões do 
Terceiro Mundo estão determinadas 

a proj ctar organilações regIOnaIS, 
qu pernlitira a criação de novas 

estruturas de inform ção mal 
apropnadas necesidade e inte­
re '. es particul res des 'es países que 
lutam por escapar aos efeitos de um 
colonialismo sofIsticado (e, em mUI­
lO caso, crescentemente opre-
IVO). O que o Terceiro Mundo pro­

cura 'ão e trutura informallvas que 
dêem oportunidade ao paí e ter­
ceiro mundi tas de receberem iD­
formaçõe orientadas para os e­
guinte , entre outro , aspectos cru­
ciai : a pre erva ão da identidade 
culturais nacional , a auto-confian­
ça, o de envolVimento nacional au­
tónomo e a cooperação regional. 

A ALASEI é uma olução, mas 
não é, de forma alguma, a única 
po ível. A ALASEI dirige- e a 
nível regional, e é também de impor­
tância vital desenvolver e truturas 
de informação e comunicação ade­
quada e autênllca dentro do pai-
e do Terceiro Mundo . Mas, e a 

ALASEI for bem ucedida ( e existe 
algum projecto em via de er bem 
sucedido é a ALASEI) então uma 
forte e relevante Agência OIlCIO a 
Regional, dando «notícia com con­
texto- poderá ser um importante su­
porte para a criação e fortalecimento 
do i tema informativos nacio­
naIS Salvo uma ruptura no «con eD-
u _ actual, não eXI te razão para 

que a ALA SEI não entre nos anais 
como uma contribuição capital no 
senlldo da Criação de uma Nova 
Ordem Informativa Internacional O 



Árabes 
e latino-americanos 

trocam notícias 

DEZ agências nacionais de notícias árabes e treze 
launo-americanas. decidiram o intercâmbio dos 
seus serviço~ informauvos. criando o primeiro 

mecanismo deste tipo entre duas regiões do Terceiro 
Mundo 

E~te pas. o para uma comunicação directa sul-sul e 
que assim aligeira a dependência a quatro grande. 
agênCias transnaclOnais. fOI adoptado a 5 de Abril em 
Acapulco. no México. no decorrer do Segundo Encon­
tro dos Oirectore. de AgênCia Árabe e Latino-Ameri­
canas . 

As primeiras estão agrupada na Federação de 
AgênCias acionals Árabes (FA A). mas não po 'uem 
uma rede de intercâmbio multilateral. O intercâmbio 
que realizam é de tipo bilateral. 

Quanto às agências launo-amencana • e tas não 
lêm uma federação. mas dentro da região criou-se um 
organismo multilateral. a Acção de SI tema Informati­
vos acionai (A I ). que integra treze agência na­
clonais . A ASI funCiona como agênCia regional já que 
por intermédIO da sua secretana técnica. Imer Press 
Sen'icl', cada um dos membros faz Circular entre todos 
os associados o seu serviço diário de notíCias, assim 
como dlstnbul no seu âmbito nacIOnal. as notiCiaS que 
recebe das restantes Integrantes do SI tema . 

A resoluçao aprovada em Acapulco etabelece que 
o membros da ASIN enviarão por dia uma selecção de 
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16 mil palavra . a partir da ua ecretaria permanente no 
México. à uas homólogas árabe e e tas, das cinco 
agênCias que operam como coordenadora da região. 
despacharão igual quanudade de tráfico para o México, 
donde será di tribuído para a região. Como centro de 
telecomunlcaçóe operará a Inter Press Service a panir 
da ua sede central em Roma . 

Alcançado o acordo. que Introduz um importante 
precedente na intercomunicação do Terceiro Mundo, é 
de e perar que e proceda a uma ln trumentação rápida e 
eficiente. 

A agência ' latino-amencana pre ente foram: 
OTIMEX do Mé ico, A da icarágua, CRI da 

Co ta Rica, PA APRESS do Panamá, VE PRES da 
Venezuela, G A da Guiana. ECUAPRES do Equador. 
A B da Bahamas. A DI A do Peru, OOMPRESS da 
República Dominicana e S A do Suriname. Ainda que 
ejam membros da ASI ,não a i tiram a COLPRESS 

da Colômbia e a JAMIPRESS da Jamaica . Por outro 
lado, e tiveram pre ente a agência cubana PRE SA 
LATI A e a argentina TELAM, que paniciparão no 
tráfico. 

A agênCia árabe partiCipante foram: I A do 
Iraque, PA da Arábia Saudita. APS da Argélia. I A 
do Líbano, lA A da Líbia, M P de larrocos. WAMS 
da Mauritânla, A da fna. T P da Tuní ia e a 
pale hna WAFA . 
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Balanços e perspectivas 

o Num encontro em Abril. no México. efectuado 
na sede da FELAP - Federación Latinoamericana 
de Periodistas - foi lançado o gula dei tercer 
mundo, irmão quase gémeo da edição em lingua 
portuguesa. Aproveitando a ocasião. reuniu-se a 
equipa internacional dos cademos dispersa pelos 
países da América Latina e levou-se a efeito uma 
sessão de trabalho de balanço da activIdade edito­
rial na região. que. presIdida por Neiva MoreIra. 
contou com a presença de Geronimo Cardoso e 
Fernando Molina. responsáveis. respectivamente. 
das edIçõeS em Ilnguas espanhola e inglesa. 

Foi feita uma análise da maneira como a revista 
está a cumprir a sua mIssão numa érea politica­
mente decisiva. como é o México. e socialmente 
explosiva. como é o caso da América Central e 
Caralbas. Resultado: decIdiu-se por uma concen­
tração no MéxiCO do trabalho jornalistico desen­
volvido na área. sempre voltado. no entanto. para 
os nossoS correspondentes e colaboradores se­
diados noutros países da região e que muitas vezes 
actuam enfrentando riscos e pengos. 

Este encontro completou de certo modo um outro 
realizado em Lisboa quando da apresentação da 
edição portuguesa do gula. Aqui reuniram-se. 
além da equipa lisboeta e do seu director Altair 
Campos. Pablo Piacentlni (Roma) e Luis Henrique 
(Luanda). Uma das decisões do _seminário- foi a 
de se ampliar a área de cobertura .da equipa de 

Lisboa. que se estenderá agora à Africa Central. 
preenchendo uma lacuna nos cadernos. pois. sem 
dúvida. é reduzida a informação que chega do 
Chade. Nlger. Mali e outros palses centro-africanos 
onde factos importantes estão a acontecer. O 

Saiu Liber 25 

o A falta no panorama editorial 
português. de uma publicação 

periódica que trate de assuntos mili­
tares noS seus aspectos políticos. 
estratégicos, económicos sociais e 
culturais, de fonna acessível e 
aberta, levou à saída de Liber 25 que 
se propõe ser uma .. revista militar 
para civis- e " revista civil para mili­
tares- . No primeiro número agora 
surgido, Liber 25 conta com a cola­
boração de dois militares ligados ao 
processo revolucionãrio português: 
coronel Pezarat Correia, "Para um 
exército Democrático ao serviço do 
Povo- e comandante Martin~ Guer-
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reiro, . Os órgão de con elho elei­
tos e o espírito democrático-. Entre 
outros, doi temas atraem a atenção 
na nova publicação. Um, de refle· 
xão histórica, incide sobre o 28 de 
Maio de 1926 - golpe de Estado 
que abriu o caminho para ditadura 
fascista em Portugal - outro, "Via­
gem ao interior da Guerra Colonial ­
é um testemunho-entrevista com 
deficientes das forças armadas . 

Liber 25 é uma revista bimestral 
de 68 página dlrigida por dois mili­
tares: Cruz Oliveira e Vicénte da 
Silva. Tem 68 páginas e um preço de 
capa de 60 e cudos . 



"Na CIMANGOLA 
trabalhamos pera 
nossa independência 

,.-----,,-- -

Desta empresa, uma das maio­
res do continente, 90% das ex­
portações v60 para a Nigéria, 
Congo, Madagáscar, Gab60 e, 
em breve, para a L ,õia. 

CIMANGOLA - U.E.M. 
ex-SECIL DO Ultramar 

Avonlda 4 de Fev r iro n9 42 - 29 andor 
Tel.: 71 190 • Luanda 
F riCO: Eltr da do CacUDCO • Tel.: 71100 
T lex 3142. CIMENTO AN ·C.P. 2532 

ca 




	ctm_000capa_33
	ctm_000contracapa_33
	ctm_001_33
	ctm_002_33
	ctm_003_33
	ctm_004_33
	ctm_005_33
	ctm_006_33
	ctm_007_33
	ctm_008_33
	ctm_009_33
	ctm_010_33
	ctm_011_33
	ctm_012_33
	ctm_013_33
	ctm_014_33
	ctm_015_33
	ctm_016_33
	ctm_017_33
	ctm_018_33
	ctm_019_33
	ctm_020_33
	ctm_021_33
	ctm_022_33
	ctm_023_33
	ctm_024_33
	ctm_025_33
	ctm_026_33
	ctm_027_33
	ctm_028_33
	ctm_029_33
	ctm_030_33
	ctm_031_33
	ctm_032_33
	ctm_033_33
	ctm_034_33
	ctm_035_33
	ctm_036_33
	ctm_037_33
	ctm_038_33
	ctm_039_33
	ctm_040_33
	ctm_041_33
	ctm_042_33
	ctm_043_33
	ctm_044_33
	ctm_045_33
	ctm_046_33
	ctm_047_33
	ctm_048_33
	ctm_049_33
	ctm_050_33
	ctm_051_33
	ctm_052_33
	ctm_053_33
	ctm_054_33
	ctm_055_33
	ctm_056_33
	ctm_057_33
	ctm_058_33
	ctm_059_33
	ctm_060_33
	ctm_061_33
	ctm_062_33
	ctm_063_33
	ctm_064_33
	ctm_065_33
	ctm_066_33
	ctm_067_33
	ctm_068_33
	ctm_069_33
	ctm_070_33
	ctm_071_33
	ctm_072_33
	ctm_073_33
	ctm_074_33
	ctm_075_33
	ctm_076_33
	ctm_077_33
	ctm_078_33
	ctm_079_33
	ctm_080_33
	ctm_081_33
	ctm_082_33
	ctm_083_33
	ctm_084_33
	ctm_085_33
	ctm_086_33
	ctm_087_33
	ctm_088_33
	ctm_089_33
	ctm_090_33
	ctm_091_33
	ctm_092_33
	ctm_093_33
	ctm_094_33
	ctm_095_33
	ctm_096_33
	ctm_097_33
	ctm_098_33

